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SiWUNDA-FEIRA, 23 DE AGOSTO DE 1915

• Directoria Geral de Agricultura
mumro-lv

2/ de a[losto dc 1915

mini-tro da Fazenda:
• Uonlio a honrt de tranamittir a V. Ex., por

Cinda, o ielegramma em que a Soáedade de
Agrictillut.i de. Jaragná solicita a minha in-
tervenção 110 pedi lo dirigido a esse 1111111SLeri0
110 SC, initl0 (10 serem restituidas as importai'.
cias que, a titulo de deposito, foram recolhi-
das ao; correi da alfandega dai-tuella cidade
• ieriormento á. ordem de V. Ex. expedida
ágitaa repartição aduaneira. em 17 de junho

carrcmle anuo, dispen sando o deposito para
o despaclià de morcadorils isentas do paga-
mento do quaesquer direitos alfandegarios.

Julgando justa a putenção de gnose trata,
cilja sol ucão fa voravel fará desapparecer em
-iode as dificuldades financeiras dos lavrado-
res que adquirem nos mercados estrangeiros
Jwtellini4mo3 destinados ao dusenvolviMento
da lavoura nacional, com o maior omponllo

)licito para o assumpto a esclarecida aliou-
vão de V. Ex.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
• protestos de minha elevada estima e dis-
tineta•consideração (aviso n 208).

— Sr. ministro da Marinha:
Havendo o director da Directoria do Me-

teorologia e A.strononia, lio officio por cópia
amimo, mostrado a necessidade de possuir
os pendidas de Risfer, lunetas meridianas e
eas:s para as mesmas, do autor U. Ileyde, cio
proprieda.de desse ministerio, tenha a honra
do consultar a V. Ex. quanto á possibilidade

de serem taes objectos cedidos áquella dire-
ctoria.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideraeão 'aviso n. 209).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em resposta ao oficio n. 1.234, de 13 do

corrente, em que solicitaes a remessa da por:
tarja que designou o ajudante da Inspectoria
desse serviço no Estado de Santa Catharina,
Edgard da Cunha Carneiro, para exercer, até
ulterior deliberação, as funcções do adminis-
trador do nucleo colonial Annitapolis, declaro-
vos que as portarias de, designação são arei&
vadas nesta Secretaria de Estado, de accõrdo
com a resolução da autoridade superior,
resolução essa que motivou o meu oficio
n. 749, de 12 do março do corrente anuo,
repartição a vosso cargo.

Declaro-vos, outrosim, que o acto de desig-
nação de que se trata aelta--2 publicado no
Diaii official de 9 de junho proximo pas-
sado (oficio n. 1.705).

llogc-vos, de ordem do Sr. ministro e em
referencia ao vos 0 alei° ii. 1.228, de 12 do

t , providencias no sentida de ser feito
•ee,:ão competcnte, da repartição a vosso

.rg') e r•nnettido a esla	 g.,ral
, ,inen0 Ma ima dos terrenos silo l. entre 3

• denominado Tres DandAras e as var-
iantes do , ; rios Itatiaya -e Agua branca e nas.--
ceffie ; de Campo Dello no flui-leu colo-Mal Da-
diva.

No mappa deverão sor discriminadas a área
de maltas e a superficie cultivada e inculta
da região..

Rogo-Vos ipialmente informar si os Aludi-
dos terrenos foram demarcados e divididos em
lotes para selem vendidos itOS colonos 1103

termos do regélamento em vig . ir e si effeet iva-
mente os mesmo; são inaptos para a cultura
de corem»; (oficio n. 1.711).

— Sr. director do Museu, Nacional:
Em resposta ao vosso oficio it. 298, de 1G do

corrente, communico-vos que, nesta data, são
dadas Providencias no sentido de ser feita a
mudança da, ligaeão telephonica, de accórdo
com a vossa solicitação (oficio n. 1.700).

— Sr. superintendente- da Brasilianisch
Electricitãts Gesellschaft:

llogo-vos providencias afim de ser feita,
com a posável brevidade, a mudança da
ligação lelephonica que se acha no local do
extincto Laboratorio de Cliimica Vegetal do
Museu Nacional para a sala da secretaria
da referida repartição (oficio n. 1.707).

-- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
para os efeitos do art. 50 do decreto
n. 8.564, do 12 de janeiro de 1900, o roque-
rimento em que José Dernardino de Oliveira
Sobrinho solicita a remessa de sementes o
mudas de arvores fructiferas (oficio n. 1.708).

— Sr director do Serviço de Agricultura
Fratica:

C mmunleo-vos, de ordem d) Sr. ministra,
que, por portaria do 18 do correate, foi dcsi-

piado o instructor agrieola do 0° districto,
Dr. Luiz Joaquim da Costa Leite, para servir,
cai commissão, até ulterior deliberação, no
Aprendizado Agricola de &Unha (officio .
n. 1.709).

— Sr. director do Aprendizado Ag,ricola de
Satuba, Estado de Alogoas:

C01111111111iCO-v03, de ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 18 do corrente, foi desi-
gnado o instructor agricola do 6°. districto,
Dr. Luiz Joaquim da Costa Leite, para servir
em commissão, até ulterior deliberação, nessa
repartição !officio n. 1.710;

SEGUNDA SECC:ÃO

Expedir. (1. o de 18 de ariolo 41,: 1915

Sr. inpector veterinario do 0' distrieto,
em Florianopolis

Em solução ao pedido que fizestes em offi-
cio. n. 147, cie 5 do corrente, junto vos re-
metto, para Os fins convenientes, 200 fór-
mulas de requerimento para inscripção no
ltegistro de Lavradores, Criadores e ProN ,,io-
naes de Indn-f rias Connexas, exi,to,ntes nesta
mini,terio (ou leio i, 475).

Dia 19
Sr. inspector agricola do 20 districto, ern

S. Luiz, E;tado do Maranhão:
Tomando con1L2ciinento do requerimento

do Sr. Manoel Sanches Pires, enviado por
essa .inveloria, com o oficio n. 145, de 17
de julho ultimo, cabe-me declarar-vos que
deveis providenciar junto ao alludido senhor
afim de enviar a estampilha federal no valor
de 10- para ser apposta no certificado a CX-.•
pedir-se.

l'ara evitar que o; requerimentos venham
a esta directoria geral sem preencher tolas
as exigencias regulamentares, chamo a vos.,a
a 'teor:ao para as instrucções que nesse sen-
tido vos furam enviadas com o oficio n. 304,
de 8 do junho do corrente armo (oficio nu-
mero Ir75.

Toms-mo DE LAVRADOEE, crinnons tPEOPTS-
SIONAES DE ISDUSTRIAS COMUNAS

Requerimentos despachados

• Dia 19 de agosto de 1915
Miguel José Alves Dias.— Complete o MIO

do requerimento e do attestado apresen-
tados.

Joaquim José da Gosta.— Idem.
Paulo Lanzarini.— Complete o selIo do Setr

requerimento e mande attestado provando &
sua qualidade de lavrador ou criador.

José de Avila.— Selle o documento com..
estampilhas federae;„

—
Foram inseriptos
Salathiel José de Paula o Calino° José dl.,

Lima.
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Directoria Geral de Gontabiltdade

PlaratEmA SEca.a.0

,Erpcdiente de 21 de agosto de 191,1

Ao Sr. ministro da Fazenda,
Solicitando providencias afim da qtatasajarn

pagas :	 •
Ao engenheiro J. Travassos Filho, a

Conta, ra importa.ncia, de 0:782$362, prove-
niente de trabalhos executados, no comuto
armo, na consta-imã.° do novo Observatorio
Nacional no morro do S. Jannario ( aviso

Ao vetermario contractado da Inspectoria
Veterinaria do Porto do Rio de Janeiro, Dr.
Charles Coureur, as Ddlias de diarias refe-
rentes a serviaos prestados fóra da séde
sua repartia:to:nas mezes de abril o julho do
corrente anuo, na importancia total de 180$
(aviso n. 2.389)

A Arnaldo Braga & Comp.. as contas na
importanda de 1:61953:30, provenientes de for-
necimentos faitos no corrente anno a. esta
Secretaria de Estado (aviso n. 2.390)

A folha de auxilio ao agronomo moem-for-
mado pela Esdola de Agricultura annexa ao
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, Ilen-
rique Mirto, que está fazendo estagio na mes-
ma escola, de ara:Urdo com o regulamento
approvado pelo decreto n. 8.367, de 10 de
novembro de 1910, na importancia. de 78$
(avisou. 2.308);

A' Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany Limited, a conta na imporamcia de
2:7288, proveniente de assentamento dos esgo-
tos do novo Obfervatorio Nacional no morro
do S. Januario, no corrente anuo (aviso
n. 2.309);

Ao engenheiro J. M. Travassos Filho, a
conta na importancia. de 5:8118151, proveni-
ente das obras realizadas no novo Observa-
Vaio Nacional, no morro de S. Jannario, no
mez de julho ultimo (aviso n. 2.401);

Ao porteiro da Directoria do Serviço de lu-
E:lastra Pastoril, Antonio Josa Torras, O auxilia
de aluguel de C.13a, relativo ao moa da julho
prosimo paw tio, na importancia do 605
(aviso H. .a02).

— Transtuittinda, para os fins convenientes,
Os processos da dividas de exercidos findos:

N. 1.172, na importancia de 3115, de que (5
credor Alberto Roeve (aviso II. 2.351;

Ns. 1.173 a 1.179, na importando, da
3:30	

'
38196 do que sao credores Alexandre

Ilibeira Coam., Julian). Novaes, Villas Nas
Comp., Soares Lavrador & Comp., Fran-

cisca Antonio Rocco e G. 1.aport & Comp.
(at	 n 2.192a;

Ns. 1.188 e 1.139, na importancia
88a8i3a, de que são credores a Sociata Ana-
nyme du Gaz da Rio de Janeiro e Valas Ilaas
á: Co ru p (av	 n . 2.303);

Ns. 1.170 e 1.171, na impartanciayda
anasaaso, (te que aio credores Alberto Remoo e
Lacerda deiaal & Comp. (aviso n. 2.391);

Ns. 1.190 a 1.193, na importancia do
aa88284 de que são credores Vidas Boas &
t1omp., ' Soares, Lavrador & Comp., J. L.
Costa & Comp. e 'Tarada° & Comp. (aviso
n.

N. t .122, na impartancia de 3: i825, de que
é credor O Imparcial (avisa n, 2.387);

Ns. 1.186 e 1.187, na importanda do
1:003$Din de que são credoras Borlido Maia &
Cotim e Pestana & Fana. (aviso ri. 2.3%) .

Bago a V. Ex. se digne de prasidenciar
afim de que seja annullado o credito conce-
dido á Delegacia Fiscal em Minas Geraes,
importancia do 6:0005 par conta da consigna-
Cão «Para supprir á deficiencia, etc.» da
verba 18 11, titulo «Material», corno reforço á
sub-consignaaão «Conservar:ao da moveis , etc.»
da Masina verba, consignac,,ão «Fazendas Mo-
delo de Criação, eta.», ficando neisa parte

sara &feito o aviso n. 708, de 15 de marco
paoxi an) paasado, e Seja distribuido á citada
delegacia fiscal o dada° de igual importan-
eia á eonsignaaão oFazendas Modelo de Cria-
4;a0 , etc . » , quota destinada á Fazenda Modelo
de naraba, sub-consignaaaes adenite, indi-
cada

«fiarias, ajudas de custo. etc.», 1:000$
oSalarios da apontadores, etc.», 2:00$, e
'Despesas imprevistas, etc.», 30005, devendo

despeza, ser classificada na referida consi-
gnaaão «Para, supprir á deficiencia, etc.»,
verba 18a art. 78 da lei n. 2.921, de 5 de
janeiro de 191a (avisa n. 2.409).

•-a Exrna. Sr. presidente do Tribunal da
Contas:

Consulto a V. Ex. sobra a possibilidade, da
ser aberto a este ministerio, do accardo com
o art. 79, VIII, da vigente lei orçamentaria, o
arcano de 22:0305 para attendar a despozas
da Directoria de Meteorologia e Astrononna
no corrente armo, decorrentes do novo ragu-
lamento a.pprovado pelo decreto n. 11.508,
de 4 de marco ultimo, na parta referente ao
custeio das estações mateorologicas, pluviome-
tricas e geophysicas i, influa .a o pagamento
de gratificaçaas, diarias e passagens do respe-
ctivo pe-saal, transporto 1 material e as
(lesmais previstas nos arts. 29. 31', aa e a0
do dito regulamento (aviso n. 2.3a7r.

— Sr. director da Despaza Publica:
• CommuMeo-vos, para os doridos fins, que o

Sr. Edward C. Green, suporintendante cora
tractal lo do Sorrir° do Algodão, fez j113 aos
vencimentos de 1:3095, relativos ao maz
julho ultimo, estando sujeito ao desconto de
13 , ia firma do respectivo contracto, da 2a
de fevereiro ultimo, registrada pelo Tribunal
de Contas em sessão de 10 da tilara° do 101a.

°atrasai), que os Srs. AC:latias de Faria
Lisboa, secretario e auxiliar technico, Fer-
nando Grataas Padrosa, inspector, fizeram jas
aos vencimentos de 1:0003, cada um, Fran-
cisco do Assis Iglesias, elido do culturas, aos
de 500, correapandentes lambam ao ITICZ de
julho proxima fiado, e Nel4on Vieira Migliez,
assistante, em cammissan, aos da 3a98 ruem-
soes no penedo de 13 de marco do corrante
animo, dia em que tornou possa' e entrar oan
exereicio do seu cargo, a 31 do julho findo
((alicia n. 2.1\0.e.

,stausua saaaio
,gepL.Ji ,..,de de 19 de afjogo de 1915

Sr. di roei or da Fava Ia. Modelo do, Cria aão
era Caxias, Estado do Maranhão

Confirmo o telagramma que vos e.xperli no
(lia 9 da aaa gto coraante, ~cabido nos so-
anintos termos •

Solufzio ofildo 31 da 19 de julho
depondo bania mais tli!ïriluinadamen ti; amai-
cação prata-fadeis dar renda estabaleannanto
(officio	 832a

— Sr. aireatar do Metacralogia o Astro-
nomia

Tendo sido notada a falta da um baroara-
pho de Ilidia rd, um thermographo e um hel-
lographo da Fuosa, por ()ocasião do inventario
dos aeas da E.lacao Mateorologica o Mario-.
matrica em S. Luiz, -Estado do Maranhão,
pateedida em a de junho ultimo pelo t o (ali-
viai desta directoria geral Alexandra Theophilo
da Carvalho Leal, em cammisala de inspecção
no norte do paia, e tendo daclarado o enear-
roendo da estacão que Lios instrumentos fo-
ram enviados para esta Capital afim de serem
conemaados, paaa-vos informeis si já foram
as mesmos ia:miados por essa iliracteria e no
caia> :afirmativo si ainda se acham aqui ((alicio
11. 83:1),

Dia 20 .

r,xmo. St'. ministro da Fazenda::
Tenho a honra de transmittir a ^!

afim de ser tomado na consideraaão que me-

communicon a este ministerio o inspector
daquela repartição, no eflicio n. 1.218, de

dc julho ultimo.	 •
No aviso n. 935, desta data. o Sr. miaistro

solicita providencias do Ministeria da Fazeilda
no sentido de ser concedida, isenção de di-
canos para os referidos volumes, e no oficiá
n. 837, lambem desf.a, data, esta directoria
gorai communica ao Sr. iimpe?,tor da alfaia-
daga, que o aludido despachante não poderá
apresantar naquella aepartição o respectiv°
conhecimento de embarque e factura com:a-
lar, por não terem taes documentos sido ra.
cabidos nesta secretaria de Estado.

(redor, o incluso processo refarente ao polido
feito paio exaddadire r tor do Jardim Botanieo,
João Barbosa Rodrigues Junior, no sentido de
s r dispensado da contribuição para o monto-
pio dos funecionarins publicas civis, na confina-
Inalada do paraatapho unica, art. VI, do (1,2- •
ereto n. 912 A, de 31 do outubro de 1890.

Aproveito a opportunidade* para reiterar a
V. Ex. os protestos do minha elevada e•ahua
o distincta consideração (aviso n. 83,1);

Solicito providencias de V. Es. no sentida
de serem despachadas na Alaintlega, desta Ca-
pital, livres de quaesquer direitos, duas cai-
xas sena numero, pesando uma 43 kilos e rara
Ira 30 kilo:, ambas com a marca Superinten-
delicia da Defesa da Borracha, existentes no
armazem Il. 12 da ine ,ana alfandega., confor-
mo me communicou o inspector da.qualla re-
partiaão no oficio ri. 1.218, de 23 de julho
ultimo.

Sr. João de Cargueira Reis e Silva, de.s.
pachaata deste miniaterio. t•Stá autorizado a
promovar o respectivo d estia cho, indapenden ta
da apre sentar:ao, na alludida alfaralaga, do
conheci 111011 de embargou,. e factura consular
eanoorne,ntos ás mearvionadas caixa 2.,11
ieroin ates documantaS sido recebidos nada
Seerntula cio Estado..

Reitero a V. Ex.'es protestas de, minha e:a-

i
vala estima, e distinota consideraofia

n'Sol3ic; i1C) providencias de V. Ex. no saatida
da, ser despachada na Alfandoga d Q .; ta, taipa
tal, livre da quaesquar diraitas, uma caixa
marca «Pada) de Toiada--Ministerio da Agri-
cultura», ainda da Nova Vork, no vapor

l'eWn is, entrado mu janeiro de 1913,
existente no armazanan. 8 da anatada ala
fairdaaft, conforme Me coMMIlniColl o in s pa-
ctor da mesma raparia:a!), ao cario n. 1.21a,
do 23 de julho ultimo.

O Sr. João de Cerquaira, Roi 4 e Sinai, (Ia:-
pachaata deste ministorio, está a utooiattio a
promover o respectivo clannaho, inieponden-
tarnenta da apresentaç - a na roaarrira) adua-
neira, (in re:smetivo conhecimento (I embar-
que e factura consular, par não toafra tad.;
dammantos sido recebidos neaa Sacrotarla
de listfalo.

Apriaeito a opportunidada para reaarr e a
; V. Ex. os pratestas do minha elavaia (amima
e dis[ineta considera-aí) (aviso ri 838';

,	 Em soluaão ao ;tais,. da - V. Ex. n. di, de 3
da adila ultima, (Iodara que o larada) no-

. sentado da Escola de Minas de Ouro Preto.
candida Aldeota da Costa ['rad), esmeve 2Ut
enraivo exaecicio de seu caro.) ata 31 f.ia
dez anbro da a uno passado.

Ratara a. V. Ex. as prata :1 a do malha
eievada. estima e (Estiada cand.lorraail
cio n.n.

--Sr. dirntar do Servira de .1g:'i2At..1r3à
Pra Uca :

Cammunica-vos, de oalam da Sr. minatra,
que.° ancaaregado de d aparhaz desta miara-
taloa, Si'. Joao de Cc,.queira Pieis e silva,
fica autorizado a promover, na Alfandaga

• dasta Capital, o despacho de duas caixas sana
numarn, pesando uma 45 afies e outra 30

:LUes, destinadas á extineta Supeauteadencia
da Masa da Borracha, existentes no arma-
vau n. 12 da refafida alfandoga, conforma

•
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Logo que forem despachados devem os

mesmos volumes ser entregues ao porteiro
desta secretaria de Estado, mediante re-
èiba em duas vias, uma das quaes romet-
tereis na mesma °ocasião a esta directoria
geral ofliei n. 836);

Communico-vos, de ordem do Sr. mioistro,
qne o encarregado dos despachos deste mi-
nisterio, Sr. João do Corqueira Reis e Silva,
fica autorizado a promover, na Alfandega
desta Capital, o despieho de uma caixa marca
«Pedro do Toledo, Mini4ro da Agricultura»,
vinda de New-York, pelo vapor inglez Vostris,
entrado em janeiro do 1913, e existente no
armazem n. 8 da referida alfandega, con-
forme COMMulli3OU a esto ministerio o inspe-
ctor daquella reparti:ão, no oficio n. 1.216,
do 23 de julho ultimo.

No aviso n. 838, desta data. o Sr. ministro
solicitou proVidencias ao Ministerio da Fa-
7,-, rilla no sentido de ser concedi ia isanrão de
kiireitos aduaneiros para o r.Torido volume, e
no officio n. RIO, tamhom desta data, esta
directoria geral communica ao Sr. inspector
cli alfandoga que o alludido despachante não
podora apresentar naquela repartição o rospe-
til\ o conhoeim,mto de CM hanp te, 1)0111 Como
a fiei ora con;u4ir,.po .,. não terem tilos do-
,eumentos sido rec.mbidos nesta Secretaria de
E -ta cio.

1.9go quo forcai dospachados deve o mesmo
volume soe notregue ao porteiro dceta Secre-
taria de Es'a . in.m odiant reoiho e e (lua; vias,

.d ool da, qulf ,, rem eit o t».St na mesma .orea-
si'lo 1 e .;ta dir.--.:L) ia ge	 (officio a.

-- Sr. in s i)cc•ir da Alianclega do Rio deka -
Lei

Ar msan,lo o recebimento do vossl officio
ti. 1.218, de 23 delato ultimo, comum-
1:leo-v, de ordem do i. ministro, que, nesta
'data, são -elIcitalas do Sr. ministro da Va-
i." , thl.t iii tr); . ,;-:sarias providencias no sentido

quaesquer
-4. as. cosas a que vos referis no citado

• ente.),-;mo.ao desrachante de s tçi mi-
Sr. João de Cerqueira Heis e Silva,

,,q(1,e'•,m,nite da aKes.mtação
• liv co , u/y.:ime ' to de embarque e factura

-	 i' j.2 não terem taes document os
; .as, ti:sta Seeretaria do Estado

(o[ii.•;,.,
1. (•nbinlMt de vso officio

a. 1 .214i,	 juliln ultim o , COMMliniC0-
d ovdc n do S e . inink!ro, que, nesta

data, <to	 Ministerio da lia-
»bie,sarias ro - carias a ) seutido

tio	 e' (1Np:tr1lada, b..e de quacslue... di-
a caixa marca ' , Pedro de Toledo, Mi-

it ro da ..tgl . kridchra,), a qual vos refew no
oficio, o entregue ao do:pachante

•Ie,to ministerio Sr. João Cerqueira Reis e
SiiNo indr . pembenterrionte da apresentação
( to emi l h,.; • itunnt0 de embarque e factura con-
sular referentes á aludida caixa, par não
t o rem Laos doeninento3 sido recebidos ne,ta
50Tel:iria, de Estado (oficio n. 810).

— Exalo Sr. .prefeito do Districto Fe-
deral:
• Em referonja ao officio de V. Ex., datado

'2.) de abril ultimo, solicito providencias no
sxmf.ido de ser ent •egue ao administrldor da
1 -dia Pr,,ii , tacia Marechal Hermes, Si'. Afflonio
Augn,to Pinto Machado, a importancia de

doscontade (1,8 vencimentos do empre-
gado dessa prefeitura João Francisco do Souza,
para pgatw;nto do aluguel da casa que o

occupava, naquela vila, afim de ser
essa quantia recolhida ao Tliesoneo Nacional,
coto() ren(l, ,.	 1110:.• 'nada	 iii a.

Ai nt'A'OitO a opmrtunidade para reiterar a
V. Ex. os protNtos do minha elevada e4iina
e dist Meta c.msideraçã) (aviso n. 8'12).

— Sr. adminNtrader da Villa Proletaria
Nia recital Dermes:

	

0 •1r, ,i,jj o descmto	 folha da paga
ru)ito da . ukattli,'.t to ne g . nroveniento de

aluguel da casa que °ocupava nessa villa o
funccionario da Prefeitura do District° Fe-
deral João Francisco de Souza, segundo de-
clarou a mesma prefeitura eia oficio de 20 de
abril ultimo, vos communico para os fins cm-
vonionies mie, nesta data, foi requisitada á
alludida prefeitura autorização para vos en-
tregai' aquela quantia, afina de ser a mesma
por vós recolhida ao Thosouro Nacional, como
renda da mesma villa (oficio n. 813).

DIARIO DOS TRIBURES

Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCLI •

APPELLAÇÃO CiVEL

Cabe a rimo-a responsabilidade civil pelos es-
tragos em bens particulares por um jorro
daqui ivoveniente de arrebentamento de UM
cano pertencente ao serviço de abastecimen-

' to de agua á Capital .Federal.
N. 2.181.— Vistoso expostos estes autos de

appollação civel, em que é appollante ex-offi-
cio o juiz seccional da 2 a Vara do District° Fe-
deral, e appellado Domingos de Azevedo e
Souza. Deitou consta que, perante o referido
juiz, propoz o appellado contra a União Fe-
deral uma acção °Minaria para haver a in-
demnização de pordas e dam nos e lucros ces-
santos provenientes de 'estragos cansados em
casas de sua propriodade, moveis, utensilios,
etc., leni como em seu estabel ecimento com-
mercial, cn um dosses vadios instalado, pelo
jorro (lagoa. viOdo do arrobconamento de um
cano na rua do Francisco Xavier, portou-
cento ao F.o eoço de abastecimento dagua á
esta capital, a cargo da Inspecção Geral de
/bras Publicas, repartição federal, conforme

1 td , • se liquidasse na execução ; que a acção
ti iustruida, entro outros doeu ine1110,4 , COM

vistoria ad perpetuam rei memoriam em
que o; poritos reconheceram terem os alludi-
dos estragos resultado do accidente de que se
trata, sendo essa prova ref)rçada , pelos de-
poimentos das testemunhas inquiridas na di-
lação proba toria, e, depois de discutida a
causa, prnferio o juiz a sentença de fls. 80,
pela qual julgou procedente o pedido, itit',i'-
pondo-e dessa decisão, por ser contraria á
Fazenda Na('ional, a presente appellação ex-
offiicio, s)bre cuja ma teria disse, nesta in-
stancia, o Sr. Ministro Procurador Geral da
llepublica, opinando nolo sou provimento no
sentido de julgar-se improcedente a acção.

Isto posto:
Accordam ne4r provimento á dita appella-

ção, vira confirmar, por seus juridicos funda-
mentos, a sentença appellada; pagas pela
União as custas.

Supremo Tribunal Federal, 26 de maio cle
1915.-11. do Espirito Santo, P. — M.
rola ter,	 Lessa.—Pedro Altbielli.--.I.
L. Coelho c Canupos. oliveira
nato Saraiva.—Viveiros de Castro.—Leoni lla-
mos.—Godofredo Cunha.—G. Natal.—Sebastião
Lacerda.—Fui presente, Muniz Barreto.

Senten t4 appellada, confirmada pelo accdr-
dão retro.

Vistos examinados estos autos de acção or-
dinar ia, em que Domingos de Azevedo Souza
reclama da ["azotada Federal a indemnização
dos damnos causados aos predios de sua pro-
priedade, silos á travessa Turf-Club n. 1 e á
rua do S. Francisco Xavier n. 490, pelo arre-
benta monto nesta rua do chumbo que liga a
balsa de união de dons tubis da linha de
o n, ,l , r;, par occasião das experiencias a que em
2) de março do aono findo Procedeu ft [asn o-

cção Geral das Obras Publicas na linha dos
encanainentos adductores da Mantiquira. E,

Considerando que os factos articulados pelo
autor não foram contestados, nem o podiam
ser, á vista do laudo (inani:11 , s da vistoria a
fls. 30, corroborado pelas testemunhas do
fls. SI a 60;

Considerando que o arrebc.mento
ligação acima referido, imputarei á imperfei-
ção em obra executada pelos prepostos da ré
ou a vicio do material empregado não pódo
ser attribuido ao acaso Ou á força maior

Consilerando que o facto de proceder a ex-
periencias denota por si só que o accidente
podia ser previsto, e que a sua reparação pos-
terior é prova de que podia ser evitado

Considerando que, si é certo, como ensina
Laurent, que, executando trabalhos publicos,
o Estado exercita um direito o sempre um
dever, 1150 se segue que esteja isento de repa.
lar o da mno que causa quando, usando de seu
direito, lesa direitos de outrem:

« Ou enseigne et On ja .ric que riftat est rC.R,
ponsable	 agit contate propWlaire
qu'il lése na droit, landis qu'il	 l'est is

agit COninie pOIN'Oir	 quitai
même ii causerait Viu dommage. Dan:; notre
opinion, LE'tat est toujoursunpouroir public
il est responsable ou il ne Vest poimt,

y a Ou 720n 101droit lésd » (E.,AritENT. Droit
V. XX, 428)

Considerando que tys t a responsabilidade está
rvonliecida pela jurisprudencia constante dos
nossos tribunaes e até pela'; leis

Julgo procedente a acção para o fim do
condomnar a ré a pagar ao A., na forma do
pedido, os prejuizos, damnos e lucros ces-
santes, que se liquidarão na execução. Custas
pela ,ré.

Na fôrma da lei, recorro para o Supremo
Tribunal Federal.

District° Federal, 3 de janeiro de 1912.
—Antonio J. Pires de C. e A./bar/amue.

APPELLAÇÃO

E' vulto o arbitramento em que não se (viten.
deu ao valor locativo dos predios desapre-
pt iados.
N. 2.333.—Relatados e discutidos e tes autos

de appellação civel, entre partes, come ap-
pollante a Fazenda Nacional e appellados
Thereza de Deus Rodrigues Valente, S,211 ,; fi-
lhos e netos, aceordam em dar provimento á
moina appellação para, reformando a sen-
tença de fls. 75, 76,que homologou o laud de
fls. 73 e 71, relativo a predios dos appellados
desapropriados para as obras do porto do Re-
cife, amiudar o arbitramento, no qual não s°
attendou ao valor locativo a que estavam su-
jeitos, de acárdo com a certidão do fls. 46,
os alludilos predios no exexeicin anterior ao
decre;:o de desapropriação. Custas pelos ap-
pelados.

Supremo Tribunal Federal, 26' de maio de
191S.--II. do Espirito Saato, P.—Sebastião
Lacerda, relator — M. illurtinho.— Pedro
Lessa.—Pedro L. Coelho e Cam-
pos.--Olireira Ribeiro.—Canuto Saraica.—ViA
VairOS de Castro.— Godofredo Cunha.—Lconi
Bamos.—G. Natal.

Fui presente, Muniz Barreto.

APPELL1ÇXO CIVEL

Na acção de indemnização de-perdas e damnos
por vsurpação de marca de fabrica,
dere o processo a seguir-se ser o ordina- .
rio e não o pelo que a süb-
slitut:iio daquelle por este, com opposião
da 2) 121e contraria, constitue nullidade in-
suppk irei do feito.
N. 1.783 (a).— Vistos, expostos e discutidos

estes autos de embargos entre partes, corno
emhargamte o Dr. José P. Tibyriçá o em-
bar,..,-,34 a r,idrjr,wood Slannfact ,iring Cool7.
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pany, Liraited. Danes consta que ao accor-
dam deste Tribunal g fls. 1GO v., confir-
nativo da sentença de primeira instancia,
proferida pelo juiz seccional da 1* Vara do•	 .
- istricto Fed s,ral e que julgou nullo o pro-
cesso, perque, sendo a acção proposta pelo
embargarte contra a embargado, de indem-
nização de perdas o damnos por usurpação
de marca de fabrica, devia ella, ter seguido o
rito processual ordinario e nu o suLanario
Como aconteceu, foram oppostos os embar-
gos de fls. 169, nos quaes se allega que, em-
bora tenha as apparencias de smumario o
proces;o seguido, todavia é elle em fundo,
úrdinario, desde que foram observadas todas
as formalidades das acções ordinarias, á vista
da ampla discussão havida, dilação de provas,
razões finaes, etc, etc., pelo que devia ser
reformado o acctirdão embargado e com ello
a sentença de l a instancia, que teve como
imico funda:dento o exposto equivoco, afim

vilidado o procasso, serem os autos de-
volvidos ao juizo h l'crior para sentenciar de
mentis, que esses embargos foram regular-
mente discutidos. Isto posto, o

Crnsideramdo que os embargos limitaram-
se a reproduzir a maioria de direito já apre-
ciada no julgamento da ppellação, preten-
dendo amua sustentar que no curso da arção
seguiu-se o procesoo ordinario o não o sunn-
ma rio;

Cousiderando que contra essa substituição
do proce sso ordinatio pelo sommario protes-
tou a parte contraria, que a arguiu com nul-

.1idade:
Accordam dee prozar os mesmos embargos

para manter o aocóedão embargado e coa-
demitam o embarganie nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 do julho de
1915.— H. do Espirito Santo, P.-31. Marli-
nho, relatam —Oliveira Ribeiro.— Camilo Sa-
raira.—Leoni Ramos.— Enéas Galvão.--Vivei-
ros de Cot, o.—J. L. Coelho e Campos.— An-
dré Cavalcanti —Pedro Lesse.— Sebastião de'
.1„acerda.—Pedro Cunha.
— G. Natal,— Fui presente, Mania Dfcrreto.

RECURSO ELEITORAL

A reunião para a organização da comissão
revisora do alistamento eleitoral, feita ao
meio dia, e mio ás 11 horas da manhã corno

' manda a lei, impor ta transgressão de um
preceito regulador da dita organização, por-
que entende com a publicidade e falsificação
desta, e, portanto, basta para a annuilação
de toda a revisão, como se i fere do art. 36,
da lei n.l.'269,del;; de novembro de 190 L.
N. 331.— Vistos, relatados e discutidos estes

:tinos de recurso interposto por Jo:LtS Carlos
idos S.^,ntos da decisão da Junta de It-,.cursos
Eleitoraes do Estado do Rio, que annullou
revisão de alistamento de elcicores a que Se
procffl-en, este armo, no municipio de Cabo
Frio, por times° verificado a reunião para a
organização da commissão revisora, não ás 11
horas cio dia., como manda a lei, mas ao meio
JIM de 5 de janeiro ultimo, conforme consta
da :,icta ‘ por certidão a fls. 7 V., iinffirtando
c:asa irregularidade a transgressão de um v oe-
coito regulador da organização da commiaão
revisora 'o que enten d e com a publicidade e
fisralização desta, bastante, por isso, para a
annullação tot 1 da revisão, como se intn we
elo art. 3h da lei n. 1.:_jO, de 15 do novem-
bro de 1901:

Aci Jrdam, attent os os fundamentos da de-
cisão recorrida que se baoeia mate. 8" da
supracitada lei, negar provimento ao r curso,
para confirmal-a. Sem custas pela natureza
da causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de maio de
4 91:3.—lt do Espirito Santa, P., com voto.

3fortinho, relator. — Pedro LeRsa.— oli-
veira Ribeiro, vencido. — vooarogd,? castro,
vencido.— Leoni Ramos.— Godofredo Cunha.

vencido.—G, Natal.— Permito Saraiva.— J. L.

¡
Coelho e Campos, vencido.— Pede°
vencido.— Fui presente, listai:. Barreto.

Decisão confirmada pelo accordão retro,

Vistos, examinados e discutidos estes autos
de recurso eleitoral, interposto vir Cai is
Palmei* contra a revisão do alistamento pro-
cedida no municiplo de Cabo Frio, no cor-
rente armo:

E, attendendo a que o recurso de que co-
gita o art. 3i; da lei n. 1.20, do 15 de no-
vembro de t gal, tem pe objectivo o exame
das formalidadrs fino dizem respeito á organi-
zaoão das commissões de alistamento ou re-
visão;

Atlendendo a que, nos termos do art. 40,
sOo applicaveis á revisão os preceitos insti-
toldos par a os alistamentos, com as restricçõos
definidas nos mis. 1 e II e alterações constantes
dos arts. 11 e seg.;

Attendendo a que um desses preceitos - ia-
sortes no cap 11 da citada lei consiste em
determinar-se que a ettição da coinmissão
for-se-á ás li horas do dia no elificio do go-
verno municipal (art. 8°), cumprindo ao pre-
sidente dar toda a publicidade e conheci-
mento dessa acto o expedir editoes, provi-
&moias quo visam iftipeitir sorprezas aos in-
teressados;

Atti.adendo a que a commissão recorrida,
ut acta de fls. 7 v., organizou-se ao meio dia,
isto h, Pira da hora legal, importando essa
preterição em violação expresa da lei e
°transa ao direito de terceiros iotereesados na
realização do acto da constituição da com-
mi‘são:

Aecordam os membros da ,junta"em dar pro-
vimento ao recurso o julgar nuilla a revisão de
que S3 recorre.. Sem custas pala natureza do
processo.

P. Il. e 7.—Nitli .crov, sala da; ,:eseaaa e de
marco de 1915.— (Macio Kelly, P.— Martins
Rodr.iwies.— B. Sampaio Junior.

SENTENÇA MD ocants,

Tendo passado em julgado zoa accàrdão, e
e.epedida a respectiva carta de seatença, o
Supremo Ti Federal pãde mais
evocar o processo para conhecer de embar-
gos, seja gond for a Sii,(1 relerancia Sjoie»te
no »fiz° da execução poderão os interessados
usar dos receosas letjaes

N. ;0:3.—Tlelatailo e discutido() aggfaVO de
fls., interposto com fundamento no art. 41
do Ilegimonto liti.(W110 1)010 Dr. Condido de
Oliveira Filho, ativo;ado ije norenfino
Paula, do despacho de iis. do ministro rela-
tor, indeferindo o seu requerimento para que
fossem juntos aos autos os embargos do nulli-
dada que pretendia oppIr ao aceórdão
fls. 50 v. o St, e,

Consideraudo que, quando foi apresontado
o alludido requerimento não somente o acedi'-
dão já haaia paseado em julgado, como tam-
bom já havia sido expedida ,a resi•ectiva. carta
de sentença, e, IleSUIS coumdPõc, Süllleete 110
juizo -da oxeem:ão poderá 0 a'2,2TáValee
dos reeurns legaes em defesa dos direitos do
seu ecuislitu it. te:

Ave,vilam, por esto motivo, noeor roai-
manto aa aogravo, condenufalldu o al'L;va-
vanLe. nas custas.

Supremo Tribunri Federal, 13 de julllo de
1e13.-11. do ENpie da Santo, P.—Viveiros de
('ar4ro.	 Madinh.).-- J. il. I
lho e Cão nos.- Leoni liamos. —G. Natal _—
Pedro 1,e...— Pedra	 --'-',ohastião de
Laeerda.--oiieedia Ribeiro.--canata saraivo.
_En,:, /,.; Gd!,	 r,deq,h,
fi ddu CoAa.— FIO t u :c ;ela(' :11". 0ii; JJj ry;.,14.)„

imvisX0 cannxat.

Não tem togar o pedido de revisão do pi'oces.:*
ci mie, .,não em qualquer das hypatheses dO.
art. 7 1 da Li a. 221, de 1894.

anisa° cinema

Não tem lu i 'lar o pedido de verisão do »r3-
cesso crime, siaão em qualci aer das 14-
potheses no art. 74 da lei 77.	 de
189 ;.

IIEVISX0 CRI3IINAL

Foi confirmada a sentença que con.lemn;-ot
appellante ao grito 771(13,i1110 dO a; t. '29 1,	 1,

Codigo Penal, comhinado com os rieN..
e 63 (10 eli ,."81)20 CO 3r10, por COP.cidePai' cr.;fr,7
tentatiin de homicidio o . 1.'cr0,; p nto pür
praticado com tiro de arma ei fLeyo.

N. 1.573.--Vi¡tos e expostos estos auto:
revisão criminal requerida por João lJa pList? n..
de Souza. Deites consta que o pelicionarie,,
processado no foro criminal de Santa Rita ti,:!
Cassia, Estado de Mima, como autor do de-
lik . to de tentativa do homiciolio qualificado
por ter ferido, com tiro de arma do fogo, o
coronel Joaquim Alvos Teixeira, no dia 27
março de It06, ás 3 hora da tarda, foi ronda-
ninado polo respctiv,1 jury á p. na de 2"nno•4
e quatro meros do prisão simples, grão ma-
ximo do art. 2.9i, § 1 0 , do Cid. Penal, comSi-
nado com os arts. . 13 e 63 do rie-:010 Codigo,
por terem concorrido com a infracoão crimi-
nosa as eircumstancias aggravantes elemen-
tares da premeditação, sirpresa e .41,hos-
cada o a g,rad ttiva do motivo frivolo, e não
ter sido reconhecida nenhuma eircumstancia
tittsinita ilte, sentenca essi, que passou em joi,
gado p ir não se t-r della appAlado qucv
agat'a pretende o potiaionariO' a revisão de

ti pr,,,aesso, sinão para arrullabo pela con-
corrorwia de nullila !es sub .;tanciaes, ao une-
nos 1,. •.ra reduzir a pena imup ali. reco-
111102CiaLO s; e-1 seu favor ci • •umstancias
tenuantes que diz cens:tarou dos auto s . e, n)
cintam." não f. y.. •	,iury
que o juiz da rold:ninaCo •ala
0 Se. Ministro Procnrador tle al da Ilepab::ei.

N. 1.6.0C1— Vistos, relatados e dieutidees
a:oes autos de revisão crime em que é
ciona rio Antonio Ferreira da Silva Porto

Acoordam nejar provimento ao podido 2.11311
de (100 cumpra o réo a sentença cotei:mina-
toria de fis. '02, que é fundada nas provas des
autos e applicou a pena legal.

Supremo Tribunal Federal, 12 de maio de
1015.—lf. do Espirito Santo, P.— Oliveira Ri-
beiro, relator. —Pedro
--Pedro Lessa.—Viveiros de Caltro.—J.
Coelho c Campos.—Canuio Saraiva 	 Xatat,:'

Fui presente, Maniz Barreto.

N. 1.594.— Vistos. , relatados e disrmtidn'g
estes autos de revisão crime em que é peia.
ciona.rio João Moine

Acrordarn negar provimento ao pedido s'i ,a •
revieao afim de que cumpra o t.'e) a sontemat
condatunatoria, por ora, COMO Se mostra, edis:
autos e demonstra o accórdão recorrido pre-
terido pela Une de Appellação, a pana ap-
plicada é a legal e do conformidade com as
provas dos autos.

Snpremo Tribunal Federal, 5 de junho do
la de Espirito Sento, P.— Oliceiret

Ribeiro, relator.— M. Martinho.— J.L. ('0ene.)
e Campos.— Pedro Mibielli. Saraiva.
— Viveiros de Castro.— Godofredo Cunha.—
Pedro Lesça.— Leoni Ramos.— G. Natal..—
Sebastião Lacerda. - Fui presente, Muni; Bar-
reto.



opinou pela improcetioncia da rovisoo. refu-
tando c,s fundaniontos della . Isto posto

Accordam, do e.ceardo com e4-o po reoer,
negar pr. )virnanto a rocors,o para eunnrinar

Sentene . revista. Custas e.c-caioar,
Supremo '1"ribunai Federal, 29 de maio do

191:i.— ff. do Espirito Santo. P.-11f.
nho, relator.—Podro	 Lessa. -

Uibeiro.—Iii:eiros de Castro.—Seba.s.-
hão de Lacerda. Leoni	 mos.--.1. L. Coe-
íli o e	 ui/71105. -CMPV10 8(b' (i i	 —1;0(10r) ed
caphq,--G.

Fui preaoute, hcni Barvelo.

Pirrmr do Sr. Ministro Procurrul,o' Geral da
Republica. a que se' refere o accarib'm ao-

No final da petição do fls. 2 pede o recor-
reino a annullacão do julgamento, ou polo
menos que se lhe attenuo a pena.

No plenario foram observadas as formalida-
des Albstanciaes do processo, pelo que não lia
inoti‘ o para a annullaçÃo pedida.

A a ttennação da pona tombem não ema-m-
ira apoio nos autos. O crime foi beto gualdi-

• totdo no art. •9•, §' I", combinado com o ar-
tigo 13, tim,10 Cod. Penal — tentativa de
homiddio quabtleado, e as eircum,tancias ag-
gravanto-z , tanto as ;dementares como a gra

Uva, estão provadas.
E' i»oxacto que houves zo empato nas do-

ei'..ões do jury. Com () so Vê a tis. "A do pra-
0s) original, todas as resposta s foram dadas

P°'	 uto, sendo oito os jurtdos.
A violentia para obtenção de provas, a coa-

contra as autol idades e o cerceamonto
ilfO'osa. são allegaçOe.s que não furam demoli-
st ro das.

I s to pasto, opino pelo lliria In`n ")x ¡mento do
recurso. -

Ri o , 31 de jimeiro do 1911.--F,dootado
La

ar.vmsXo estimai,

O erro na i,:vosivão da pena Wio 7 motivo
ri. cnaullneão do julgamento, ite,:de.

corr,-yido no PeC70'80 (1C
Oh rct cem I o, inadmissivel tal cor vecrão

ce ;' 0 coPci'do ponre ella importaria ira-
( f ia catão da pena, incompatirel cou% a ia-

.	 (Iole	 'etisrto e expressamente probibio
pelo «, 1. SI, §	 da Const. Fed., que a

N. I Vistos o .expostos estes autos
de revisão criminal, requerida por Francisco
Vidal da Silva, Deites consta que o peticiona-
rio, processado no fôr() criminal da Parallyba
do Sul, Estado da Rio de Janeiro, e, submet-
tido a julgamento perante o respectivo

ckmdoinnado, como autor do crime de
rouba, aconmanlvido de homicidio, á pena de
30 anuns do prisão simples a cumprir-se na
penitenciaria de Nithoroy o mais na multa
de 20 "In do valor das objectos roubados, inti-
tulado p•áo maxiruo do art. 350 do Codigo
Penal, nos termos da sentença a fls. 190 v.
das autos appensos, a qual passou em julgado
por não se ter della appella.do; que contra
essa condem:mação requereu elle a presente
reV .Ião, na qual allega que, não estando a
sentença condemnatoria de aedo-do com o
texto da lei penal, pois o citado art. 359
applica a pena de 30 anuns de prisão• cellu-

c,ommutavel na do 30 annos de prisão
com trabalho, visto existir penitenciaria
no Estado do Rio, onde pôde bem ser
cumprida, esta pena, não tinha cabimento

eOnverS50 ein priSãO simples em conforini-
aade da 24 parte do art. 409 do deferido
Cocho Penai; pelo que, estando assim erra-

a sentença, se devia annullar o jãlgamen-
to. em que foi proferida, o mandar-se o pe-
ticionado a novo jury ; que, ouvido sobre o
r'écitrSo, o Sr. Illihistro Procurador Geral. da

1R-publica opinou ello, ser Ur dmn tsivel o pe-
dido do revisão Cantra wvia sentença que
aliás, f:IN or. vel ao recoc mto, mas, galado
a.ttendiv"..1, geria	 ra s co"ri r2:ii.• a dita sou-
teor, t pondo,-a do confoomidado com o texto
da lei penal e não para Se Mandar o rê0
novo jury. Lao posto, e

Coasidorando que o poticionacio reconhe-
Ced taci/ ;umente quo sua UWIenular,:ão foi jus-

wrquo nada reclamou contra a decisão
do jury, mas protende ser subinettido a novo
julgamento por ter havido erro na applicação
da. pena

Considerando que realmente a pena, a im-
pNr-se devia ser a de pri O-to collular,por haver
no lugar estabelecimento para o seu cumpri-
mento, mas o erro havido seria cormigivel ino
dependente de novo julgamento, si não im-
portasse aggravarão da pena, que é incom-
patim' com a Mole do presente recurso e
prohibida expressameuto pelo art. SI, § 2 1 , da
Cms ri t uicão Federal, que o instituiu

A corda Ï), julgando, attento o exposto, inat-
eodivA o pedido de revisão,confirmar a sCu-
nt rev sta Custa3 e,e-ea usa,
Supremo Tribonal Federal, 12 de maio

de 3915 — ii. d) Espirito Santo, P. -- M.
Nur/ inho, relator. — Pedro Mll.delte. — Pe-
dro Lcssa. — Oliveira Ribeiro.— Viveiros de
Castro.—Sebastião de Lacerda.— J. L. Coelho
e Cafiyos.—Canuto Saraiva. — G. Natal.

lOti presente, Muni; Barreto.

Juizo Federal da Segunda Vara
JIM, O DR. A sToNtu DInES DE C. E Al.r,UQUERQUE;

r.scitnoio, nEDETEDro calimanUs

Expodiont) de 14 a 21 de agosto de 10E;

Justificações

Justificante, D. Argentina Nunes de Lima e
Silva.— Julgo por sontença a presente justifi-
cação para que produza os seus devidos e le-
gacs elfeitos. Entregue-se á parte, indepen-
dente de traslado, paga:; as custas.

Justiacante, D. Dora Carneiro de Mendonça.
— idem.

Justificante, D. Maria da Penha Mot
Idem.

Sequestro

Autora, a Fazenda Nacional ; réo, Pedro
Sonterre Guimarães.— acocho mu um só
elreito a appellação e assigno o prazo da.lei
para apresentação dos autos na instancia su-
perior.

Representaço

Denunciante, Dr. José Getulio da Frota
Pessoa ; denunciado, Antonio Pinto Nogueira
Accioly.

Em uma lorg,ra- serie de accordãos, entre os
quaes o que foi proferido nesta propria causa
e so encontra a fls. 107 dos autos, tem o
Egregio Supremo Tribunal firmado o principio
do que são obrigatorios para a justiça federal,
quando haja de processar o julgar os repre-
sentantes dos poderes politicos estaduaes, as
normas estab,elecidas nas respectivas consti-
tuições para regular . 0. ma,teria das immuni-
dados.

Tein-se mesmo entendido que estas Immo-
militados, constituindo um sy,te,ma destinado a
asseai:irar a independencia reciproca dos tres
orgãos da soberania, interessam de tal sorte
a essencia do regímen que não é licito aos
Estados, em face do art. 63, omiltil-as nas
suas OrgaDizacões.

A respeito do Poder Judiciado está muna e
muitas vezes julgado que a vitalicie.dade e a
inamovibilidade com que a Constituição qniz
amparar os juizes contra o arbitrio d.o Poder
Executivo e a irreductibilidade dos venci-
mento.; que os resguarda dos abusos do Poder
Leaislativo não silo privativa da . Justiça . da

S onorirm''r-fo" on 2 .̀`
	

PIAMO oFricIAL	 Agosto de W15	 OCR'',

União; são inhorentes áquella poder, tal como
o legislador constituinte o delineou e assim
devem sor subentendidaa em beneficio dos
jidzes locaeg.

Mas nem Só Os passiveis abusos dos Podem
Executivo e Legislativo contra o Poder Mi--
ciado previu o legislador constituinte, sinão
tamboril os deste contra aquedes; e porque
t1:ln,0 interessava ao jogo regular ao nna
a indopondencia dc um quanto a dos outros ;
instituindo aquellas hmnunidades em defesa.
dos juin:, conferiu outras equivalentes aos
representinles daquelles dons podem es„ pare,
que as suas pessoas estivessem ao abrigo da
coação que lhes podesse advir de processos,
injustos ou tendenciosos.

Assim sendo, e o que a respeito de uns se
tem decidido é de inteira applicação aos
outros.

Em que pese á recorrente, casas garantias
constituem vantagens pessoaes, mais do que-
isto verdadeiros direitos individuaes de que
os ben oticiarios podem abrir mão. Nunca se
poe em duvida que cilas tivessem para asse-
gurar-lhes a effectividado quando ameaçado
ou violada os mesmos recursos judiciaes que
se destinam a garantir e assegurar outros di-
reitos. E si assim não fosse, si dias podossera
ser impunemento conculcadas, teria sido pre-
ferirei não as instituir.

O que ha, o que lhes anemia o odioso é que
não foram credos tendo-se em vista o in-
teresso das pessoas, mas o da funcção que
cila; são chamadas a desempenhar. Aliás, é
este o eriterio dominante em todas as /lisa-
tuicões do Direito Publico.

Mesmo aguam que criam vantagens ou
privilogios que vão aproveitar immediata-
mento a um individuo ou a uma classe, se
inspiram em consideração de um interesse
geral mais ou menos proximo.

Não é outro o fundamento, ou polo menos
nãa se presume que seja de eaneeSSãO de di-
reitos e regalias especiaes a certas classes de
funccionarios e bem assim o de outras me-
didas e providencias que a primeira vista po-
deriam parocer de caracter pessoal.

Isto posto e unia vez firmado pela brig.
prodencia deste Egregio Tribunal o principio
de que as immunidades dos representantes
dos poderes estadoaes não só limitam a acção
do respectivo Poder Judiciado, mas tombem
a das justiças da União, o caso que aqui se
discute tem que ser examinado e resolvido
em face da Constituição. Federal, como si de
um representante do Governo Federal se tra-
tasse.

Consta dos autos que tendo solo o Dr. An-
tonio. Pinto Nogueira Accioly, ,presidente do
Estado do Ceará, denunciado por crime com-
mun.] praticado contra a União ao tempo em
que exercia aquelle carga, o Dr. procurador
da Republica, pira sua conformar com a ju-
risprudeneia (lis. ) julgou dever pedir, de
accordo com os arts. 29, mis. IS e 59 da d0115-
tituição Estadual, a necessaria autorização
pira o processo

Que esta lhe foi peremptoriamente recu-
sada pela assembléa estadoal com a appr O

varão unanime. do parecer de fls. 42, que não
se limitou a dizer da opportunidade do pe-
dido, sinão que, entrando no merito da accu-
sação, julgou-a improcedente

Que em vista d:s;o se declarou encerrado o
processo pelos despachos de fls. 83 v.e92pse-l.o,
sus',entados a fls. 102 e confirmados
accnalão unanime de fls. 107.

Sustentando agora que a r. ursa da licença
não põe termo, mas apenas suspende o an-
damento do processo inimtado com 'a o depu-
tado, senador ou preside.lte, pretende o 'ali-
nisterio renovl-o ii ia voz que o
o denunciado já não exerce Mais aquella
cargo.

Sem prejnizo do respeito devido á autori-
zada opinião do Ema. Sr. ministro procurador



DTARTO

Em se tratande	 Pie dlente da Ilepublica
a detioneet é oferecida á propria Ca Ti
seguindo-se-lbe (miei% um proce-:so cem duas
phases distiticás; na primeira julga-se do re-
cebimento da denúncia, na s ,guntia, da sua
procedencia (decs. cits. arts. Li) e seguintes).

De tudo isto resulta evidentemente que a
competencia couferila em taes casos a este
ramo tio Poder Legislativo não adutitte re-
strieeães, alcanea o mereeimenLO da aceusa-
ção e que, portanto, a recusa vale um julga-
mento, uma sentença de Milan-cadencia pro-
ferida por 'relentat competente e ultimo e
pór termo definitivamente ao processo.

Nem podia deixar de ser assim. A Censti-
tnieão não teria conseguido premunir o re-
presentante dos riscos que lhe podiam amea-
çar a indepeaulencia e que ella mesma pre-
via si as medidas para esse efeito adoptadae
devessem ser ephemeras e transitorias nos
seus resultados.

O mal estaria adiado, não removido.
Sentenciando sobre a isenção de que gozam

os vencimentos dos magistrados e em mete-
ria de impostos, de-idiu o Cucai° Tribunal
que cila os acompanhe até na aposentadoria,
afino de que a amena de, um roducção rea-
lizarei em futuro mais ou menos proximo não
torne illusoria a garantia Constitucional do
art. 57 § 1°.

Que dizer das immunidades conferidas aos
legisladores ou ao Presidente, si, terminado
o mandado cuja duração é breve e que para
o Chefe do Poder Executivo nem siquer pede,
ser renovado, estivessem elles expostos aos ve-
xames de um processo injusto e infundado,
no conceito do poder competente ?

D3 kin 1123 teria, valido o pronunciamento
deste poder si a ameaça lhes ficou suspensa
sobre a cabeça ?

é
4

tr), F.geeeio Tribunal, que males podem
dald resultar, C01119 alega o recorrente, e toem
já resultado. Fortee com a cumplicidade de
suas ;lesma-Metes os governadores se poderão
superpor impunetneuve es lei do Congresse o
ás sentenças is iLribunrus Federaes, meS
além de que nenhuma lei exkte que mal
executada não de legar a ahnms, acresce
que estes inales metias procedem da inter-
pretar:ã0 (In ri Pi se tem adoptado que de se
haver ;atribuído ás immunidadee estaduaes o
alcance e a 0111,e-teia que lhes tem dado a ju-
risprudencia. •

-ns2	 SQgtiv1,1a-feira 2a
geral da. Repubica, em que se apoia a e:ror-
real e penso que a doutrina d ecairso está
em flagrante contradicelo cote a letra e com
o espirito do nosso estatnto.

Não conheeo precedente judiciario que a
justifiquè e adversos lho são os precedentes
parlamentares a começar pelo de 1891, em que
a Camara, a mesma que acabava de voter a
Constiadeão e que de . seu pensamento melhor
4.10 que (Malquer outra devia estar penetrada;
Jiree'gindo de um parecer de maicria de sua
com missão favoraxel í licenea para o pro-
cesso de um deputado, discordando igualmente
do parecer da Maioria que negava com efeito
apenas suspensivo, devidiu-se pelo voto em
separado, que, entrando no merecimento da
accusaeão, julgou-a infundada e impeocedente'
(Annaes de 1891 v. 3 pag. 41

E' perfeita a analogia entre os artigos da
Constituição do Ceara interessados no caso e
os artigos correspondentes da Constituieão
Federal.,

A respeito dos Deputades e Senadores dispón
esta que nenhum podeeá sor preso nein pro-
cessndo criminalmente sem prévia, licença, do
sua Ca maca, salvo o caso de flagrancia ein
crime indiançavel. Neste caso, levado o pro-
cesse ata pronuncia exclusive, a antol'idade
prace,gante remetterá OS . (MIOS it. ettinara VC-

Simethet. para rCi: ,J1 	 $;("lbre	 ?U'Ocedrul r ig. (rt
Ri O OCORO/10 nãü OphiP	 jalga-

7.]::/th)	 Ti> (a rt . W )

A resteete do chefe do Pode: Executivo,
, que r,o Presidente da Republica será submet-
tido e. praeesse e ,jeleamento depois que a ('a-
',,i d-clarar proced.ude a CleCW,:artú» l'-

0,0 7;3.)	 •
(fie decrohyla procedewda diz aPcuRacila

ficará o Presidente euspense de suas funceões
(ee le ee peregrinem urde)).

len,i !meato f	 Camara compete e de-
clar:ty-r,) 41(.-proc2dcoria ii inowaeedewia
are~- (7o -contra	 Pc'esidente da liepablica
(art. 23.)

Par t.	 deante doe 1 , xt•os transcri-
Ves que e. ftinceão e ans:itueimial do. Ca-
ineea u1r e:1 ,e);	 einalet ao pronuncia-

:obee, a c•mveuieu,da ou inconvenien-
,tia de s,.er na ofaeedão afastado o represen-
tante o exereieio ties funceões será precis)
e,Ell'' . ;ar por altri;mir ao legislador Galei [n-
ene a mais ze,sata igueranekte do valor dos

de'fr!C se
'O que está I seerilee não •", (li) a Camara-

dirá ou decidirá, da vem-cid:meia ou oppeder-
lale do pr. c.ess	 mee n 1112 J'e.okei'ét NO!

f e 17 e; q 	, (1 ,3Cidd'ará pra-
aate)t le a ((CO d , !!..relara	 pl'OCJZI. ti le
(Ia a,e,iso:ão.

'f"ths 0 oS term s f•?-nn SOlitid0 exacto e
p"e . ise na teelmica jeridic't.

declarar ou tieeretar a premien-
eia de tuna aeeitsaeo é julgal-a de writ,g,

depois de examitiar, apreciar e pesar as pra-
vae em que se fnuda.

E e por is-,e que, tratando-se do Deputado
ou Sonulnr, de,ternlinou a Constituição mio
aute; fissem remei tidos á Camara respeeti-
va; 1 nttando-sm do Presidcnt, da flepliblica:
(elle belecou o decrete de 7 de janeiro de
18u2. o processo regulado 110 seus artigos nu- .
meros l• a 12.

Sem aqueles autos nem este processo inte- !
resaain de qualquer fama a questão da oppor-
tuella:10 a que se- pretende reduzir na es- •
voeje a atiribuieão da Camara.. Não é com-
pulsando autos de uni summario crime ou
instaurando por seu turno um summario que
ella che,gará a se aperceber da conveniencia
ou inconveniencia do afastamento do raspre-
seu te tate.

No caso de flagrancia em crime inafian- 3
çavei o afastamento se . dá 'e cendrada sem
licença. da Camara; o de que não se prescinde

do seu veredtceaoi para que possa sor
gado o‘kccusado.

nas coniumi .-,es estrangeiras invecedas ne,
substam s iosa mitima de não cogitei por-
que nenhuma encerra dispojee'es identicas ás
do no, •= ) 051a tufo.

A questão éaligna por sua relevancia da
esclarecida attenção do Egregie Tribunal.
Lamento que a eseacez do preso me não
vesee pendi tido dar-lhe O cuidado e o desen-
volvimeete que ela. reclama.

g uham este.; :Lutos pera a Instancia Supe-
rior no prazo legal.

Diatriete Federal, 12 de ee.e.to de 101a.—
Mb»? io . Pi pes. de C . e Albarepterqae

A.C(ieS ordinaïias
tutor, engenhe,iro Luiz de Souza Manes

ri", a União Federal.— Em prova na dilação

Autor, Jos(1 Mathew; Mala ; £(2 . , a União Fe-
deral.— Idem.

Eduardo Agnello Pestana.— Idem.
„autores , o Dr. Jose Silveira tio Piller Filho

e outros; ré, a União Federal.
Sentença—Pela presente acteã.o ordinaria o

Dr. José Silveira do Pilar Filho, Silvino Elviro
Carneiro da Cunha, Antonio Jayme de Alen.
car Ararme Filho, Dr. Joaquim Nogueira
Paranaguá, Alberto do Aranje _ I
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toai° Teixeira, da Rocha Santoa, Joaquim do
Amaral Fontoura e Eugenio Augusto Pounliet,
funccionarios da Imprensa Nacional, invocando
o art. 12 do regulamento que baixou com fp
decreto n. 4.680, de 11 de 'novembro de 1902
e o § 11 do art. 1°, do derreto n. 1.178, tLa
16 de janeiro de 1001, pedem que lhes reco-
nheça e assegure e direito aos . vencimentos
taxados para Os funciona rios do Thesouro pela
lei n. 2.083, de 30 de linho de 1909 e como
consequencia que seja a Fazenda Federal con-
demnada, a lhes pagar desde esta ultima data
as diferenças entre 03 mesmos vencimentos C
os que estão percebendo e juros.

Em apoio desta protelação invocam ainda a
parecer n. 206 de 6 de novembro de 1913, da
Commiesão de Finanças do Senado sobre um
projecto de equiparação doa funrcionarios da
Imprensa Nacional aos do Thesouro e uma
S,311tença deste juizo publicada no Diario Off,-
ciai de 2 de setembro de 1014.

Contestada a causa per negaeão vieram
mais reclamando as mesmas vantageas, coma
assistentes, Luiz Vicente de Alfonseca e outras
em numero de 46, todos empreendes na He-
partição de Estatistica Cotnruerriel.

Fundam-se estes nas lispcmicales do nrt. 37
ou citada lei do 1909 e do art. decreto
n. 9.288 de 30 de dezembro de 1911e

A ré nas suas razetes finaes, depois (1,a ar-
guir a preseripeão do direito que porven Lure.
assistisse a uns e outros, allega que a autori-
zação legislativa em virtude da qual foi expe-
dido o regulamento de 1902 vedava expressa-.
mente o augmento de despeza, e que a lei de
1909, que reorgamizou o Mesma.° e repete:-
01es a ele subordinadas, ta elimina rea'erenc:a
fez a funecionarios da Imprensa.

Quanto aos assisteates, que. além deuii
poderem ser achnittidos ceme taes, urna vez
gim defen hem direito diverse kin (les au-
tores, Icem OS seus venennentu ,; fiXad3 Vir
um regUlainCni . ) ungtOriOr áquella lei.

E deves de vistos o P.MninallOS	 ame,:
Consideramlo preliminarmente eme a pres.-

eripção na especie não podieda alcançae mais
do que as quantias vencidas até os einee
annos euteriores c peopes'Lura da ateãe,
pois ceie não se trata do pedido de minei--
Lição de um acto ou fa e t , t °ceara,' r iete•.;
daquela periode, mas de reclama :ee iis•
ordenados qin se estão vencei-veie continuaet
a vencer

lIa 110!rítig
Considerando quente aos autores que

pedido não tem fundamento 1 ,!gal; que o in-
Voeade art. l2c1 reeidamento de itMe, cmuo
s:-) ri: da transcripeão que eles proprioa
fizeram na inicial de fls., não lhes ceturere
outras vantagens além das que tinham pelas
lis em vigor a esse tempo os funecloaarios
Thesouro;

(Aos funccionerios constantes tia-telt-dia e
:imana a este regulamento são applieaveis ¡'is
t(;.çpoRietie.:, cru viger para o thesouro com re-
ferencia ao ponto

'
 ceneursos, access, trans-

ferencias, amosentadorias e VeneiriMti,S.)
Que nãO São estas vantagms que na pre-

sente 1.ausa eetão reclamando os autores, mas
Outra ,., excedas par lei posterior de que net,
podia cogitar aquele regulamento e que, por
seu lucilo, deles não cogitou.
- Considerando que é sem alennen toda a aie.

alimentação aduzida no eseetido de demons-
trar ette os funcionarias da Imprensa es-
taram equiparados aos do Thesouro, desde
qua tido não se contesta, nem é possivel con-
contestar que o Poder Legislativo tinha core-
petencia para revogar esta equiparação a
restabeleceu a primitiva desegualdade, come .
de facto fez, elevando os vencimentos deste:s
uh imos;	 •

Considerando que o parecer da C.onatniesãe
de Fin a neas do Senado, de que se soei-einem-ti
os auto, es, longe de favorecer-lhes contraria
o pedido, por isso que reconhecendo que era;



f Exequente, José Pereira Leite ; executado
allecido, Luiz Lopes Ferreira. — Julgo nullo

o processo de (is. 20 em deante, e mando que
permaneça perpetuado em juizo o sequestre
até serem intimados por edital, com as for-
nulidades legaes, 03 herdeiros do devedor, e
na falta deites o Dr. curador de ausentes.

Concordata

Costa SI Carvalho. Julgada rescindida a
concordata e declarada aberta a faliencia
referidos Costa (Cr Carvalho. Nomeado syndico
Joaquim Campos Mendes. -

.NOTICIARIO
A Repartição Geral dos Correios expedir

malas pelos seguintes paquetes:

Ama»hil:
Pelo l'erdi; para Balda, rarbados e N'ova

York, recebendo impressos até ás 12 horas,
cartas para o interior até ás 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até és 13 e
objectos para registrar até ás

Pelo Ilanenta, para Balda, Recife e Para-
llyba, recebendo impressos até és 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 112, ditas com
porte duplo até ás ti e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje.

Pelo 'latino, para Vietoria, Balda, Illareb5
e Recife, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 5 1„ 2, ditas com
porte duplo até ás G o objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje..

Pelo Meou% para o Rio ela Prata, rece
bendo impressos até és 10 horas, caras para,
o exterior até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

O servieo para boje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Machado Filho.
Official do dia á brigada, alferes Guyta-

caZOS.
Medico de dia ao hospital, tenente Dr. Lima

e interno do dia, alferes 'amorado Abias.
Dia á pharmacia, tenente pharmacontico

Aguiar e pratico Arnaldo.
•Musica de prornptidao no quartel do corpo,

meia banda do 1° regimento.
Auxiliares do orneai de dia á brigada,

sargentos Gentil e.Leite.
Bondam as patrulhas alferes Paiva e Es-

trellita.
Ronda no 40 distrieto, tenente Faustino.
Ronda nos 19 0 e 20° districtos, alferes No-,

bina.
Promptidão no regimento de cavalaria,

alferes Reis e no 1° regimento de int'antara,
alferes Roballo.

Guardas: Caixa de Amortização, tenente
Cardei; Caixa de Conversã,o, alferes Escobar;
Thesouro, Leniente graduado Aristides e Casa.
da Moeda, alferes Coelho.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão,
capitão floracio; no 2', capitão Izidro; no
3°, capitão graduado Pereira de Mello; no 4°,
capitão Barbosa Lima; na cavallaria, tenente
Daniel; no quartel da Saude, alferes Coimbra
e no do Meyer, alferes Cordeiro,

Uniformo, 4°.

•

Segundqjf c-ira

razoavel e devia ser attendida quanto as con-
dicçõe s financeiras permittissem a pretelição
dos autoras de terem os seus vencimentos equi-
parados aos dos empregados do Thesouro,
como em lei espacial se fizesse com os da Casa
da Moeda, implicitamente reconheceu e de-
clarou que tal pretendi° estava ainda depen-
dendo de um acto legislativo, era aspiração
muito justa mais não era um direito; •

Que issa mesmo confessavam os autores
quando promoviam a apresentação do pro-
jecto que provocou esse parecer e que acabou
sendo rejeitado, não porque o seu objecto
Anais estivesse previsto e regulado. mas por-
que era inoppornino;

Considerando que não approveita
mento aos A.A. a sentença invocada do pe-
dido, embora lhes pare;a que ella resolveu
tina caso analogo, a pplicando disposições menos
claras e positivas, que na especie o que se de-
cidiu foi que aos funcionados da Directoria
de Saude Publica competiam os vencimentos
estabelecidos pela lei n. 2.092, de 1909, para
os funcionados mo geral das secretarias de
Estado e conseguintemente da Secretaria de
Justiça o Negocies Interiores, uma vez que
era então aquela, por disposição expresoa da
lei. uma das directorias &sia ulthna;

Que int(Oramonte diversa é a hypothe . ze dos
autores, que, sem pertencerem a nenhuma
s racção ou dire.Ooria do Thesouro, pretendem
eom um regulamento de 1902 1 remissitno das
leis em cijor, vantagens (Temias -por MIM lei
de 100, qua O. não contemplou 115. distribui-
ção que faz dos serviços que se propoz orga-
nizar;

considerando, quanto aos assistentes, que
mimo defc.,nilem o direito dos autores, nem
ainda udiroitos que tenham a mesma origem.)
pois que até diverso é o fundamento legal
de seu .4)dito, e que assim não podem ser
admittidos na causa nem mesmo como vo-
a libares: •

Julga improcedente a acção para o fim de
absolver a ré do pedido inicial. Costas pelos
A. A. e assistente s ; estes ultimo; da sua inter-
Vei1ii0 Ora demito.

District° Federal, 19 de a gosto de 1,915. —
Antonio J. Pires ,de C. e Alhlutis,,;.rine,

Autora, D. Amelia Cominho Xavier da
Cunha; rO, a União Federal.

Sentem:a—Vistos e examinados psts auto;
de aecão ordinaria, em que D. Amelia. Coo-
finito 'Xavier da Cunha, viuva do ministra
plonipotenciario aposentado Francisco Xavier
da Cunha, faltando em 13 do dezembro de
10 1 3, pede, com fundamento no art. 31 do
decreto ri: 91. 2 A, de 31 de outulwo de
e na jurisprudencia do glipremo Tribunal.
que se lhe reconheça e assegure o direito
pensão mensal de 1:009$, por isso que de
2:099; era o ordenado que recebia saiu ma.
rido. p , corno consequenciani IP Seja a Fazeoda,
condemnada a pagar-lhe a diM . rença entro
essa pensão e a de 3098, que está percebendo,
desde a data do fallecimento, como benefi-
ciaria uniea do montepio por aquela insti-
tuido,

E,
Considerando que o que dispõe o art. 31 do

decreto n. 02 A, de 1890, e tom rezonhecido
a jurisprndencia invocada não é, como suppõe
a autora, que a pensão corresponde á metade
do ordenado, 11123 sim que a contribuição
corresponde pensão e que esta é de metade
do ordenado do gae tenha sido avena descon-
tada » ;

Considerando que assim para justificar o
pedido não basta allegue a autora que seu
marido vencia o ordenado de 2:0008, sendo
ndispensavel demonat , e que de ;te, ordenado
é que foram descontadas todas as contribui-
ções ; isto é, que elle contribuia com a qnota
mensal do 668666, correspondente a lio° do
2:0008000

COnsidtwando 0/10 esta prova não 53 fw...

nem se podia fazer, porqoe, sendo 6:666$660
o ordenado dos EnviadóS Extraordinarios
Ministros Plenipotenciarios em. actividade.
(lei n. 1.453, do 30 do dezembro do 1905 e
decreto ri. 1.561 A, de 22 de novembro de.
1906) é este ordenado que continúa a servir
de base para o desconto das contribuições de
montepio quando aposentados lia fórum da
lei n. 2.202, de 20 de dezembro de 1910. 	 •

Considerando que por isso e não pelo fun-•
damento do art. 37 do decreto n. 012 A é
que o Thesouro paga a A. não 300$ como se
Alega., mas 2778777, que Correspondem exa-
ctamente á metade desse ordenado.

Considerando que assino o procedimento da
Fazenda nesta caso não incorre na censura
de ter violado a regra do art. 31 do decreto
de 1890, fixando arbitrariamente um maximo
para as pensões de montepio, como acontecia
nas hypotbeses que foram invocadas, e antes
é perfeitamente conforme a essa regra, obser-
vando a correspondencia entre a contribuição
e a pensão que em nenhum caso podo exceder
á metade do ordenado de que aquela fei
descontada:

Julgo improcedente a acção e absolvo a ré
do pedido. Custa pela A.

District() Federal, 19 de agosto de 1915. —
Antoriio J. Pires de C. e Albuquergae.

Samoa-trio crime•
Autora, a .Tustica Federal; réo,Meyer

—Confirmo o despacho de fls. por . seus fun-
damentos.

Ereetdiro fiseat

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Affonsu Mormano.—De ac.ciwdo com o pare-
cer do Dr. procurador a fls, julgo proceden-
tes os embargos de fls. para o fina de julgar
insubsistente a penhora do fls., sem prejuizo
da. exectirA0 (pio doverá ser intentada contra
o devedor.

Areusa-e7a

Autora, a JuStiça; accusado, Manoel 'Perd-
ra la Souza vista do que consta dos
autos o do parecei' do Dr. procurador, julgo
prescripla a presente acção.

Juizo de Direito . da Quinta Vara
Civel

JUIZ, o or. C kTIVALII0 E MELLO — ESCRIVÃO ME'.
PANO, JACI::TII0 TEIXEIRA PINTO

Fallencia

C. Arilo Gierth. — Em face da certidão do
os. 79 v.,requeO•am 05 vtici-)+101 .105 de fls. 77
o que fór a bem de seus direitos.

Ligaidacão
Paulo Passos &•. Comp. — Juntem os SUppri-

cantes de fls. ti;; o vontrarto social que consi-
gna entre os inuis constitutivos do capital
social do Dr. Francisco Pereira Passos o tio-
movei á rua de Nossa Senhora de Copaeabaoa
n. 19 antigo, hoje 845.

Accão.e.reeldira

Autores MaronesoVellozo (f: Comp. e ou-
tros; réo, Doulingos Galucho Teix,-_•ira..—Colll-
pra-se o accórdae.

Evecutiros hy potheearios.

Exermente, Adelino Chaves Ferreira Velho;
executados, Alberto Luiz da Ilesa e sua mu-
lher. — Rectifique-se a numeração dos autos

Exequente,Dr. Tiberio Ribeiro do A boim;
cxectitados, Salustiano Luiz da Costa e sua
mulher.—Ilespondido o aggravo.

Exequente, Francisco Alves de Oliveira;
executados, Manoel Antonio Bodrigues Fer-
reira e sua mulher.— Respondido o aggravo.
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Sessão em 16 de agosto de 1915

ht ME TC INTERINO, COETO —DIRE,ZOR, DR. IR-

DORO CAMPOS

Presentes os deptVatins Couto, Concait:.ão,
Diniz, Teixeira, Almeida o Mar nãos e o di-
tector da secretaria Dr. Isidoro Carnp. ,a, fal-
tando com participa.r,ão o prasidente Toares,
abriu-se a sessão.

Foi lida e appravada a acta da sr; ,40 ant
eNiente.
• Expediente f

Cópia do o:fitai do Jaiao do Direito da
Vara Civel sobre a fallenaia. • do co

ciante Domingos de Menezes, estala: lecilo á
rua. da Quitanda n. 3.— Archive-se e anno-
Ie--0.

(Meios do Juizo de Direito da 3a Vara Civel,
communieando a financia dos commerciantes
Pereira, (la, Costa & Comp., esailm' idos á
rua da Alfandrga n. 316, e J. }ralei se()
C.:0(1110 Comp., estabehri.los á rua Soro-
caba ri. 32. — Arebive-se e annote-se.

Cpias dos editaes do Juiz) de Direito da
4' Vara. Civel sobre a fallancia dos commer-
ui	 es ;4 . Maia & Comp., estabelaaidos á rua

e	 t nubla) n. ;42, o Joaquim Jos(; de
A:an,io, estabelecido á rua Senador Pompeu

.— ADIA \ .a-sta e arincr,e-se.
ÜilLo do Jui:o de Di ei o da ela Vara

Civel, e annunican lo a fallancia de Nogueira
Monteiro & Comp.. conm a rcia ates es abale-
c:dos á rua Coronel Po iro Ivo ris. 23 e 25.

alrio do Ji. l zo de Direito da Terceira Vara
Clve!, communicando a rel iabibianaa ia) eam...
ma • jante. Agos : inho Cerquaira Pinto. — Ar_
chiveazo e annote-se

Raquerimentos
De G. I. de Oliveira, para o regi t')

marca Gliiit oni rotulo co dizeres, lO ido no
centro a liga ra da uma mi lh-r com os augoa,
eraaIlo...', que d.....ingue o can de sua, fabrica-
CO. Doferido.

1-Ia A m siso Vi-:en (C: Camp., para o re.aistro
da marca Mescla Nortiata em rotulo rectan-
gular crie t:istit filaa !idas da seu coimara-
cio.- Estando etunprA o d..pacito antorior,
como requerem.

Valvcr,lo & Comp., para o ar-
ellivarento de um eaoinplar da Pi,trio liem
em que saOiram publicadas as marcas reais-
radas nesta junta sala ri. 7.216, 7.208, 7.605,

8.038 e 8.689, com a annotaciLo da tramara-
rancia feita pira sau nome,— Daferk -

De G. Saga, par:, o arehivamento do um
exc tplar do Diario official em que sabiram
publicadas as marcas registradas nesta imita,
sob na. 9.8a7 e 9.838, com a annotacão da
transferoncia fita para sou ,nome.—Daferido.

Da G. Smbra, Martin g Tinoco, Manoel Aria-
no Jaccoud e Soares & Silva, para o deposito
de suas marcas . raaistradas nesta, Puti. sob
ns. 40.410, 10.411, 10.110 o 10;j09. —

Da Francisco Lopes de Assis Silva, para o
roa' ' ao da oseriptura de autoria:rã° para
co; •raiar, dada a sua mulher D. 0:ivia,
Legas' Silva. — Def—ido.
• De D. Oliveira & aJmp. „Tosé D. Colmenero

At Comp., Cinelli, Pinto k:Cornp., Eraiwiaao
Lopes de Assis Silva Comp., Ferreira & Ir-
mão, M.	 & Co	 Marco
& Comp., para o arebi, amaino de selas coa-
Untos sociaes. — Deferid,

Do Borlido, Maia St Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contracto
.Annotando-se no rc istro da firma a sabida
OsOCIO ) como requerem.

T-, EAR.O.OFFIGIAL • .

11-; llocha, Campas & Comp., para o arai-
va , aento da altera.,ão de seu contracto

— De:arido.
De Cabral, Cunha & Comp., para o • archi-

va mento da ah ‘rar, ão de, s ii c aitraato.sacial,
— Apresentando o novo $11C10 .0 rogi4ro com-
ph armar da lirme, como requarem.

Da Fourmy, Soares, 1; inco & Comp., para
o archivamento da alterarão de seu et: itracto
social.--Cancelladt» registra da firma sitia
stiuida, como requerem.

De M. Leite á: Comp., Maio, Ferreira .&
Pinto, A. Souza Pereira &	 impa Marques,
Venoso &Camp a M. Teixeira Lopes &
Francisco Lapas de Assis Silva & Comp., Ida-
eido & Comp., para o areliivamento de seus

.tos sociae-I.— Deferidos.
Da llaraa•aaves & Silva para-o arellivamonto

de sm dEaracto aocial.— Indeferido por falta
do visto da, 5 .nele Publica.

Do Agira &Comp., 5 uma, & Comp.,
Oscar de Menezes Pamplmut, Fourmy, Soares,
Po me Sz omup., Da„iingoa Pini ) da Silva
& Comp., Freire Cultua cães &
Gt , nos Ganvea e L. de Seqwira & Comp.,
para o . r , gi,?tro da suas firmas.— Deferidos.

De Ibrahim B. Iladdad, para o e. a;istro
sua liama.—Indeferido, por nao ser com-

er
lia Josú ii. C.ohnenero, para o cancaalla-

ruem o d. , sua tirma.—Delerido.
De M. A. Ferreira & Comp., NOWA Arcos

e F. Pereira Bastos, para se anotar no re-
gistro de suas firinao a muclaK.a de s—is
tabelecimentos para ás ruas da tanguayna
n.	 Carioca n. 10 o Pdachnelo n. 9, re s pe-
ctivaatente .--Def

Snretaria da Junta Commereial Ia Capital
Federal, 21 da agosto de 1015.— Abuin 8,Nues
Pied ,),2 oflicial..

flcf,io (715 cr.,),(ri-1,;;. (115 150j(7-,7.,4
distractú:;	 .sucietIorleg cú,nu?creivs e;s(C1-
1).?!,,ridds 7)c...ta ratr,r,	 chi I'Wlus em
de h; de agosto fr:

Contractos:
De Cand'alo.	T.ourairo Narcin,

Silniies da 1 .'.0i1 .30.ca, Augusto Luiz tioni:alves
01) commanditar: ) Mano ida Cola Matai

ia mi -com iercio de vinhos e corams, á rim.
S. Ja	 ns. 2 .) e 22, cotia o capital da 100:0008,
sob a firma Marques, Fonseéa & Comp. 	 .

Do Duningoa Oliveira e do . Ninam:militara)
Fernando Mala ha; Seabra para o c'aunuer,.io
de ourivesaria, no largo cIa Carioca ta 0, com
O capital de ;5:0)08, ail) a. firma O. Oliveira
& Comp.;

Do lo. Bana() Colmanero, Avelino Pinto
da . Costa ii J,	 Alvos Franco, para o com-
mercio th fogões, á rua do Ca	 n. 125,
cam o capital de 35:0008, sal) a firma Jo..a:!

Calmenero & Comp.;
no Antonio	 Joacinint ‘1,";

Pinto, ,t1borto Sineta de Souzt Paiva e Jaa*,
Ferreira, para o comm crio da canta 1,r0_
peia e camtni-O ,.2 . á Avenida lii Pua mo
n. 35, can o t látal de 4o:oo08, 5.ab a Fli•Ina

Pinto á: Comp.;
Do Franakro Lopaa do Asis e Silva e tia

commanditai io I. Livia Legay ;. 'Iva, para o
cominarei° da c inc mernks e'sarraria, á ia
Carão de S. Pelix n. 18 e stiaaor.,A á rua
Anroan. n 29, cm Pernambuco, cci o capi-
tal de 100:0 l98, sob a firma Franciaaa Lapa.
da Aca.. is	 Comp.;

De Luci° Ferreira da Silva e Floriana, Fer-
reira, da, Silva, para o cammercio (1 .; s-a-_,cas e
molhados, á rua ioyaz ii. 300, com o capital
do 10:000$, sob a firma, L. Ferreira &
mão; .

Agosto de 191:5

De O. Maria Vicias Nicohno Ilomanelli
Jty. "; Viaitas, para o eammercio de Intequini
e billuIrea, á praaa. Tiradentes n. 85, com o.
capital de 21:0095, si!) a firma M. Vieitas
S.: Comp.

.Altera'.„rics:

De Fourray. Soares-& C sup. . cara o ema-
memio de modas, á rua do Dirvidor n. 110,
paio ..f• illocim anto di sono solidario Manoel
Soaras Fr'issard, •reaebentio seus herdeiros a
( u intit de 2:.:0003, entrada,. como soria.soli-
Caria de Cl Itilde Germain Dorme COM o capital
xle e mudançt dr firma para Fouriny
51 ris, Bonne & Comp.; .

Maia & Comp., c . -ira o commerciá
de feraagaa s, oleas, etc., á rua do Rosario
ns. 55 e S. pala saWda cli socia Franeisao
Xavier Gomas Flores com . o -capital de

Da lloSalhia°, :Campos & Comp., Empreza Ferra •
Carril Ig lasaú, pala entrada de 10 ancioa com-
manditarios com o capital de 1:0008 cada
um	

.Da
;
 C ij)ra1 Cunha, Sz Gano., com o COO)-

moreia da papeis pintados, á ima da Carioca
n:53, pela passagem do sacio da indostria
Angusto Marques Maia (i) Amaral a solidaáo
caia o capital de :000000;

Dis radas :
Ite M. Laito & Comp. , caiu o commaraio do

s'I' vrEs e molhadoa, á rua do Cachamby n.
re ira-se da sociedade o sacio Manoel Antonio
Lano Bittencourt com o capital do 4:700g.
ficando o adiVO O IvIsiVO com o 'miei° AristBu.
Paraohos com o capital de 4:0;58900

De Maio Ferrob'a & Pinto. co a o fabriao n 1(1
cerveja á rua Bella de S. João n. 109, O socio
Sol ' ¡saião Maio r0,tira-3 Com o capital de
6:030S, o ativo e pvais o da firma Twain com
Os soaios Manoel Alves Ferrair e Albano Pinto
Ferceir.1 com o capital da .'t:L.0.)S000;

Placido Co:ap , , como Commereio do
fabrica da (Alarmas, mi prar, a. Ara:eniina 11. 11,
ri;icsa dat :,o:rietlade o sai, Pedro Pinto
da Silva sern nmla recebar, ficando o socio
Farnaillo Fluido com o arliv,) O paivd - da

firma no valor de 8:0'08 )&;
M. Teixoira Lapas & Comp., o a a livo pas-

T
scl:: rico Crespo

;!iem.,,ili:raat.oep();,ai,ano"(s:iatlotl\•1t"-l'aiall2n:a30;18°,s
lu	 P ereira de uz sem paa re-l

Da reineis a) Lopes de A-sia Silva &
com o de matar' ie .; do consir
ce,..^e v , á rua. liacrlo ''5. Fali n. is e suryin,z1
O'n II -YdN á rima !iumbmmr iii CaNias n. 48,
tira-se da s-ciedade	 iii 3 ymo
nada	 o o s le .10 1cm	 seo Lopes to
As sis Silva Lica C011 o ao) is o e passivo da liana
no vai ra de sn:() )01,1)0:

Da A. de Souza. limei ia á- Comp.., eami O
C,3Miller.do (h Sr.C.:ÀS e molhados a ria. Go,-
naval Pedra n. 20. retira-ao o sacio Josá

Maria, de Souza. Com a quantia, da
2:008:',860, ficando o activa e pvaivo coma n-n
saio Antonio de Souza com o capital do
3:50C,800d.

De Marquas WInso & Comp., ct)m o c-im-
meraio de vinho; e molhadea, á rua S. Josá
n. 0 2, retiram-se da saciedade os sonos Ma-
noel da, Costa Marques, com a quantia d'a
31:Sa I st;52, e:'7anool das Neves Venoso co n
quantia de 25:0008, o activo e passivo da.
firma ficam co',1 os outros SO^iO3 no valor de
81:0328510.

Bectificat:ão
Costa Pe..eira & :Mva. e5ta1)e1ec4602t rifa

13 23 e não como sahitt publi-
ca lo.

5“cre3 alia. da Junta C.0111I113reial da Capital
Podara!, 21 de aansto do 1015. —
So:un Pi!it a, `2,.' ()Melai.

1
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PARTE COMERCIAL
.Ttinta, dos Corretores

PREÇOS CORRENTES OrIltIAES QUE VIOORAR4D NA SEMANA oEi A :21 rE ACO .zTO DE 1915

Gonero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maxim()

Banha de Santa Catharina:
Em /ata de 10 kilos(Itajahy).... 095000 (393 n110 Por c:'&0
151,11 lata de 2 kilos 605000	 203;,00 Idem.
Era tato grande ( Lan:una) . 	 538000	 505000 Idem.
A tneticana em barris 	 Não ha 1 Não Por lita'a,
13atata nacional 	 5300 5380 Por trio.

Dita estrangeira:
Americana 	 • 	 °MOO 2.'3000 '01' 2;2 cJans.
Pranceza 	   Não ha Não lia
Hespanliela. 	 sioo slik n 'or kilo.

Borractia
Do mangaboira, de Minas 	 'or
De maniçoba, tina 	 1.1n•• dem.
Do maniçoba, borra 	
Breu americano claro. 	 . .

—
n35000 355000

dem.
Por 230 Ligas,

Dito escuro 	 Nominal %moina n dem.
Café:

Lavado 	
Mota 	   

Nominal Nominal 'or arrob3;
dem.

Maragogipe 	
Typo n;	 	
Typo n. 2 	
Typo ri. 3 	
Typo n: 4 	
Typo n.	 	
Typo n. 6 	

19

9

75500 75600

dom.
dem,
dem,
dera.
dem.
dona,
dem.

Typo n. 7. 	 75000 75200 dern.
Typo n. 8 	 65600 63300 dom,
Typo n. 9 	 65200 65100 dem.
T3-po n . 10 	  Nominal Nominal dom.
Escolha 	 n dei».

Cimento:	 Marca Pyramid 	 175000 -'or barrica;
Dita Atlas 	  41.1•1• 175000 dein.
Dita Excelsior..	 	  175009 dem.
Dita Viçurgis 	 ,INMO 165509 dem.
Dita Sattiroo.. .1 (3s500 idem.
Dita Picareta 	 1033en !dom.
Dita Exposição 	 105:;111) idem.
Dita Coroa Preta 	 165500 Idem.
Pita CatheAral. 	 16 n 500 idem.
Dita Leão VermeT13) 1 CS5	 • Idem.

•	 Farello do trigo: M. S. Ceuz 	 05300	 75000 Por 100
Do Moinho Fluminense 	 68Go0	 os9;i0 Idem.
Do,Moinho frigiu 	 • 6mo,	 cono

Farinha do mandioca de Porto

Esrecial 	 :5‘)3200	 -`12500ti
Fina 	 215100	 ot,sslo tdein.
Penoirada 	  ... 205000	 90 ,,00 Ideia.
Grossa 1.551.00	 IOSIOj ilent.
Dita de Santa Catharina, grossa. 163900	 1:310.0

Farinha	 de trigo do Moinho
Fluminense:

De I° qualidade 	 305000 203500 Por 212 SUCOS,
De 2° qualidade 	 '135000,	 ;01) ¡der%
De 3 8 qualidade 	  375000	 3700 Idem.

'Dita do Moinho Inglzz:
De 1* qualidade 	  ... 393200,	 395700 Idem.
De 28 qualidade 	 335000	 ::33300 Idem.
De 311 qualidade. 	 375'200	 375-700 Idem.

Dita do Moinho	 ta Cruz:
De	 ' qualidade 	   395200	 30370	 Mem.
De 2° qualidade 	 385000 385500 [dom.
De 3° qualidade 	   373200 3 50O idem.

Dita americana:
Em barrica 	 — Por barrica.
Em sacco 	 3830oo Por '2'2 SaCCCS.

Feijão nacional
Preto do Porto Alegre 	 335300 ' Por335700	 100 kilos.
Preto da terra 	  313700 338300Itlem.
Preto de Santa Calliarina 	 303000 335100.1dera,

i"Minimo ãfaximo

Preço

Unidade

.•ue Paraty 	 12';5000
De Angra 	
De Campos 	

	 	 323 540
{105000

De Maceió 	 1 15300

125800
1')S-k00
1231,00
123i.00
123200

Nonitual
1231,00

Nominal'
125.1'00

Nominal
125200

.Nominal
12520u

Nominal

	Não lia Não ha Idem.
835300 865000

Nrio lia
1153u01)
Não ha

í0000l 2105000 idem.
170000 1955000 Idem.
1605000 185500n Idem.

821(1	S30 Por 1:17o;
5230	 s2.10,Idem.

Não ha Não lia
SIA S'100
S .130	 » 5400
$100	 $189

Não ha Não ha
$360
8380
5320	 8340
5300	 532£1
5300	 5310

635300
1;68700
535300
5l)5000
,,08700
Não ha

445:00 Por 10 kilos.,
13sno idem.

1312S58,0 Ideia.
00

135200 Idem.
Nomniallidom.

135:200 dom.
No1'111 . 1;111 dem.

135500 dom.
Nominal

1352001
NOmin.d; dem.

1 38200 dom.
Nominal dem.

dom.
dem.

Ira	 dem.
dom.
dem.

sosmo Por IÇO kifos;
l ',85:00 Idem.
st;;: , 0s70000

483300 Idem.
Não lia Idem.

1505000 Por 480 litros..
4.105000 Idem. •
1273000 Idem.

Não ha
12'3000
Não ha

5.120 !dom.
512' !dom.

Id6m.

(dom.

Idem.

Por kilo..
Idem.
Idem.

Ganam, qualidade 01
orocedencia

•

Aguardente:

Ji Bahia
De Pernambuco—
De Aracaiii.... 	
Do Sul 	

Alcem' (caldo):
De .10 gráng 	
De 38 grátis
Do 36 grãos 	
‘'..!.;fafa nacional 	
Dita do Rio da Prata .. 	

Al godão eia rama:
Pernambuco, I' sorte do sertão.
Pernambuco, 1' sorte.. 	
Pernambuco, mediano 	
Asso, 18 sorte 	
Natal, 1 gene 	
Na'al, regular 	 1'	
Mos•soni, 1 8 sorte 	
Mossoró, regular 	
Ceará, I° sorte 	
Ceará, regular 	
Parallyba 1 , sorte 	
Parati?, ha, regulai'. 	
Macem i° sorte 	
Maceió, regular 	
Penedo, 1' sorte 	
Sergipe, Dores 	
Serg ipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular... 	
Piauliy, regular 	

Arroz nacional:.
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular 	
Do norte branco . 	
Rajado, do norte 	

Dito estrangeiro:
Inglez (Ilangoon) 	
Agulha do ia 	

Assoou:
Branco usina, div. procedencias 	
Branco crystal, idein, idem 	
Branco 2°1m:to, idem, idem 	
Branco 3a sorte, idem, idem 	
Somenos, idem, idem 	
ida.cavintio, idem, idem.. 	
Crystal amarei)°, idem, idem,-
Mascavo bom, idem, Idem 	
Mascavo regular, idem, idem 	
Mascavo baixo, idem, idem 	

Ba.callião eia caixa... 	
Dito em tina:

Gaspe 	
Americano (11alifax) . 	

•Poixelim 	
Banha d r4 Porto Alegre:

E n lata de 2 &dos 	
no lata de 20 kilos 	

Banha de Minas Gemes:
Em lata de 2 kilo 	
Em lata grande 	 11 • .. ... ....

653000

Nã o ha

:0'0 3000

673200
695000

55.5000
513000_

703000

Não ha
Não lia

025000

095600 Por C/30 kilos;
705800 Idem.

ro?‘8500 Idem.
585800 Idem.

Por caixa;

Por tina.



Genero, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maxim°
1

Sal do norte
Sal de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro.... 	
Sebo do Rio Grande 	
Dito do matadouro	 	
Dito do Rio da Prata 	

43210
35300
—

Nominal

45300
3350u
73500

Nominal

>4

Por s/60 kilos.
Idem.
Idem.
Por kilo.
Idem.
Idem.

Telhas francezas 	 • 3203000 Por milheiro;
Ditas nacionaes 	 214000 Idem.
Toucinho de Minas 	  $700 5810 i Por kilo.

Xareple dg Rio da Prata:
Patos e manta s	.. (SI 20 15200.1dem.
Puras mantas 13200 15300'Idern.
Defeituosas 	 — Idem.

Dito do Rio Grande do Sul, sys•
• tema platino:

Patos o mantas:	 .-.% 	 15080 f5130 Ideou
Puras mantas 	 15100 15210 Idem.
Matto Grosso, patos e mantas 	 -	 3920 istiO Idem.

Vinho	 Naciona!, do tilo tirai-ide 1•1080Ut, 1 505000 Por pipa: e"
Estrangeiro, virgem 	  34 , 15000 3605000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 330.3000	 3505000 !dein.
Estrangeiro, Collares 	 4005000i. 4305000 Idem.
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EMBARQUES DE CAV.

6) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California. 	
Calláo 	
Coquimbo 	
Coronel 	 	 99

Corral 	
Guayaquil 	
'quique 	
Punia Arenas 	 ...
Taleahuano 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo... 	
Valoaraizo com opções 	

dts. secos pr 1 000 kilos.

	

110	 sns. semi:: por 1 000 Kilo3.

	

110	 sus. seccos por 1.000 kilos.
seccos e 5 por 1.006 kilos.;

	

110	 sus. scccos por 1.000 Koos.

	

110	 shs. seccus por 1.000

	

100	 suis. sucos por 1 .0J0 kilos.

	

110	 suis. secoos por 1.000 kitos.
shs. scccos o 10 ,5 por L000 kilos

	

110	 shs. scccos por 4 .000

	

75	 shs. seccos por 1.000

	

100	 shs. seccos por 1.000 tilos.

	

i 10	 shs. saccos por 1.000

	

110	 shs. soccos por 1.000 kilos.

	

100	 shs. sucos por 1.000 kilos„

	

110	 cá: suecos Por 1.000 ic 11.0u
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Portos europeus:
Amsterdam 	
Antuerpia...,... . 	
Barcelona– ... 	
Bordos 	
Christiania 	
Cadrz 	
Copenhague 	
Gene 	
•Genova 	
Gothernburgo 	
[lavre... 	
Leixões 	 .
Listifia 	
Liverpoot 	 119

Lonures 	
Malino 	
Marselha 	
Rotterditin 	
Stock holm° 	
Trieste 	
Yigo 	

Portos americanos:

e), do A tlantico:

Buenos Aires
NIonteVide0
Nova York
Nova Orleans....

135 shs. e 5°/, do capa por 1.000 kilos.

125 francos e 10 0/.8 de capa por 000 kilos.
150s e 164/6 slis. seccos por 1.000 kilo:.
110 francos e 10 ^, • por 1.000 kilos.
152/6 sns. e 5 v. do capa por 1.000 kilos.
104/6 :lis. SCCC0S por 1.000 kilos.
140 francos e 10 °I0 por 1 ,000
163/6 shs. scccos por 1.000 kilos.
125 IN e 10 i,, por 000 Kilos.
•160 francos seccos por 1.000 Itilos.
160 francos seccos per 1.000
115 ' lis. o 5^A por 1.00o knoi,.
135 slis e 5 por 1.000 kiics.
1646 sliS. soereis.
150 irancis seccos por 1.003 kilrs.

153/6	 seccos por 1.000 i;

410 francos e 10 °,'„ por 1.000 kilos.

Genero, qualidade
procede:ma

Preço

Unidade

Mini= Maxim°

Feijão nacional:
Manteiga 	 433300	 455000 l '"r 100 ki105.
Enxofre 	 	 333300	 365100ildem•
tulatiiilio 	 	 2 .;8000	 26$70o Idem.

Branco 	 	 405700	 505009ililem.
Amendoim 	 3s$300	 403,00,1(1cm.
Vermelho 	 38 $ 300 -	 4157.10i1dem.
De cores diversas 	 335300	 385300,idal•

Feijão estrangeiro:
Branco 	  cr;S000	 965000,1(10m.
Amendoim 	  Não ha	 Não lia
Fradinho.. 	 565100	 585000,1dem.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	  25000	 25200101 kilo:
Superior.... 	 156,00	 13700; How.
Regular 	  15200	 1330 ‘Irdcoo.

Dito era corda	 do Pomba:
De primeira 	 25000 23100lderos
De segrinda 	 18500 13600 11 doin.
Baixo. 	  1.5100	 fSi011cri1.

Dito em corda do sul do Minas:
Especial 15000	 15800 ulern.
De	 (331r0	 13400 Liem._pra:noiva. 	
De segunda. 	 15000 1510(1 ldom.
Baixo

Dito cru corda de Goyaz:
Especial 	  25200 25100 Idem.
De primeira 	  (5700 15801' He n,-
De segonda 	  13300 13100 idem.
Do Caranzola 	  Não ha Não lia
Da Bahia 	 »

Dito em folha de Porto Alegre:
Ainai • ello 1 	 57GD
A marao 11 	 sorioldern.
Cointnion	 	 Anai 574• I bem.
Ciminmin 11 	 5500 5510 Irkm.

Dito iim folha da Bahia:
Especial 	  Não ha Não lia
Stiferioi. o
Bolo 	  .. 	
Regular	 	  	 - 	»
De primeira 	 • • • . 	
Do segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
lIerozene a mericano,div. marcas 85850 95800 Por caixa.
Ladrilhos de Marsollta_ 	 4. 3005000 l'or
Ditos ri acionaes	 hydraulicos....
àlantei ga do sul 	

65000 105000 Por metro quad.

Dita de .1iria.s 23:;00 25800 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas
Man .? eni rolha 	

—
-5100

—	 ,
5:0A Hem.

Milho ainarollo	 lo norte 	 Não ha Não 114 1
Dito idem da terra. 	 1352o0 •35500 )or 100 kilos.
Dito iwatico da terra 	 133200 1357001 Idem.
Dito mixto da terra 	 42i:300 123600ildern.
°leo de linhaça em barril 	 15250 15:150Por	 kilo.
Dito	 in lata 	 .	 •	 •	 • ,	 15100 13250hiem, bruto.
Ditodeciiroçodealizodão,nacional 80001 1300011'ov litro.
Oito 1 1	 ii	 1meuicano 	   15159 1 S230( feio.
Phospheroi: marca Olho. 	 525500 1 Por lata.
Ditos Brilhante 	 ti25550 lorn.
Dites Bandeirinha . 	 525500 Hero.
Ditos Piillieno (Curityha) 	 403isu Ideai
Ditos Orion 	 - 52500)
Ditrs	 nine. X 	 52300i 'dem. ••
Ditos B. ija 1 . 1or 	  .
Ditos de cera marca Orion 	

40500,
645001

idem.
Idem.

Ditos marca Olho 	 64001 [dem.
Ditos idem idem Raio X 	 613000 idem.

Pinho
ADICrica oCT 	 5100 Por pO
De rezina. 	  1155000 Por dia.
Spruce 	 Nji Não Ira
Sueco branco 	 1205000 Idem
Dito vermelho 	 120$000 Idem.
Do Parati. de Nualidade. 	 68500u (dom.
Do Pai aná do 24 qualidade 	 585000 Idem.

I . • •
	 25%00 por sacca do 60 Icilo.

28500 por sacca de. GO kilos.
	  85 ceou. e 5	 por a seca de 50 kilos.

ceots. e 5 04 por satca. ifo 60 tolo2.
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Portos Sul-Africanos

(Por 1.000 icilos com transbordo)

Emn Nova York Eu.), portos ouroret$ Directo
Capo-Town 	
Algoa	 Bay.. 	

Som cotar, rio Som	 ci.ltaçãO,
li

7!3

'Mossel Bay 	 )) kib s/
' East-Loodon 	 li ":!.;
Por Natal 	 TJ s/
110.51agoa Bay.. 	 Si 95 s/
Beira 	  

Junta dos Corretores, 2t do agosto do 1915.-0 syndico, João SereHno da Sáa.

PORES DE INVENÇÃO
I. 6.217 A — Memorial deRcriptiTo dos me-

lhoramentos in(rodu:idos oi iiffeneão
cum prOCCASO a)C	 p a ra o faiirico
de polrora sem fumaça», privilegiada pela
patente n. 6.217, para os quites pretende
pricileqio o revectiro inventor D p . Coa-
rad Claessea, domiciliado em Berlim, Alle-
manha
Depois cle se ter conseguido recentemente

*(veja-se a patente n. 0.217) fabaicar por meio
de alistara de nitroceiluloso co:n menos de
30 de nilroglycerina, e sem emprego de
solventes liquidos, polvoras sem fumara que
devo ao seu pequeno teor de nitroglyeerina
4leterioram o menos po-4,ivel as armas de
fogo, tem--:4e procuvado eliminar completa-
mente a nitroadyeerina do fabrico das pol-
voras sem funla(:;1, produzidas sem emprego de
solventes liquilo4.

Dantes empregava-se nula mistura de •-
-60 -de nitrog,yaerina com 63-40 de
nitrocellulese para fabricar polvoras sem fu-
mar ), .sain einor,- go de- solventtas
porém, soF,,-undo a patente acima mencionada,
C acttlahaonte s,itnente cerca de
metade da dita poaaelitageat de nitrogly-ce-
rina, porém em iiva s que se sime(delli rapi-
dame nte por 10011) to m	 Ntit	 111-

1,.. • id117,'111 1111n deterioração relativamente
gra lide, do; rano, ,ia; ad'a12.-; (1c bata), espacial-
mente do: caiibres•maiores.

Xas; tenra tivas feitas para fabricar pelvoras
!,Cal sam empn , go ila nitroglycerina,
verificouss (me no !minoro de suacedane)-4
da ni.roadyeerina., (pte gelatinizan a nitre-

que. pai. si tucanos intervem na
expio.ão, sem elevar mai; a tomparatura da
eolnlm,tão, se deve coul Ir os nitro-prodactos
do	 do in mal, do tainel, da. triplita-
tina e substaucias uiarrs, a4 (pires teeat
corno a nitrogle a rina, grau le cstabili-
ilo le sul, a af-a.. ao do choque, ilerell ;São,

Des.le aipins annos quem ,:e Iam procurado
ligar s,11,4taticias ne;ta natureza á nitro-
cellido.-e, mediante empr, ,go de solventes li-
•juillos, e reduzir a pois ora ob:bia a grão; em
fórina. de canudos, ou 011(3:03 fórmas; adequa-
das. Porém estos tel ¡lati \ as não deram resulta-
' los satisfaccomies, pot-cprtaito C •Jill a elimina-
rão do; solventes liqubb n s em que estão disso]:
Vidos os succedoneos não volateis da nitro-
glycerina, cambam é eliminada uma parte
dos nitrocompostns addicionados, ou então,
com o proeeso di secaagetn doutorado, estes

: nitrocompostos ficam distrilundos irregular-
: incute na palvora, que, portanto, deixa de
, ler uniformidade nas suas propriedades bal-
.1istieas.

Depois de experiencias que .duraram muitos
amuos conse guiu-se fabri(!ar palO processo da

patente a. 0.217 urna polvora seqn finnaua de
nitrocallulose com o ter desejado do azoto,
por meio (por exemplo) do nitrotoluol, em vez
da glyceritia.	 •

Estas polvoras tem excellente capaaidade
ballistica, grande estabilidade, e em tiro riu-
lido e demorado atacam o maelfinismo e o
can) do carbão muito mc-nos do que as polvo-
ras conhecidas até hoje, mesmo a ; que cens
tem 11)31103 de 23 í de nilroglycerina.

sComo não se empregam solventes liquides
(sem os (pules não se polia dantes fabricar as
polvoras sem fumaça para art,Vbaria preseht-
de-se completamente, do pvaesso do çerca-
getn, que dantes era necessarm para elimina-
ção <atos solventes liquidos, e o fabrico fica
extremamente simplificado.

0 novo processo distingue-se do da patente
n. 0.217 porque em voz do nitro1yae • ina se
empragain nitaobydrocarblire'aa; e nitrocom-
postos organicos semelhantes, não selarei:.
que, mis' arados com a nitrocellud,se, toem a
grande vantagem de 521'0111 muito pouco sen-
siveis á pressão, choque e peuurs) durante
o fabrico .da polvora e depois de fabricaLl a a
polvora

D ixa de haver absolutamente a combustão
ou a espaeie de explosão, muito fr,loente, do
polvúra em 1 ...m ,:0i nos cylinda(s, e tandiain o
perig. ) remltante para. os oparario, c os va-
pore; nocivos á alude, produzido: pela VAI) )-
visiv4() da. nitaoglyeeritia, subm e ttida a tem-
peratura muito a, ft a .

Além disto, as polvoraa fahri a ada-: cum ni--
taocampostos não volateis teem p0111-1 tomden-
ela para absolver a a nata,	 ) moiro pouco
sonsiveis ás Varille»,34 1%11 zr aA 	 l',:..mleratura
que se apresentam na pravica.

A estabilidade destas polvocas ainda pule
ser augmentada por ;unção dos estabilisa-
dere; usules

outra vantagem dastas polvorasé deixai. de
haver a a.N. ãa nociva da niiNglycorina s: 11;'

Sat'vOS de polvora, e que se manifesia per
alteração da eór e apo incline:do.	 •

Durante a armazenagem das pelvens de
ititrOglyCerilla cio reç.ált.0; aqueci is. (da.
latim .e uma parte da nhavelyeerida, pon'un
a pezar disto os gVa()A de palvora, augmenta
de pese, inconveniente que com as novo
polvora,S s . ') 52 produz em peqliena e„eala.

Tambetn a temperatura mais baixa da
combustão das novaS polvoras influirá favo-
ravelmente para evitar que appara,^, a feg)
na barca das armas.

Um exemplo de composição de uma p-dvora,
segundo a presente invenaão, é O Seguinte

70-80 pare; de nitrocellulose
30-20 partes e tfinitrotoluol ou uma

tura das duas substancias te-todas paio pril-
Cessf. n da patente n. 1.1.217.

Eno reuniu;), reivindico come 1»ntos e ca-
racteres constitutivos dos melhoramentos

Umn processo para ftbaicar 1))1ve1a saio
fui-una de nirrocallitiose em grãos em
finaria de canudos ou qualquar outra f,..)r-

ma adequada, no qual a nitrOeelltilos
gelatinizada por um nitrocomposft'; tI'1J ii

op por troa mistura. de iatr-
compastos desta natureaa.

Pilo de janeiro, 31 l ie dc72unbro da 1913.-::::
Por ProeurEão, Leclerc &	 ,

— •
N. 8.7j — Ilemocr'41 d,icr.;p:ivo cZ iaccir!(7o

de " um processo e appurellto aperfei ;Afê
p034 trálumento (1" ),iaterict5 ciO
puru que pretende prirdcgio rlérmart3

C7E
(//dtcYl'a

flefere-se esta invenção a aperrei:name.nto,;
no tratamento das maiorias, du esgotes, Có71i
O fim de tornal-as aproveitaveis para Cari
o solo, e refere-se ao pr,o-ssode trái.:; • 15, zr;
materias de esgotos Pu. addição de feraienUi
para separar o lodo pela fermentação proa-
aida, o apparellie aperfeiçoado por cujo
melo se effeetua o paoce,,,,

Seguado a presente invenção, o conjunto
do 'Eme •-:,J,. n) é effectuado por modo confia-1'V)
macanico, e de prol trencia com o emprego do
apparellio abaixo doser;pto.	 n

No Now-4s') acima meneiGnado, tsepara-
ção dos s di,dos da parto liquida do lodo
e,Ildattia-se durante a farmentação, e a caia.;
cteristica e 4 pecial deste processo Cettsi-o o
facto que quasi todos os solides SObent é
perlicie, ao contrario do que se dá com (atilais
processos em que a m:ir parto dos solidos StY
pree;pita no funde. Tira --sa partido desta e?'-
raeleri4iaa para tratar o matei-ia fermanta-
da pelo modo gim g(' eit'-;,CrC • VC adendo.

No; desealins juutos : A fig. 1 () uma planta
de uni apparelho adpiado para o dito
t tatanto.. A (1. 2 é uma secc,5o lorraitudinal
do 0135111). A 'fig. 3 é unta se.crAo transvors51:
A fig.	 é unia longitudinal schematica.
mr,a, Vwma de soa-aloira. A fig. 1; é unn`i,

tl'allsVOLS'll da m uiu.. A fig. r, é uma
sea,:ão do fosso do ralo para coar o Ido, e a
f. 7 é uma planta. do inesruo.

Para exaaução do processo, segundo a hl-
ven , a,), emprega-se

A) twl apparelho para medir e mi.,turar
lod,) e o fermento;

11) ton apparelho para aquecer a mistura
temparatuaa desejada;

Cl nripkrnte'g CM. 1111 . ' so pra:4u, effectuar a
fartnentação o a separa- a o;

I))	 para extraldr parto h agua do
material fermentado

E) meios para seceac o ma f orial. dapois de
e corridit a agita, e pulvel'isal--0 CQ uxetilegtt?-. ,
mente.

Como se represantam os desenhos, o
apparelho aperfeiçoado comprehende uni tan-
que pira 01011(1, e do qual o 1o10 é ct.rik-
dlizido, per ealhar a pa -a uma fossa b, can
rato li t .	 de( !Ari o III	 ti do tamanho
maior, e que Se junta em e o l ido 1)74

•pra um tanque de fundo cia-vo ti l. Em rd'.
guida o lodo al asuirad, roL uma Lomba f„
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polo tubo ft , simultaneamente ame fermento
do tanqUe mistura dor e, pelo fo l ie ema pro-
porções determinadas, e esta tr);;Inra CIO lodo
q fermento é impellida para um ia4.apiente
qtquentador d. O refoga que :e naeinnula
parte 1i3 do fossa de raro b é lava lo por trana-
portador e pa ea a Limalha o do recieleate d.
O lodo transportado para o reei!iiente d é
aquecido por :mnpa rficies de aquedinento com-
irenientemente, diapostas, á tempaaatura mai;
favoravel á fermentação, que a experiencia,
mostrou ser cerca do 26° C. O recipiente (1 é
situado do preferencia em posição elevada,

ra que a mistura de lodo e fermento. agite-
' ida e em fermentação, possa correr pelo seu
Proprio peso para os tanques de Il.rinentaeão

pelo tubo 41 o pelo tanque disliaibuidar
Os tanques 4 são de preferencia da firma
alongada, e dispostos ao lado tin.-• doa ontrix.4,
como se V1), nos dos tnhos,e teem se s eama trans-
versal e compriMento adequados á manter
,ta fluxo continuo da mistura pela- al)erturas

vii gulatioras. 9 1 com velo-idade tal que á me-
dida que a mistura quente Ao lodo e fermento
entra constantemente en um dos miremos
do tanque distribuidor g, saia polo outro ex-
tremo um producto completamente separado
e fermentado para os tanques collectores
As experiencias que se fizeram imaiiaaram que

fermentaeão dura 18 e 2t horas, e, por-
tanto, o tempo para a passagem da miatut.it
por estes tanques h deve sor polo monas 18
horas. Para reparação sati.iactoria rate
tempo deve ser tão longo quaato o per-
mitiam as condições praticas e ecenomi-
cas. Como ji se tlissa, a parle : .olida das
Meterias de eszatos, depois da rel./nenen:lio,
soba tu á SUPerlicin e fluctuam, de lacto, na
parte liquida nu entante.

limpem . gam-se maios para remover constan-
temente o. •natet.ial fermentado fluctuante
extrmun de descarga dos tanques h, e este;
meios conástem, por exemplo, em transpor-
tadores t, que se inovem no sentido fo teaun-
dinal dos tananes, com valocidade igual á da
mista •a, para não peai-tiritar o peoceaso
rernimt ação e separação. A temem:tremura cla
mistura na; tanques é mantida 11 ir tubos ou
em p luctimS /), sob os tanques h e pelos quites
se pipie fazer passar ar quantia on \apor,
cuja corrente pále ser Togai:ela pot . roeis-

. tros mel
No exm remo dos tanques h lia catna i las fil-

trantes h que communicam com teu ianque
coam mui j, para onde se dirige o entanto.
As matarias fermentadas passai par cima do
vertelauros y para o dito tammua i pasama
daqui para uma seceadeira i n de trina ad-
equada (deseripta aileante) por 111C10 de uma
bainha ia et ubos

A pateia ifIltiento fermentada das Inalarias
dos esgotos ramovida do • tanque contém
Cerca de 80 "to agua, e uma grande poraMm-
iagem desta agua é elimidada pci elitt-i-
fugas 1, cuias caixas têm lima cantava an-
nullar contendo material filtrante adequa-
do. e meios para reamearerapiila e solisti-
tuição do dito material. Nestas imiciiinas ef-
feclua-se a separação dos solido. da nrdor
parte do liquido remanescente. 'nimbem tem
tu ar) 	 para reinação rapida, continua
otier riodiea dos solidtts depositados.

O entanto destas machinas 1 Ode tambem •
SOL' submetlido á fdtraeão ou corrar para os
egoto. Os solidos depositados, depois de re-
movidos das centrifugas são (condensa.lor)
digo conduzidos para um apparellin adequado,
listra serenem e pulve risa eão. ttic,licios sabem
das centrifugas 1 e entram no a pparellto soe-
cadorem estado muito viscoso e espes-io e mui-
to consistente e é muito -dillicil sara Vos.

A preaipitação da meteria org.:mica azotada
e dividi Ia no cffluentat é facilitada, e a-sua
captação pelas centrifugas 1 é assegurada
por addieão de um apparellto que introduz
no effluente, á sabida dos tanques h, cal,

eliminou ou outro egente paecipitante ad-
aluado.

Além di.,to, para evitai' que si
combinações volateis do az ato, empreaaill-si
meias rotra juntai' ás. ma	 ante; ou de-
pal; ° a fiam o tat ão, Mil pio lite to chiado°
(par (exemplo, soperpliaspliato) que tenha
grande afinidade XIII (1 azoto, e rem a reterá
durante a 1.1,CC1O-1.1;1/1 O (1 ?.pois.

A earacterislica essemial da secea,leii•a,
da qual está rapresentada unia firma nas
figs. 4 e 5, é compro l ietuier meios para

ir OS SOli`10.1 que entram pequenas par-
Gemias, para que possam entrar em coni,acto
intiinn ema ri ar quente e gazes quentes, para

•• amzeni se effeetue rapida e,
ume	

acima-
Isto se etre-tua em 11111:1 teimara

fiar: im quasi cylindrica o, em cuja parte
inferior ha um eixo 'g ', ene gira rapida
mc. tite. com pás im'-', que recebeal o material
que ent ea, á medula que cabe da abti-tura do
admissão mi', e o diN idem e projectam para
todas a; partes da cantara. e o t ruam de
nevo na sua queda, e repetem a ao :ama con-
stantemente durante a lemas:em:em do material
pela cantara.. Na parte sup e rin a da teimara
podem estar montados raspadores 	 que
giraria vagarasamente.

eiretilmtr aa quanto nu mgizes quentes
em volta e atravez ilr camara, e a humidade
do material é expellida para o exterior com
o aa ou gazes per uma chaminé ou par um
ventilador.

As pás rotativas fli pulverizam . ellfteaz-•
mente o material durante a seccag,mat, e
levam para a abulara de de; . araaa	 sal)
a fórina de ti° SOCCO.	 empregam-
de uma cantara, e ditnieuir e valoallaéle dos
eixos á medida que o .material féia fiaando
mais S2CCO.

DeVO-S3 notar que a secrieleiait acima
deseripla não sa com-titile do per si unia
parte da presente inveneão.

funecionamenlo th conjunto do apa-
relho pode sar seguido facilmente, porquanto
o Ilnixo de matarias de esgato (iasxo digo
froaaas está roprasentado par 11 i ‘al i a; 1, a
mistura de matarias e fermento ple . flechas
2, a • matarias fermentadas por fleali is 3, o
fermento por flechas 4 , ..o ar quente pau''
flechas 'à, e o effluente por flechas ti.

• As partes oparativa.s do e-minuto ap-
parellio são inavidas por um mulata' 000111111M
u, m i a lambem i movo uma ven'iladoe.9 c para
descarga do ar quente.

Em remain, Keivindico como pomitos o cara-
meras constitutivos da inveneão

1°, um processo continuo para tratamento
de mate..ias de. esgotos, mie consiste Mu mis-
turar o loto com unia vapor...Jia de recaio:do
prefixa ia, aquecer esta mistura em uma tem-
pacailtra prefiaada, e ema sagiii•la
para tanques ou raripieates em que se en-
chia a fermentação e separação do lodo o do
alumie, antes (li) teamament-n inn dos
dons elementos constituintes separados;

em um procasso, segundo a reivie fica-
ção 1, o emprego de meios para se acar O ma-
tem •ia' separado da a g ua e pol n erizal-o a -ia-
quadamente, substaticialmenta como se des-
creveu
• :t^, cmi urn processo, segundo a reivindica-

eão 1, o emprego de meios ° centrifugas para
tratar o effluente depois mia separarão, sub-
stancialmente como s e de!ereàeti; •

ft", n proaesso aperfeieoado para. tratamen-
to de meterias de esgnel.-m, substancialmente
como ;, C.! cio scta'vei

5-, o appa t. eil l a aperfeiçoado para effeatuar
o processo aperfeiçoado, sobstaiWiab11011te
COMO Se descreveu em referencia ans dese-
nhos.	 .

!lio de Jau:tiro, 22 do dezembro de 1913.—
ptaantraeão, Leclerc C'.

s . .76,-;	 (1.1
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Esta-
dos Poidaz do ..laie,•;emt,	 de %Vi l-
lia ai Lor .:o1:0 Moi is, dowiciliado rut 711C,S111X

cidade

A invenção refere-se a	 e tem por
priiiipd olijo,:to fornecem teu :litro dc. fórina
CW(111(1( . 1.11, (211	 Obté/11 a Maxima super-
fieie filtradora Qat:lutando o miniin° aspara.
Outro abjecto da invenção é prever um filtro
ile.sia, cla.-aso, que péele ser facilmente das-
arinadia paaa limpeza ou roparo.

Para mdcanear O..-10 .4 fins e realizar outroa
riamultados utel-; e n mias, a invenção consiste
no, caraelerislicos de nevatilena cen,irilcção,
combinai-eia r dispa,ieão de diversas partes re-
p eesentailas garalmente	 do-: ruia ili111r50
desaripmo	 aias mak detalhada-
(lamente a Inutado; nas rei,. imlica õo	 ali.-

(leSO1111 0 ,1, fig. 1 é uma eleva-ão aeacio-
nal de umn finco coesi mando da at orlo can] tai
principies da in; eneaa; fig. O unia vista do
detalha do manipula op.e..ailor de valviala;
fig.  t 71/11	 anela ...miado, de, amua parte,
do 1110 (1,S	 irmelores e fig. 1: uma
fórma moditiaitila da IS lvula.

ti ri pai) e muIi ou manga per-
rada erul intervallas e as dobras mantidas á
parte por toei° de trii-o-; aaparadore; e di-
te-atidas intermediatlarnente ás pai • tes cerra-
ias, por a!inei: di-mtamiaore4. 15 . 11 supporte

providee an flujIo a flilrar passai
jula I, ilsa 011 11V111:r11	 te	 (M11011,11

rt; difI l then.ei• do lo • iis mula 111(1\1111a
Hipar'iejr, 	raup,,	 0 c(r(i1P1( • (0 (10 filtro
tendo unta gemei,. capacidade filtrante para
o ct-nrieo relalh ten ente wietena cite otenii)a.

O filtro ao:nivela:mi le um membro do siip-
porte tubular leaslila de titia espaldar ti
zuljacante a mima eve •e •»lilade e atam•raeliado

na e ...irommiiilatle. Este niemnbro
tubular a t•nr i na a eme Valia (10 filt eo, e a pinça.
7 ou 011t -1) 111PO/ h r n r tuummac'(rit é:d,/1'13(d11(ir)
1111 :;!1'1	 eX1r;lilitli , 13 a f...Sz'nla LIII	 diedsitivo
para ligação de Ribes 8.

O espaldar ti é prt) n '1(10 d'r; 11111 1'00:20
p Irt assenti.r uma arrue. 10, e supportmla

In3mi ) ; •t, Li, lii inna base 11 a que se
pranie uma nrotga imuitt •na 12 que faz unta
peita coalaalia apai • taila com a menibao tubu-
lar Li e alangat-sa acima do topo deate,
a po! ..ai superior da mangti provida de pai • fu-
raeões 13. -Tainbeni simp;wi:ari,i. ria ba,e,
lia lima manga eximma	 En-
14'.1.11(10 CX1 , 1'10VIIV:111P diu 1(a;:( 11 lia um suu-

P (.1 'Z I	 ',:. :1 1.1 4311C11111(10111c . (h)ilimimnetro tio
lajedo em sua p aripliecia de um (ango.

ii; A manga externa 11 e o stivporte 15
podem sn• inteim .ieos aii fai •madas sapavada-

.
Para. ntante r m as mangas poreivielas 12 e 14.

cm pos -a•ao, lia mm membro de tapo 17 cota
roscas internas ene prendem a extremidade
superior de uma parte Correspondentemente
rozeada da Manga interna 12 e com me
litiga 18. tle diametro sufliciente, para pren-
der a mang.a externa_ ia de modo que atar.
rarbando o mando() i e topo 17 na manga. in-
terna 12, a miniga externa será clunnoada
entre alia e a base 11, pelo que se turma tuna
junta impe:altearei ao fluido com a letsc.

Forma-1a iategralment e pelo membro ta- m
biliar 'à lia ltIlla parte encerrada 19, de dia-
/net/ai m .ellizido, li gada por meio do braço 20,
e deslizavel na catitat-a lia unta baste de vai-
vala. 21, com uma cabrea • 22 para adaptar-se
á amimei( e levamelo muna valvula 23 para a
outra exmreinidade que coopera com a extra-
alidade eoscada do' membro tubular ra para
f imanar nina porta de admissão. Uma mola 2 ré 1
está disposta tia_ parte_ encerrada 19 e toca,



	+roi,	
contra a cabeça, 22, tendendo a conservar fe-
êhada a valvula.

wntado no membro de topo 17 lia um
tampão perfurado 25 formado com extremi-
dade bifurcada 20 e uma parto de retensão
27, através de cuja perfuração se move uma
haste do impulsão 28. Montado na extremi-
dade bifircada ha um manipulo 29 formado
Com uni caiu 30 para prender a extremidade
superior da haste dia impulsão 28 e com um
detensor 31 para prender a parte do re-
tensão 27 quando o manipulo tiver gyrado
:uma certa quantidade. Para abrir a \advida
21 basta gyrar o manipulo 20 á posição repre-
sentada na fig. 2; depois do que o caiu 30
prenderá a haste de impulsão 23 e compri-
mirá a haste 21 para baixo, deslocando assim

valvula.
O elemento filtrante consta de uma bolsa ou

manga 32 de materia filtrante flexivel, uma
extremialade do qual é fixada no Range 10 do
supporte 15 cobrindo e ligando una cabo 33 na
parte externa do material, e a outra extremi-
dade da manga é presa do modo semelhante
á extremidade superior da manga perfurada
externa 14.

Uma série de dobras é formada na manga
filtrante, reunindo e distendendo-a alternati-
vamente com intervallos. O meio de distender
a manga consiste em uma sério de aunais dis-
tonsures 34, o as dobras são mantidas espaça-
da: e cerradas por meio de unembroa separa-
d ires.

Estes separadores comprehandem cada um
mala sério de discos 35 do material reti-
culado, espaçados por um disco 36 de confor-
mação irregular tal como uma. 'corrupção.
O diametro interno dos discos é maior do que
o diametro da manga perfurada mais externa
14, e o (hamar° mais externo é ligeiramente
maior do que o diametro dos anileis distenso-
res 3 ; tambom o disco 3a é de preforen,pia
de diametro menor do que os discos 35, como
anais claramente 53 adia na fig. 3. Estes
discos 35 e 30 são juntamente presos de pre-
ferencia no interior e exterior por meio de
membros apertadores 37 e 38, cujos cantos
,:ío arredondados, de modo que não haverá
tendoneia para cortar ou raspar a superfiele
da manga filtrante.

O flui dos discos corrugados 30 é espaçar os
disaos reticulados 35, de modo [-ie.?, a materia
filtrada através da manga, tenha livro a.ccesso
para fluir entre o.s discos 35 main° da dobra
mais interna da man ga filtrante, e os discos
35 pralongam-se além das dobras externas da
manga filtrante, de modo que haja livre
aceesao através dos (4scos reticulados 35 ao
redor da periphoria.

Embora este filtro seja deacripto como sendo
redondo, entender-acha que pade ser qua-
drado ou de qualquer outra firma desejada
om conveniente.

Na pratica geral, o filtro é encerrada em
turr reeeptaculo separado 39 e o membro tu-
bular 5 é introduzido por um officio no fundo
do veceptaculo e uma junta impermeavel ao
fluido é feita pela interposição de uma arruela
40 entre a pinoa. 7 e o fundo do reeeptaculo.
Urna chapa de tampa 41 Ode cambem ser
provida, mantida em posjção entro o membro
do topo 17 o ,o tampão 25.

Destio que a manga Perfurada interna 12
faz um ajustamento deslizanto com o membro
tubular 5, é obvio que o filtro propriamente
dito, consistindo de todos os membros suppor-
tados o incluidoa entre os membros do fundo
e do topo 11 e 17; podem ser retirados do
membro tubular 5 pelo simples levantamento
dos mornos fiara do manipulo 29. Nessa caca-
silo a valvula 23 manter-se-ha fechada pela
mola 24 e qualquer das partes do filtro póde
ser facilmente retirada, concertada ou
limpa.

Quando o filtro está em posição no membro
tubular O, a arruela 10 impede que qualquer
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fluido passe entre a manga interna perfurada
12 no membro tubular.

Na operação, pretende-se que o fluido Sei:1
admittido dos tubas; 8 pela valvula 23 e exte-
riormante irias perforaeries 13 e p o li manga
perfurada 14, atravéz da materia riltranle
exteriorulente pelos discos s.varatior.v.
do recePtaculo.

Ver-se-ha que onasi toda a stwerflaia
manga filtrante 32 r ide ser milizada runio
meio filtrante, ()ocupando inn muito ;,,nueno
espaeo em com paração com a supr.rficie fil-
trante que apresenta.

A valvnla representada na fi g . 4anmpro•
bonde Uni innnabro 41, com porior.w,'e; 1.2 e
roscada no tubo fi\o .11 nue chve as. p
et),,,12, a Inste da vAlvala 44 movaiaa--so 1 OLi -
itulinalmenteeu urn cor osso 4:1 no manipulo
40 e gyrando pela rUação do manipulo para
cobrir o daseobtOr a parfuraoão dval-

vilElam. resumo, rolvindicams cama jonta.s
caracteres constitutivos da invonoã

1°, una filtro tendo una teaido i fi te isto d ct-
evado e Me109 fiara manter e separar as (do-
bras, °ocupando p a.. isso o filtro nin par-mano
especo e obtendo 'unia grande capacidade tla
filtração;

2', um filtro segundo a reivin.liaa-aa 1, em
que o tecido fine:loto é em fórina do uma
man ga cercada axialmente ptra far:11 ir 11111.
serje de dob”as tvansver gaeo subsionaialmanto
como deseripta;

3°, una fiLro, saaaanda
e 2. em (pua 1H tn?io; aio-toada-o: s-oi ao-ma-
dos por chamas annullaros da lir 	 i!
CIMO. estocadas par um disaa a aoaio ido
Ou somelliatÀo, sobstanoialmani aII ii 5 e
para 04 fina rica n'iptas;

4°; um flUro, sai-atm/a as roiviniliaa oaes
1 e 2, em que as dobras da manca filtvanio
são di:toridi las par armeis do 111.i.Z1 com mem-
bros dist msores seincslhantes, substamdal-
mente como descripto;

, um filtro, segundo a	 3,
em que Os meios separadores manUen as
bras franzidas Ra manga filtram O coo] 'a
expansão, substancialmcnt .1 como descrivw;

• 0 Um, filtro, segundo as roivindic. arws ! a
2, tendo um membro do sunp-rie
através do qual o fluido é adnii :lido no filtro,
Vindo o tecido filtrante dobrado, ou manga,
proso a uma armação tendo um morn.irto tu-
bular interno deslisival sabre O dito na mt-
hro de supporta de modo (file a dita a rifla-
(-Ao com o tecido filtrante dobrado, ou manga.
é facifinelite retirala do mesmo menibro do
supporta substancialmerste como dasaripto;

7', um filtso, segundo a reis-hal:cação O
em que a admissão do tinido através do mem-
bro do snpporte tubular é regulado por Uma
valvula dispasta para fechar-se automatica-
mente ,por ocasião da retirada da, arma .ão
que traz o tecido filtrante ou manga, tendo
meios para abrir o falsar a dita volvida O
vontade etnquanto está a armacão em poai-
ção, substaucialmente como dest,Tipto;

8°, um filtro comprehendendo o oi,jecta de
qualquer das reivindicadaes acima, substan-
cialmente de modo e para os fins dosariptos,
em referencia aos desenhos annexos;

9', um filtro em que o tecido filtrante é
dobrado e estas dobras são mantidas e sapa-
radas, substancialmente do modo e para os
fins descriptos com referencia aos dosenhos
annexos;

10, um filtro construido e disposto anbslan.
cialmente do modo e para os fins descriptos
com referencia aos desenhos annexos.

Rio, do Janeiro, ;ai, de dezembro de 1013.
ror procuraçao procuraaao Leclac g

'Acroslr, "ck 1915 9_08?-)

aa S . Si)!; —.1bonorial-C- zcriptio do ip.coç.'io do
° udu do!Otoclo e re¡civr-..ito crperfeiçoajlds paz
I eq1,1;nrwra (ti) htle.r r i M" pIctotas que proçli;c-•
.„,„ IN ,. pzeio e ,, , jo, ,- . Tr., rretcrd,'m zo' i r!,.‘kjifr
Itacdld II,rielleo po c Tom limrt ql Iti,shoi),*
adolicilOutos o ¡o ii,.: ro cot Eas1 SI,?en, 80,41,..-

t i_fri,,f., 1 , , ,,pouto co; 1:-.,.?„;."1. Mil , 1.,-,,,•11-.,?, hi-.

O 015.j!1 .1 . 5 il,sta 1:55 . --i z15 é a construc
i:i? 11111 appaimUm em cl -:(?:,ri pólo coagular o
lar !,x da borracha, on aaa, defumar, saacear ii
Loax e rumar com o ;.,e-sma blocos promptw'
para o oan•eado, de pl• A'-treilcia erfl Unia. unha
(iparaoão, 1).'i1' Ifli'IO 41' I iria, maabina. e Dor
moio tal !ova ao pOlo (:-Ida.r o einpaego do
pva,hiatat obimicas p .colos, o misturar' va:-
par s,a,a COM o IMA 'n 1 . :,, 'o, provocar a coa.t;n-
L . :ão, a a iiisom aia i o:, tombem por objecto
a or..sc nu. nv . ios 1) , 1, .,.; gele; se pa,le aag-.
Ii; ..'nla • rani I inr-mL . z" capacidado da macilia
na, á In ali ia quí,', al;,..;;[;-.ta a quantidade (1(.3
latea, s mi aar reais, .jaaar altostaa;Oas ianaV
tantas, ou H ta raoaroa v o trabalho da maallina
p ., •. ,.,i an4nuntar a su, •: capacidade..

Saiam-da a iavanaaa. a latex da barvarba a
;alue:ida C coAduziti• n p.;ra, um rolo e,,i1,'1.0;
qt1.! gira Mu	

m
unia raiiii.',:t de defumar. por

,„,,d	 .,,,,,i .,,	 ..,,, ,a.,,,h, e, borracha ç giMit
unia massa no rolo.

l i ó le haver iirn s.....,1:,do rolo rota 1 i i o, parai-
lelo ao rolo collector. .s .s. :,do este segoodo rolo
ati lenido p.o. vapor o ;', , :nirimidt) em comaa,..a
com o rolo cal:talar:

Os dotia rolo.: giram ru, contacta vocioroco,
e o Ia t, , x quanto a colado:alo para os mosmaa,
ae a tado (Id e é vollocrado por um i.105 1:0105 Gil
por atfil5as, ,sa l.) ró mia r.,,•oodrica.

(L) (L-,..,nly) pinta l',Troilta Um (ippai 0110
para t • liar o telex da barraoala, sagmala 3,
p.a, co e jovem:aio.

..1 fig. 1 ,': uma el o vnalo com non pari a nnl.
se 'Lão, a lig. 2 é unia filatita e a lia. 3
l ana tacão ir.insversal. por uma das caixas ik,
fumo na fig. .

(ima cansara de imo. o.1 mais e, d o mota',

,i,..
0 a opa velha r.eprr-. Kitado cornprolieed,3

mail ‘irii.mi outri) mat• ciai adequado, cota.
sf• rotta de modo a p•-mler ser fechada lierm 7Sti-
c iinul o, excepto em r l t-.,ç50 á5 abort o 1 ..is nd-
c ,ssa rias para outra da o sabida do c anim'iO3
adequada; do furno e ci,: , ia Lex,

1 'ó.1: haver uma port:•. f, por ond	 sc.; 15,-
r155(,5,-,...i. rapi , lanie,ille G : • Olti Ou /10.8 .; t acaba-
da mla borracha ftunad..

i'ae Cambem haver' iaspectorios /O na parte
a, para :oa poder dar a ia:acari-ar da cansara de
fomo.	 .

Cada unidade on citr.nr:a de fumo contém
dons pares de rolo c r" c' d' paralielos, e di,;-
postos por modo tal ç; ..? a borracha positi
coagular-se em volta ii,..1:711 Jos rolos, Oti de
ail'i l io g , para formar .1..-ccis ou rolo> do borra-':
vila de qualquer tania! l .	 e peso (-1,....,,jado. •

Os ..olos o e t , estão maptados em pco,;.:ao lio- .
riz,-,ntal lixa no interior da ca.mara de fumo
a, e s'io postos em roaaoao por urna roda e,
ong .....nada. em pai-afr .-o sem Iiin et no ext("1:-
Pior tia dita cantara; o aaaafuso ot está mon-
tado um um oixo trans‘ -;..r.,a.1 e5 ligado ao eix9.
motor O por quaes.pter meios adequadog.

Os robis c, c l pod2ru ser chamaios rolos es-
quentadores e são construidos de modo tolo,
possa. passar polo seu roteriar vapor, a.v,lia,
quelliO 011 qualquer aoante adequado de a . pic-
rimen'A que entra por tubos f.

Parallelamonte a e,tos ralos esatrittadare,
estão montad s rolos cl a = de cowttuci . ap si-
milar, que podem ser chamados rolaÁ cone-
ctores.

Estes rolos colloctor .33 estão montados emii
cluunaaeiras corredioaa em è.:uias d', d', mia.
lados da camara de fumo, do modo (pia os
rolos colloetores se po.,ani mover livreinenba
em relaçao aos rolos eslit .atadorestixos,a me-4
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citke Ut formem outras camadas de boro-
,' ofst,, na feumferencia dos rollos collectores.

inch pior adequado g mostra quando c);
uto,a ou blocos do borracha estão prontos
poro remoção para uso ulterior.

&ima dos rolos esquentadores estão mon-
tado; os çonductos do lates, h, consentida> de
Pederenea, de modo a formarem um v,nt.e-
'0u170, com nervuras ou outros dispositivos
adequados a descarregar o lates cai contaoto
ai] os rolos, sob a fórina; de um lenrol del-
gado e unifórme, de largura approximada-
ni'ento ig ual a dos rolos, e exactamente

-o,esy,' (i nviolado suficiente para se coagu-
tr rapidamente e depositar-se em cama-
dffi. delgada sobro os rolos collectores ro-
eativos. Estes rolos sao cms,ruidos de modo
ge se Possa applicar na peripheria dos
Mospios um forro a que aditiva facilmente. o

no ponto de coagular-se, e que possa
tirado facilmente depois de completo o

bloco ou rolo de borracha.
P"(rr baixo ou na proximidado do distri-

buidor do ((Álea; pólo-se montar tubos ou
outros meios esquentadores, para manter e
jta tamperatma o latex que corre no dis-
tribuidor, para que o lalex se coagule rapi-
(fomente ao ser depositado nos rotos cone-
eloaes.

Junto a cada distribuidor de latex, porém
Vira da cantara de fumo a, ha um restrva-
tocio de iatae, i, do capacidade suficiente
para conter a quantidade de lato' necassaria
para produzir um rolo ou bloco de borracha
de tamanho d,a;eiado. O roservatorio do pre-
ferencia contém um systema de tubos esquen-
tadores" p toa aquecer o latex sufficientemonte
Para purifif , al-o O matar os enymos contidos
no mosmo, e propto . al-o de modO a coagular..
facilmente no fomo, depois de passar pelo
distribuithir e ser d , p)sitado no rolo.

Do preferencia a la camara contém di-
versa s pare;51e da raservatorios, meu-
tidos directlmeino cii sono vertical, de modo
qe o fumo que passa pela cantara circu-
1;trá completamente em torno de cada par de
Moa, e par este meeltodo pôde-se obter simul-
toneomento em cada entoara da machina
230 kil s dé borracha.

Os rolos esouentadoras podem sai movido,:
por correias ou or outros meios, no exterior
dãa camara.s.

• Cada coroara da f imo a tem aberturas
adequadas para cear tia e sabida do fumo,

p-zoncto o interior arranjado do modo que o
ft?in ch rei 1 em cada parte da cantara.

Cada ca 1 a t de fumo os:til ligada a um
conducto a', de entrada de fumo, e a um
condi-c:o a = com ventilador para 'descar ga do
utuo.
Tombem ha una apparelho 4 . que com-

preiteado fornalha o caixa de fumo, para
produzir o fumo suficiente, queimando cOcos
de palmeira de urucury, ou qualquer colho;
matei-tal adequado.

• Pódem-se emprnar para trabafilo mais efi-
ciente do apparalho quaesquec indicador"

deflectores, inspe,ctorios adequados,
onde for nec,saitrio.

A macitioa opera pelo modo seguinte:
lates colhido é vertido em coadores ode-

_quadra; nos reserva brios e alimentadores.
'Por Meio do apparelho esquentador eleva-se

sua. tempetaltara a 40°-50° C., para puri-
ficar o laica e matar os enzymos contidos no

,me.gno.
Doisa-se então correr o laica va garoaa-

mdifte pelo conducto para o interior daca-
miara de firmo,ein que corro pelo dist rilmidor,

'3..ère.bendo durante o trajecto o calor que fór
necessvin para coagular.

O distribuidor espalha o lates em fénona
'Nnço1 delgado, que corre suavemente para o

collector no ponto em que está em con-
•to com o rolo esquentador, que manté.m á
temperatura no ponto de coagulaçã.o.

MARIO OFfle-A4

O rolo c lleottOr gira para eimo ytft linha de.
contacto (os dons rolo, e a medont que gitot
adhere-se á sua peripheaik Mita cama.P llel
gada do lates no ponto de coagulaçao, e e,
cada rotação adhere uma. nova camada do
borracha, até acabar o lates no ress.ervalorid,
e ter o bhico ou rolo de borracha attingido o
diametro e o peso desejados.

Ao entrar na camará de ritmo, o lates entaa,
immediatamente em contacto com o fumo que
atravessa a camara, e no seu trajecto no dis-
tribuidor, e em quanto aclime aos rolos col-
iQrtores fica completamente impaeguado do
finito e bem cercado.

ICada nova camada de borracha que aditere
qo rolo collector, em cada rolarão, é compri-
mida pelo rolo esqUentador. pela que é ex-
trainda a humidade e absprvida e descarre-
gado pelo fumo, do modo que a atmosphera
no interior da camara de fumo é mantida
constantemente secca.

A quantidade de lates que corro pile sor
augmentada á medida que augmentar
diametro do rolo conectar, e além disto
tombam pôde ser augmentada a velocidade
do rolo á medida que augmentar o dia-
metro do rolo collector, isto é, a quan-
tidade alimentada de lates é propor-
cional ao quadrado do diam3too, e á ve-
locidade do rolo é proporcional ao diametro.

E' evidente que o latos p . 'ide ser levado
para a suporfiee interna aquecida de um rolo
conecto' e, neste caso, em vez do accrescimo
dd velocidadc acima indicado, haverá dimi-
nuição.

Completos os rolos ou bliros na co mana de
fumo, abre-se a p ida hermeticamente fecha-
da da dita camara e tiram-se os rolos de bor-
racha dos rolos collectores. Solta-se o fecho
ou outro dispositivo que prende o forro ao
rolo collectoro e puxa-se o rolo de borracha
para emprego ulterior, e pôde-se então ex-
trattir o forro pelo furo central na bor-
racha, ficando uru cylindro de borracha fu-
mada, secca e rija, cio peso e tamanho - dese-
jados.

l'édem-se empregar reoist roa. volvidas, con-
dutos derivados, de modo a pormittir que se
ponha fka do circuito do fumo qualquer co-
mam d3 fumo, sem interrupção do trabalho
permanente da machioa.

Em resumo, reivin Roamos como pontos e
caracteres constitutivos da invearão:

1°, o molho+) de coagular o lates da borra-
cha, que consiste em diatribnir o lates sobre
um rolo collector em rotação em uma cantara
da fumo;

2°, em um apparelho para coagular lates
de borracha, Mn rolo collector rotativo 'nona
todo em uma cantara de fumo, de modo
que o fumo incida sobre a superficio collocto-
ra e meios para distribuir o lates sobre o
rolo;

3 0 , Em um apparelho para coagular- lates
de borracha, um rolo cobertor rotativo mon-
tado em uma catuara de fumo, de modo que o
fumo incida sobre a suporficie collectora,
meios para distribuir o lates sobre o rolo, e
meios para aquecer a superficie collectora
rolo;

em um apparelho Ima coagular lates
do borracha, um rolo colector montado em
guias na ozonara de fumo, de modo que io
fumo incida sobre a superficie collectora, e
um rolo esquentador e motor contra. o qual é
comprimido o rolo collector, e meios para dia-
tlibuir o lates sobre o rolo colector acima
da linha de contacto doa rolos e sobre uma
parte superior do rolo rotativo;

G', o methodo o apparelho aperfeiçoados
para o tratamento do lates da borracha, sub-
stancialmente como se descreveu em refe-
rencia ao desenho.

filo de Janeiro, 2 de setembro de 1913.
Por procuração, Leclerc éComp.

Rgq.st9 de 1;913

/n/.. 484.4v,34morial descript¡vo de <cum novo
• diassificãtlor de café esc4a, denominadii

(.411- ?tiáo», pra o qual pCde privilegio
zio: igtitção n-os Estados Unidos do Brazil
A. Cardo:5'i), brazileiro, domiciliado na
dadé de S. Paulo
Oazacafés e:contas que chegam ao mercado,

quél' devido á imperfeição doa mobilias quo
os beneficiaram, quer devido á coldeaçãp
posterior', conteem inna regular porcentagem
de ca fé aproveitarei em mistura com impu-
rezas, toes como: cascas, terra, patizinhoa,
folhas, etc., que tiram quasi totalmente o
valor do producto. A separação dessa porcen-
tagem de café bom é de grande conveniencia
para as torrações onde a apparencia da ma-
teria prima não tem valor, mas sim as quali-
dades do procluM oblido. Para isso torna-se
necessario f;;zer não st; a separação entre o
café o as impurezas como tombam a separa-
ção ou classificarão dos diversos tamanhos dos
grãos de café de ' modo a que a torração possa
ser feita o mais Uniformemente possivel para
cada typo separado. O et tador de escolha
aUnicoa, para o qual se pede privilegio, vero
resolver, do fôrma pratica e cconomica, esso
complicado problema. Compõe-se de um sepa-
rador de peneiras animadas de movimento
alternativo, superpostas, com inclinaço.o; con-
trarias em fôrma -de zig-zag no sentido de
elevação longitudinal. Em baixo de cada pe-
neira está disposta. uma chapa que recebe o
café vasado o o leva por gravidade para o
principio da peneira seguinte. O café que não
vasa na.t peneiras é lançado em quatro cata-
dorea do at commum de corrente de ar
ascendente dispostos em dons grupos de dons
ou mais cada um. Cada grupo é alimentado
por um ventilador indl:tendente. De fôrma
que o café é separado Enuncio a forma pelas
peneiras e depois s.ogundo a densidade pelos
catadores, dando quatro ou mais typo.s do
café limpo c outro; cantos de e ertlita.

Reivindicações : 	 •
1", um novo aperfeiçoamento em clasalficaa

dores do café caracterizado pelo einimego.de
separadores de peneiras oscillantes e cata-
dores de corrente do ar ascendente na sena-
ração dos elementos que constituem o tylm de
café denominado escolha

2", uru novo aporfeirnamento em chnsiiica-
dores de café caracterizado pala reivindicarão
acima no qual as pendi-as oscule nica estão
dispostas em zig-zag no sentido da el3vação
longitudinal;

3°, um novo aperfeiçoamento em classifica-
dores de rafe Caracieritido pelas raia-indica,.
ções acima no (piai abaixo doa pereira; acima
referidas estão dispostas chapas, de qualquer
natureza, constituindo conduclos que levam o
café usado de cada peneira para o principio
da seguinte;

4°, um novo aperfAçoativnto em ela -, sitica-
dores de café caracterizado pelas reivindica-
ções acima no qual os catadores estão dispas-
tos em dons grupos de qualquer numero de
unidades, nos termos das peneiras dispostas
em zig-zag;

t3", um novo aperfeiçoamento em classifica-
dores do café caracterizado polis rei v ind ica-
ções acima no qual cada grupo de catadores
alimentado por ventilador distincto.

S. Paulo, 21 de julho de 1915. —	 Ar-
ruda Cardoso.

Rio tio Janeiro, 2:1 de julho do 1913.—Por
procuração, G. Buschinann.

8.861—Tickt1orio da invenção de ',uma
caixa ou cnvollorio aperfeiçoado para ffzej.
litar a contagem de , moúdas , ,, para que pie.
tende privilegio Antonio Dy, engenheiro, dl-
miciliado nesta cidade.
A necessidade de abreviar a contagem de

moedas, principalmente de uickel e prata, (rd



que existem actualmente grandes quantida-
des em circulação, motivou a presente inven-
ção, que consiste em uma caixa tubular de
dimensões determinadas, que uma vez cheia,
representa uma quantia certa.

Esta caixa consiste, em um pequeno tubo
com fundo e tampa abertos, podendo ser fa-
bricada do qualquer material adequado.

No desenho annexo apresento, a titulo de
exemplo, uma caixa tubular, a que se refere
á invenção e que se destina a moedas de va-
lor de 200 réis em nickel ou 1.000 réis em
prata, tendo a caixa tubular 1 um fundo 2
aberto e uma tampa 3, tambem • com unia
abertura circular 4, afim do se poder de
prompto ver qual a moeda contida na caixa;
bem assim tem a caixa lateralmente uma sé-
rie de rasgos 5, para que se voa observar
qual a quantidade de moeda contida nella.

Como apresenta o desenho, o fundo da
Caixa 1 é constituido por uma belaada 'es-
treita, devidamente recortada e dobrada 6
do propilo tubo que constitue a caixa 1 na
fig. 4, apresentando-se a vista em plano do
*dito fundo como indicado na fig.. 2.

A tampa 3 é fabricada como Indicado na
fig. 3 com uma abertura circular 4.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

ema caixa ou envoltorio para facilitar a
contagem de moeda, caracterizada por um
tubo, de qualquer material adequado, com
dimensões determinadas, para conter uru
certo numero de moedas, tendo OSSO tubo
uma série de aberturas ou fendas l

e
anaitudi-

nalmonto, para mostrar a quantidade de
moedas no interior do mesmo, tendo o tubo
uma beirada estreita da extremidade infe-
rior dobrada, recortada e revirada para con-
stituir o fundo aberto da caixa para moedas,
e tendo uma tampa com uma abertura cir-
cular para deixar ver a especie da moeda
contida na caixa, substancialmente como
aescripto e representado.

llio de janeiro, G de julha
procuração, C. Btesclanatut.

'
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Publicas
Directoria Geral dos Correios

SU-DIRECTORII DO TRAFEGO

ta ordem do Sr. sub-director do taafego,
convido os remettentes ou os destina,tarios
trbaixo, da caTespondencia que contem valo-
res, cabida em refugo no 4" trimestre de 1913,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
to. afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um armo, preenchidas as formalida-
des regulamentares e após o pagamento da
multa respectiva.
Numero do reg.-Procedencia-Destinatario

-Remettent e -Destino
N. 351 A-Avenida ílio Branco - Arminio

Moi ta- Ig norado-Fr i burgo.
N. 3.511 A-Avenida Rio Branco-Antonio

Carlos Prates-Fonseca-Rancho Novo.
N. 5.895-Frei Caneca - Cissara Marques

da Silva-Ignorado-Curityba.
N. 085 A-Avenida Rio Branca Candida

Maria Conceieão-Claudionor S. Godinho-
Barra Pirahy.

N. 2.69 .1 A -Avevida Rio Branco-Ernesto
Augusto Ribeiro-Irmã Paula-Casa de De-
'tenção.

N. 277-Arsenal de Marinha - Francisco
Machado-Manoel Braz dos Santos-Bahia.

N. 1.431 K-Avenida Rio Branco-1221:mi°
Cavalcante-Hermes-CanitaL

do 1915.-Por

(1;;; ;19 V.S	 9091
W

Capita/ -	 Slu1Ï,7, -Modegta-lluüàp47,
I nlia.

Vietorio Jesãlta
,

' --Joanina P. S. -Maaeij..
n : • Iiiial-maria d a (. Ip c31,• :10 -Manoel J03.-

p,,,tal'oto-Fiiustina Maria Henri-reta -Aos

(aleitai --e Alfredo Li nailio- Stilictl
i irande.	 -as)

Praea alunicipal . -3-eaquina li isa +A ice
• . '4

Primeira '-erção da S;IIi-directoria do	
,

jiriba de 191;'). -O sacretario, Se
ti	

r,es
iú

manaI. Carrilo -1.etropolis.

Seg mula- feira 23 MA11.10 OFFICIAL

N. 106 A-Avenida Rio Branco-José Maria
Sabuja Dona-Irmã Paula - Caa de. De-
tei reão.

N. 985-Frei Caneca -.João Pereira ealar-
cellino Conceieão-Paty de Uba.

N. 1.685 A-Avenida ílio linm e o	 Luiz
Batelle -11ydarnes\Vidal-CaeiLal.

N. 12 A-Arsenal de Ma rinha Liii rir. Maria
Coneeirão-Ignerado-Penedo.

N. 4. 651 A-Avenida 'lio fira nco - Maria
Augusta Cruz Cósta-lrmã Franci,ea - cam-
panha.

N. 435A - Arsenal de Marinha - Maria.
Francisca, Nascimento-Francisco.  t. santa
Anna--Ga.ranhuns.

N. 223-Arsenal 'de Mariiiha-M. Franca
nua Jesus-Manoel Corréa-Ara dijú.

N. 85-11na da Passagem - Mari Pauline
Albuquerque-Luiz Paulino-neels,.

N. 318-S. Christovão - Manoel Garcia -
Ambrosina Araujo-larally.

N. 23.511-a" sacra° - Manoel rernandes
-Irmã Paula-Casa de Detenção.

N. 3.902-Avenida Rio Branco-Theàphilo
A. de Oliveira-Esmeraldino - Paralryba do
Sul.	 •

N. 1.886 -Estado - Breathe
Prado-Nova York.

N. 337.177-7" secção - Ciciare Baroul

N. 4!i.855-^l a secrão-Maria Antonia Ga-
ronca-Prospero Mitichieri - H. A rg,,iitinit.

N. 71.582-7a secção - Finda' Sebeiner -
Ignorado-Marselha.

N. 337.761 - 7' secção - Maria Carolina
Franca-Adelina. da Silva -F

N. 355.288-7' secção-Charles Sdlann.:,-
Ninnette-Paris.

N. '79.313-7 1 secção-Jennis Ralph. -Iamk
ra do-Paris.

N. 21.059 -	 seceão	 Lady Tinyelin -
Mashilié Grunbt- . S. Paulo.

N. 7.106-Praça Quinze de Novmd.: •o-Sa-
bina Barval	 Salustiano Arnaldd
Pará.

N. 15.550-V saccão-Lucanda Nazaretli
Burgos Gentil-11~ ao Pará.

N. 6.402 -7a secção-Maria Tit r.s.r .ra	 us
F. Bocha-Camará.

N. 280-The:ouraria	 EruesLina

N. 3.229-Frei Caneca-Autenie Redrign.,s
-Machado Camara Comp. -Coa Pai iniiietii .

N. 25I-Ag. l'aq. Ballia,--Deolinda Rego
Junior, Ignorado-Ballo Horizonte.

N. I83-S. Francisco Xavier-l-altina Lu-
dovina Conceição-Manoel Saiit'Anna
polis.

N.326-Theseuraria.-Beatriz Ferreira Costa
-Vicente Ferreira-Recife.

N. GG-Ag. Paq. Ballia-Alborto Silva Go-
mes--Ignorado-Posta Restante.

N. 1 .029-Thesouraria,-Antenieta G o peia -
II. Gattine-S. Paulo.

N. 562-Ag. Paq.	 lareira-
Ignorado-Coara.

N.:J57---Ag. Paq. Bahia-Jose Silva Por-
tugal-Ignorado-S. Paulo.

N. 10.508-Thesouraria-ROS3S CaZa111.)-
Ignorado-Capital.

N. 529-1g. Paq. Pará-Tlicroza Caval-
cante-Ignorado-Recife.

N. 571"--Ag: Pa,q. Pará-Maria Luiza Go-
mes-Ig,uorado-Ca pitai.

N. 461-Ag. Paq. Balda-Maria Antonia S.
Lopes-Ignorado-Ceará.

N. 1.050-Estacio do Sá-La,uritula Fran-
cellina-Maria Ciaria° Nazaria-Natal.

N. 421-Ag. Paq. Bahia,-Luiz de Souza
Castro-Ignorado-S. Paulo.

N. 255-Ag. Paq. Bahia-Luiz Alves Silva
-Ignorado -Ballo Horizonte.

N. 1.31I-Praça Duque-Jorge Marques-
Mathilde-Belém Pará.

N. 517-Ag. Paq. Bahia-J. Ai res Silva-
i:morado:Manás. •

opino:ATES DE 31.11 ,1111A iiE 1.E1 Á EST1111).1
rearro Do ruo Do o', ara. DURANTE O S-E.G.1.:ND0
SEMI:SUO; DE 101:.; •

lie urdem do Sr. tia-catar geral faço pit-»
que, no dia -.ia da corrente, ao meie- •

dia, no edificio desta tepartição, á rua 16,4; •
camelo ii. 287, S'?..b) rei...Oba:CS o aberta
prli ,:ksta	 para o f.,.-rry.,.J . imento de set9 n.
dormentes de ma	 de lei para a Estradj:
de Ferro	 rim-hiante. as sdip-.
tes

ein 0 ,:piwata, dei i1mlf?.r42
assignadas, sem rasuras nem emendas e coq..;
teild,) pl'eço e-ztenso para cada çlasse
de lorinenti3s, ser3 fm‘hadas em invoitwOr;
lacrados, com o nom da proponente e ilidi-acar:io da reidencia.

ru outro 0,/nly.pin lacrado O
f. ,diado, reunirá cada proponente o conheçise
meDio da caneão de t;JOI,I, feita no Thesolt_or(
Na: -mal, mediante gua expedida pela seceaL6
de expediente dcisaa reparlieãO, e os seus da-
cumentas de idonridade, provando c.1.3r quite
com os impostos fedra e rtilmicirai de indus-
tria	 prorHsõe,-.

A 11)noidade j.::glja á vista de do-
minantes authentle, que provem a cOmire,-.
tenda do proponeut:, pra o farnacimento
que ao trata, a juiza d 	 aia que presi-
die t , ..0011U eructa.

3à
Os jovolocr,s, cont:--,1) os decumanlas

idoneidade, ser.% a Lertos e, logo em sogniala-
os que contiverem as rroms.ta.z, dos con)c7,
rentes julgados idone:ls, st nenhuma duvida
sobrevier sobre tal julgament .,, pois, ijesr,
caso, a commissão cle. t. ,:. rminará o dia da abj-
lura das propostas. Aos coneurrente,s r).ã9
julgados idoneos lhes s:-, r:ja re;tituidos os o:-
cornemos, bem come c g involucros contendo
as proposla, que nao seeaa abertas.

As Kopostas aberta, serão lidas, rubli
canto cada concurrez: !Je ou seu proposto Ls
ore-ras, a cada paina.As sogundas vias sor1:2".
publiziadas no Dia,Le 0,N,;ial e, após -essa for-
malidade, fará a commassão o seu jnigameW

-baseado sobre o preers mais baixo para o fera
'acalmei-do total, por mioima . que sn.ja a die.:
rença. No caso de aba-luta igualdado (12
preço, decidirá a sorte sta em pres .-ma (1(2j
emalardes

Estrada de Farra :1..) fio do Ouro

(Segunila d:visão)

NovA ec,s,:a.retnrsak

?; \COVURrirNCIA D.l11A o n;',n:TIIENTO z r siara 3ln',



eguilda.-feiM 2;3

ha
As cauções serão restituidas, pelos tra-

pites legaes, logo após o julgamento da con-
durrenma, sendo que a do concurrento esc,o-
lhido só o será depois da assignatura do con-
tracto, para cujo fim devera o mesmo con-
çurrente apresentar o conhecimento de depo-
sito, feito no Thesouro Nacional, de 10 0/0da
insporlancia total do fornecimento, para ga-
antir a execução do dito contracto. Si o

concurreute escolhido não se apresentar para
ássignar o contracto dentro de cinco dias, a
contar da publicação do edital de chamada,
perderá a caução de 500$, que reverterá
para os cofres páblicos.

Ga
-

A repartição reserva para si o direito de
ttnnullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, devendo tambem
antes de abertas as propostas, declarar quaes
Os preços maximos i acima dos quaes não ac-
éelta nenhuma.

14

O concorrente obriga-se a fornecer, até 31
fie dezembro de 19I, mil (7.000) dor-
mentes de madeira de lei, sendo tres mil e
quinhentos (3.500) de 1' classe e tres mil e
quinhentoS (3.500) de fr classe.

8'

Serão considerados de 1 , classe os dor-
rentes das seguintes madeiras: Páo
Canela Capitão Mór, Cancha Preta, Cancha
•Prego, Canela Sessafras, Canela Tapinhoan,
Graúna Parda, Graúna Preta, Ipô Tabaco, Ja-
Cara.ndá Rosastacarandá Roxo,Jacarandá Tan,
3acarandá Cabotina, Oleo Pardo, Oleo Ver-
Molho, Peroba Rosa, Sapucaia Vermelha, Sa-
bucaia Amarela, SamMaia Preta., Tapinhoan,
Ubatam Vermelho, Urucurana, Sobrazil e

• 4rarueira do Sertão. Serão considerados de
2a classe os dormentes das seguintes ma-
aeiras: Angelin Pedra, Arapóc,a Amarela,
Aramibá Rosa, lpti Una, Jatobá Roxo, Canela
Amarela, Canela Parda, Cangerana, Cape-
bano, Jibatão, Garapa Amarela, Grossaliy
Azeite, Mangalo, Massaranduba Ama relha, Sa-
pucahy Vermelho, Tambii ou. Ipeouiá.

9'
As dimensões dos dormentes serão: um

Inetro e oitenta centinietros (1%80) de com-
primento, vinte contimetros (0 m,20) de lar-
gura o quatorze centhnetros(P,14 .) de altura
bu expesura.

10'
Os dormentes terão secção rectangular, fa-

' ces serradas ou perfeitamente lavradas, topos
.serrados ou cortados em esquadrias, quinas
vivas, e serão perfeitamente sãos, isentos do
branco da madeira, brotos, ventos, nú,s e
outros defeitos.

11°
Como telerancia, até o maximo de 10 %

de cada fornecimento, se poderá admittir:
a) que a secção transversal do dormente

soja trapezoidal, não tendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior a vinte
éenthnetros (0m,20)

I)) que o comprimento dos dormentes varie
de dez centinsetros (0%10) para mais ou para
menos ;

c) que as faces verticaes tenham uma cm'-
atura, cuja fiexa, não poderá exceder do

.sete centimetros.

12a
t) fornecimento dos dormentes será Mo á

margem da linha da Estrada de Ferro do Rio

do Ouro, nas pontes de desembarque da Pe-
nha ou da Ponta do Ca'ú, na seguinte pro-
porção: tres mil e quinhentos dormentes
rente os primeiros trinta dias a contar da
data da assignatura do contracto e os restan-
tes tres mil o quinhentos em quantidades
iguaes por mez, de modo que o fornecimento
seja feito até o dia 31 de dezembro.

13'

No caso.de não serem satisfeitos pelo forne-
cedor os fornecimentos parciaes dentro dos
prazos estipulados na condição decima se-
gunda, fica o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento sobre a importancia do forneci-
mento atrazado, imposta polo Sr. director
geral, sob proposta do chefe da secção de
contabilidade, podendo a repartição mandar
comprar independente do contracto, em qual-
quer parte, os dormentes que não tiverem
sido entregues dentro dos referidos prazos.

11.a

A diferença de preços aos dormentes com-
prados, conforme estabelece a condição de-
cima terceira (13"), a maior do que os preços
estipulados pelo contracle, correrá por conta
do fornecedor e será deduzida da primeira
conta que do mesmo haja de ser processada
ou da caução do controcto, no caso de não
haver mais conta a processir.

Si o fornecedor incidir nas penalidades con-
stantes da condição decima terceira (13a), re-
lativamente a dons fornecimentos mensaes
succesi.vos, poderá ser rescindido o contrario
pelo director geral, revertendo á Fazenda
Nacional o deposito de que trata a condirão
quinta (5'). Essa rescisão ainda será levada a
efeito por fallencia do fornecedor, morte do
mesmo, cessão do contrario, sem prévia au-
torização da administração ou extracção de
dormentes em terrenos a montante das re-
prezas dos mananciaes captados para o abas-
tecimento de agua a .esta Capital, embora os
ditos terrenos sejam de propriedade do for-
necedor ou de terceiros.

1G.°
Em cada mez receberá o fornecedor unia

guia relativa aos dormentes a fornecer no mez
seguinte, sendo marcado pelo chefe da 2 di-
vk,. ão o dia para o recebimento.

17'
Verificando-se não existir no ponto indi-

cado polo fornecedor o numero de dormentes
constantes da guia, do que trata .a condição
decima sexta (I 6a ), a importancia despendida
pela estrada para efectuar a marcação e
recebimento, com a deslocação do pessoal,
trem, etc., será indemnizada pelo forne-
cedor.

18.4
O exame dos dormentes, U, ".111T Como a

sua marcação deve preceder ao recebimento
e serão feitos por um empregado designado
pelo chefe da 2' divisão.

19.a
Os dormentes rejeitados serão marcados

com dous golpes de enxó, feitos ene cruz em
uma das faces, proximo ao topo, e retirados
pelo fornecedor da margem da estrada dentrb
do prazo de tritita dias (30), a contar da data
em que forem rejeitados.
- Findo esse prazo, a estrada cobrará a re-

spectiva armazenagem, podendo dispor deles
como lhe approuvcr.

20,
Os pagamentos serão feitos no Thesouro Na.

cional a proporção dos fornecimentos men-
saes, apresentando o fornecedor para tal fim
contas em tres vias, acompanhadas das guias
de compras com o competente recibo C decla-
ração do almoxarife da estrada.

21*
As propostas indicarão preço em moeda nas

cional e não poderão conter sinão uma for-
mula de completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital. Não serão tomadas em
consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas nem as propostas que contive-
rem apenas o ofl'erechnento de uma redução
sobre a proposta mais barata.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 13 do agosto do 1915.
-- F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção.

Miiiistei‘io • da Fazenda

Alfa,ndega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PEI:VIO AVIA COM O
PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se fez
publico que, achando-se as merca leria con-
tidas nos volumes abaixo menciunadw;,
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignalarios deverão (h g pa-
chal-as o retival-as no prazo de 30 (lias,
sob pena de, findo estes. serem vendidas
por sua conta, nos lermos do titulo :; 0, capi-
tulo tr da Comolidação das Leis das Alfaa-
(legas, som que lhes fique o direito do al-
legx contra os effellos dessa venda.

GES DO POETO

Arocaz,cm interno mt. 4

Manifeste n. 127—Marca NOlOE : 2 caixa
ris. 3 e 4; vindas de Liverpoel no vapir
inglez Terence, entrado em 13 de fevcroira
de 1915.

Marca quadrante SD : Uma caixa n. 252,
ideia consignada a Severa Dantas & Comp.

Marca WVIIS—QuadranteNVII: Unia caixa
sem numero, idem, consignada á ordem.

Armazcin interno 22. 17

Manifesto ri. nn—Muca FPF : 3 caixas
ns. 753, 75'i e 756, vindas do Amsterdam
no vapor hollandez Ddfland, entrado em 17
de fevereiro de 1915, consignada a Otto
Loeivo.

Uma caixa marca HAL, n. 3.210, Siem,
consignada a J. Lipiani.

Cinco caixas marca P.1I.D., sem numero,
idem, consignadas á ordem.

Uma caixa marca. 0.L., n. 710, idem, con-
si gnada a Otto Leocive.

-Quinzs caixas marca T.P.S., ris. 1/15,
idem, consignadas a Francisco P. Soares.

Uma caixa marca V .B.C., 11. 3.21í, idem
csnsignada a Vilas Doas & Comp.

• Armazem interno 21, IS

- Manifesto u. 128 — Marca triangulo 113,5:
Quatro caixas ias: 108/201, vindas de Livepod
no vapor inglez Oronsa, entrado eia 12 do fe-
vereiro de 1915, consignadas a Mendes, Cam-
pos & Comp.

Manifesto n. 135 — Marca Velloso, Casar
& Como.: Uma caixa sem numero. vinda de
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Buenos Aires, no vapor hollandez Frisia, en-
trado em 15 de fevereiro de 1915, consignada
ao WM0.

Manifesto rí. 111— Marca D. Levy: Um pa-
cote sem numero, vindo de Live..Tool,no vapor
inglez Avon, entrado "em 10 de fevereiro
de 1915

Urna caixa marca E. C., quadrante K. C.,
n. 292, idem, consignada a brami. & Comp.

Uma caixa marca quadrante P 13., ri. 27,
idem, consignada a Sampaio Avelino.

Manifesto n. 103— Marca quadrante J. C.
Urna caixa n. 13, vinda de Bonitos Aires, no
vapor inglez Aragmia, entrado om 4 de fe-
vereiro de 1915, cotijgnada a Januario
La fla ro.

Uma caixa marca E.P.W., contra-marca
Jrão Lobo, n. 3, idem, consignada á ordem.

• Alfande,ga, 21 do agosto de 19E3. — O aju-
dante do inspector, Joa,pilut Fernandes da

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE Pilni N. 21

Primeira mesa

De ordem cio Sr. inspector, se faz publico
que, nos dias 23 e 27 da correive e 1 de se-
tembro proximo, ao meio dia, serão vendidas
respectivamente 1, 2' e :3' pra,cas, de
accOrdo com as dispo.ij.les do litud) VI da
Nova Consolidação das beis das i,ifi.i.n(legas,
livres de direitos, a. quem melhor vantagoin
°trovem., no estado em que se adiam, as
mercadorias adeante mencionadas, sendo per-
mitt ido aos donos retical-as até á vag pera do
leilão, mediante prova do nagamen :o do,: di-
rei'. :s.

nnuAztr ir N. 10 DA ALFANDEC1

Lote 2z.

AVC.:— contra-marca F : Uma cais a n.
pe.,ando bruto 13 hiLu, contendo 7 Idos, peso
bruto, de amoStras em reiallios de fazendas
de a lgodão, sem valor mercantil.

C11: Uma caixa n. 231, pesando bruto
17 kilos, contendo 7.800 grammas limiidas de
amostras de frascos para agua de cheiro,vi-
dro n. 1; 1.700 granimos de catalogcs.

IID : Uma caixa n.. 5.110, posando bruto
41 Mios, contendo 4.500 gr:munas, 1»mtas, de
caclinnbos da qualquer materia.—(;-.outham-
pt)n. Amuou, 4 de junho do 1913;

Lote n. 2

Instina Seta : Um encapado sem • numero,
pasando bruto 7 kilos. contendo 2.20C . grani-
mos, liquidas, do fitas de sela; 220 g..ammas
liquidas de plumas crespas; 210 gramina.s li-
quidas de filó de sela; 1.100 grammas liqui-
das de velludo de sela e alg,odão.—(1). Ay-
res. Ant'l:00, 18 de junho do 191:1).

Lote n. 3

POC: Tres caixas ns. 3.660 a 3.f58 pc-
fando bruto 1.081 kilos contendo 931 kilos
brutos do papel em tiras de qualquer outra
cinalidade. (j-lavre. A. Fourichon, 28 &j unho
de 1913.)

Lote n. 4

APR: Uma caixa n. 80, pesando bruto 02
kilos, contendo 50 kilos liquides de appare-
lhos de cobre e forro para laboratorio; 120
vens incandescentes, pesando bruto 1.500
grammas; 20.800 grammas brutas de obras

não classificadas de cobra simples. (Ham-
burgo. Belgrano, 14 do agosto de 1913.1

Lote n. 5

K M Schasv: Um encapado som numero, po-
sando brio o 5 kilos, contendo 3.00 grana-
mas liquidas (1 .2 roupa feita simples não clas-
sificada de c,a,omira do lã silur.ela. (Sou-
thamplon. Araguaya, 13 de agosto do 1913.)

Lote n.

Losango NW: Urna caixa n. 2.21;0, posando
bruto 14.kilos; contendo ciii o a ppa rol IS ga-
zogoncos não especificados. pesando liquido
7.500 grarnmas. (Sout laampton. Araguaya, 13

agdeosto de 1913).
MB, contra-marca DMSE: Uma caixa n.

4.., 81, pesando bruto 80 kilos, contendo Si)
kilos brutos de obras não classificada; do ferro
batido esmaltado. (Soutbampton. Araguaya, 11
de agosto do 1913.)

GC: Urna caixa sem numero, pesando briá
19'3 kilos e-adendo 163 kilos brtdos do obras
não classificadas gle folhas de flandros pintada;
3.400 grammas liquidas do ferramentas moa-
fluas. (Soutinunplon. din(Juaya, IS do agosto
de 1013).-

El!: Uma caixa it. 1.715, pesando bruto 93
kilos, contendo 77 kilos liquidoá de revistas.
(Burdeaux. Valdicia, 26 de agosto de 1913).

Lote n. 7

Williams Hobertson & Como: Uma barrica
n. 21, pesando bruto 590 kilos, contendo
um apparellio completo de aro para arrancar
b:ros.'(New York. Byron, 18 do julho de
1913).

. Lote o. 8

orna caixa n. 6.679, po;ando bruto 43
kilos, contendo 22 kilos liquiaos, de tubos de
harracha. (Antuerpia. Deu o/' .tet11, 19, do ju-
lho de 1913).

Losango S G A—Contramarca L 1. T: Um
sacro sem numero • pesando bruto 103 kilos,
contendo 100 kilo3 de obras não classificadas
de ferro batido simples (Nova York. Byrim,
2:3 de julho de 1913).

Lote n. 9

M P C: Dons fardos mis. 636 e 67 pesando
bruto 278 kilos, contendo 261 kilos liquido;
de feltro não classificado. (Ilavre A. Fouri-
chwr. I de julho de 1913).

Lote n. 10)

Qaadrilatero A B R : Uma caixa n. 9.103
pesando bruto 232 kilos contendo 6.700 grani-
mas, excluidas sómente as caixinhas dc pa-
pelão, do rendas cio algodão de qualquer
qualidade; 2.900 granulas liquidas de cassas
bordadas brancas até 100 grammas ; 150 ki-
los, excluidas sinnente as caixinhas de pa-
pelão de tiras do cassa de algodão bordadas
no tear. (Ilavre A. Fourichon, 1 de julho de
1913).

Lote n.11

M CC: Ummaixa n. 35 pesando bruto qua-
tro kilos, contendo brinquedos não especifi-
cados, pesando bruto 1.050 grammas.

Santos Moreira & Comp.: Um pacote sem
numero pesando bruto 10 kilos, contendo
amostras de tecido de algodão tinto cm re-
talhos, posando liquido 8 kilos.

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 14 kilos, contendo amostras de
tecido de seda o algodão em partes iguaes

pesando 12 kilos. (LiverpooL Orissa 2 de ja-
ueiro . de 1913).

IlLGC: Uma caixa n. 10, pesando bruto 17
kilo.s, contendo velludo de seda o algodão era
partes iguaos, pesando liquido 0.400 gram-
mas. (Ilord2aux. La Gaseai:1)w, 21 de janeira
de 1913).

Lote n. 1:21f

VG: Uma caixa n. 1.553, pesando bruto 79
kilos, contendo tiras de cassa de algodão bor-
dado, pesando liquido 43 kihas; renda do al-
godão de qualquor qualidade, pesando 3.700
grammas. (Bordeaux. La Gascogne, 21 de ja-
neiro de 1913).

Lote n. 13

SPE: Uma caixa, n. 1.408, pesando bruto
55 kilos, contendo apparelbos de louça n. 2,
1.rs , ndo liquido real 14 kilos; 4 kilos de
zfolva-vidas do cortioa. (Bordeaux. La Gesso-
une, 21 do janeiro de 1913).

•VIC: Uma caixa n. 58, pesando bruto IS
kilos, contendo 11.500 grammas de chapas
de vidro para photographia.

AEI: Uma caixa sorri numero, posando bru-
to 13 kilos, contendo tintas para desenho o
83113 pertences em caixas, pesando 8.500
grammas.

Losango S : Uma caixa n. 2.510, pesando
bruto quatro kilos, contendo pertences do ma-
chinas para o fabrico de calçado, pesando
3.5)0 grammas.

Theodor Wille & Comp. : Una pacote sem
numero, pesando bruto nove kilos, contendo
zunosxas em retalhos de casemira de 15, do-
brada e de tecido de seda e algodão em partes
Emais, pesando 8.500 grammas (Southara-
pton. Aragulda, 0 de fevereiro de 1913.)

SM contra marca 50 : Um fardo n. 171,
pesando bruto 17 kilos, contendo tecido de
algodão tinto, base 10 X 10, mais do GO gram-

-mas, pesando liquido 15 kilos. (Liverpool.
O p ila, 13 do fevereiro de 1913.)

Proffen & Comp. : Dous pacotes I e II, pe-
sando bruto quatro e seis kilos, respectiva-
mente, contendo amostras de papel pintado
para forrar casas, em retalhos.

APC : Uma caixa n. 385, pesando bruto 12
kilos, contendo oito kilos de catalogos para
Wsribilioão g :•atuita. (Hamburgo. Cap Verde,
20 de fevereiro de 1913.)

Loto n. 14	 -
AG : Uma caixa n. 653, pesando bruto 146

kilos, contendo papel de seda branco, pesando
83 Mios.

Idem : Uma caixa n. 653, pesando bruto 150
kilos, contendo papel de seda branco, pesando
89 kilos (Hamburgo. Cap Vepde, 20 de feve-
reiro do 1913.)

Lote n. 15

AfA : Uma caixa n. 650, pesando bruto 14G
kilos, contando tecido de lã não classificado,
posando 83 kilos.

Idem : Uma caixa n. 651, pesando bruto 115
kilos, contendo tecido do lã não classificado
pesando 01 kitos. (Hamburgo Cap Vcrdc,
20 de fevereiro do 1913).•

Lote n.

ADC : Uma caixa ii. 1.898 pesando bruto
500 kilos contend • 450 kilos de borracha em
tubos. (damburga, Gap Verde, 26 de fdvereiro
de 1913).

Lote n.

APC : Cinco caixas ns. 59, 60, 01, 61 e 05,
pesando bruto 174, 200, 189, 198 e 162 kilos
respectivamente cada uma e ao todo 923 kilos
brutos, contendo 410 kilos de vasos e columnas
de louça n. 3 para centro de sala.

APC : Uma caixa n. 02 pesando bruto 230
kilos, contundo apparelhos para lavatocios do
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/Ouça n. 3, pesando 137 kilos. (Hamburgo.
Caí) Wrde, 26 de fevereiro de 1C13).•

Lote n. 18

ABC : Uma caixa n. 1.899 pesando bruto
389 kilos, contendo 331 kilos do borracha em
tubos ccan fio de arame de ferro. (Hamburgo.
Cap Verde, 213 de fevereiro de 1913).

Lote n. 19

AG : Urna caixa n. 756 pesando bruto 112
lilás, contendo 81 ki/os de papel de seda
franco.

AG : Uma caixa n. 631 pesando bruto 143
kilos, contendo Si kilos de papel de seda
branco. (Hamburgo. Cap Verde, 26 do fe-
vereiro de 1913.)

Lote a. 20

AG: Uma. caixa 11. 619, pesandd bruto 143
kilos, mantendo 90 kiloa de tecido não espoci-
tièado do lã, (astrako,n).

AG: Uma caixa n. 652, pesando bruto 139
kilos, contendo tecido não classificado de lã.
(astrakan), pesando 85 kilos. (11a.rnburgo. Cap
Vwle, 26 de fevereiro de 1913.)

Lote a. 21

D1M110- 

Lote a. 27

,PC: Uma caixa ii. 63, pesando bruto 197
kilos, contendo vasos e jarros para cima de
na:sa, de louça n. 3, pesando 101 kilos.

APC: Uma caixa n. 58, pesando bruto 173
kiloa, contendo jarros e vasos para cima de
mesa, de louça n. 3, pesando 80 kilos. (Ham-
burgo. Cap Verde, 26 de fevpreiro de 1913.)

Lote a. 22
CMV—contra-marca A.13: Um rolo n. 77.716,

pc ;ando bruto 52 kilos, contendo tio do cobre
coberto cia chumbo para electricidade, pesou-
io	 kilos.

Idem: Uma caixa n. 77.715, pesando bruto
11 Mios, contendo coita de borracha para fio
isolante, pesando bruto, G kilos; 20 kilos de
pertencea de machinas. (Hamburgo. Cap Ver-
de, 23 de fevereiro de 1913.)

Lote n. 23

'Friangulo C—Contra-marca A C: Uma caixa
II. 301 pesando bruto 301 kilos, contendo
310 kilos de varies artigos de multipla e
nen classificação. (Hamburgo. Cap Verde,

2 da fevereiro de 1913.)

Lote n. 2-1

M 13 — Contra-marca i3 II: Uma caixa
457 pesando bruto 93 Mios, contendo 15

kilos de algodão hydrophilo ou com qualquer
substancia antis.eptica ; gaze hydrophila ou
com qualquer substancia antiseptima, peptido
bruto 38 Mios ; categut, tubos do drenagem
e linhas para sutura em agulhas, pesando
bruto 2.500 grammas. (Hamburgo. Cop Ver-
de, :243 do fevereiro de 1913.)

Lote n. 25

Losango— C-nutra-marca J II & C : Unia
caixa n. 411 pesando bruto 351 kilos, con-
tendo 237 kilos liquides de apparelhos do
louça n. 4. (Hamburgo. Cai) Verde, 20 de
feveroiro de. 1913.)

Lote a. Pi	 -
C W M : Um encapado s. n. pesando bruto

4 kilos, contendo 500 gra.mmas de linimentos
Md/ti:ames ; pastilhas comprimidas, sem'
Oasimar, pesando liquido 200 gramraas ; gra.-
amias modicinaes, assuoarados, pesando li-

tido 2T0 grammas. (SOuthanptou. Allanza
27 do nianó de 1913.)

Lote n. 28

ROT: Uma caixa numero 213, pesando bru-
to 47 kilos, contendo mancaes com os respe-
ctivos parafusos.

Triangulo DIA : Uma caixa numero 431,
pesando bruto 48 Ulo,4, contendo 30 kilos de
verniz não especificado. (Southampton, Ar-
laica, 27 de março de 1013.)

Lote a. 29

\V T: Uma caixa numero 250, pesando
bruto 29 Mios, contendo uma duzia do pares
de meias de algodão nã.o especificadas, curtas,
de mais de 20 centimetros ; um estojo do
couro com preparos do vidro vazios, pesando
7.300 gramtnas; suspensorios de seda e bor-
racha, pesando .650 graniras; suspensorios
de algodão e borracha., pesando 1.700 grani-
mas; amostras e catal000s, pesando 3.300
granimos. (Southampton, (trema, 27 do
março de 1913.)

Lote n.

KA: tina caixa n. 1, pesando ?finto 1111
kilos, .contendo 78 Mios de papel hygienico.

Ideou: Uma caixa n. 2, pesando bruto 171
kilos, contendo 78 Mios de -papel hygienico.

Idein: Urna caixa n. 3, pesando bruto 170
kilo:, contendo 78 kilos de papel hygienico.

Idem: Uma caixa n. 4, pesando bruto 153
kilos, contendo 62 kilos de papel Itygienico.
(Southampton, OrC0iiia, 27 de março" do 1913.)

Lote a...91

Sem marca ou JVM: Uma caixa sem nu-
mero, posando bruto 52 kilos, contendo 15
kilos de livros de leitura; 17 kilos, peso bruto,
de drogas medieinaes.

FCLC: Uma caixa sem numero, pesando
bruto,37 kilos, contendo 17 Mios cle sementes
não especificadas. (Southatupton, °reouvi, 27
de nutro° de 1913,)

Lote n. g2
E. Salles: Uma caixa sem numero pesando

bruto 181 kilos, contendo 10 kilos de lisPros
impressos; 28 kilós, peso liquido, do obras im-
pressas de mais de uma cai. ; 61 kilos, liquides,
de obras impressas de urna mim GO Mios, li-
quidos, de talões encadernados com impres-
são de unia só dr. (Southampton, Amou, 1 de
março de 1913).

Lote n. 33

Lozango Hal: Urna caixa n. 7.290, pesando
bruto 87 kilos, contendo 1.200 grammas, peso
liquido, de tecido ^ não especificado do seda;
3.300 granamos, liquides, de cúemiras de lã
pura até 450 gramma; 31.800 granimos, li-
quidas, de setinetas de algodão tinto, até 40
grammas; 4.600 granimos, liquidas, de tecido
de algodão liso, tinto, de mais de GO gram-
ruas; 16 kilos, liquidas, de tecido de algodão
entrançado tinto, de mais de 60 graniras;
0,500 grammas, liquidas, do creguella de
linho liso, até 21 fios; 3 Mios, brutos, de bo-
tões do osso e de chifre com furos; L950 gram-
mas, liquidas, de fitas de seda; 700 grammas
de fitas do algodão. (aoutholontrun. Área,
10 de março de 1913).

Lote n. 3 i

IBS: Uni sacco sem numero, pesando brotO!
2a kilos, contendo um colchão de lã e dons tra7-
vesseiros tom capa de qualquer tecido e uma
capa de cascmira, usados, pcsando tudo 20 ki-
los. (Genoca Rio de Janeiro, 25 do marom do

19 131.el rlha Weizolz: Uma mala sem :minoro.;
pesando bruto 51 kilds, de madeira ordinaria,
forrada de couro, de mais de 80 centimotros,
usada; 20.500 grarornas, brutas, de perfuma-i

! rias em vidros ordinarios; 1.500 grainma,
i brutas, de cabollo humano em obras de caa

belleireiro; 1 kilo de ligas do borracha e al-
godão; 4.400 granimos, brutas, de mosquifelre's
de filó do algodão. (Buenos Aires, Vadãn,
12 de março do 1913.)

Manoel Ferreira: Uma caixa n. 1, pesando
bruto 170 Mios, contendo GO ltilos, brotos, de

' ferramentas ruanuaes usadas; uma balança
; para cima de mesa até 0,40 de comprimento,
1 usada.; uma balança com estrado de madeira
! pesando até 100 Mios, usada. (SoutliamptM,

Área, 3 de março de 1913.)

Lote n. 35
,

Triangulo 161: Uma caixa sem numero pe.;
sandó bruto 106 kilos, contendo 24.300 gra.m-
mas, liquidas, de tecidos do algodão tinto, ai:Á
100 graniras; 15.600 granimos, liquidas, da
tocaios de algodão tinto de mais de GO gorou.;
mas ; 14.400 grammas, liquidas, de tecidos
de algodão branco; 10 kilos e 60 gral-anua.,

1

 liquidas, de tecidos do algodão branco 'de,
mais de 10 grammas; 8 kilos liquides de tcciciá
de, algodão branco de mais de 25 gram-

.
iliraldsem: Unia caixa sem numero, pesando
bruto 106 Mios, contendo 850 granimos, bru-
tas, de cadasço de lã não especificado ;
11.200 gramma, liquidas, de tecidos não

- especificados de seda pura; 12.500 orainina.a
liquidas, de tecidos não especificados do seda
e do lã em partes iguaes ; 18.750 grammaa,
liquidas, de tecidos não especificado da sep,
e algodão em partes ig,uaes; 19 kilos liquidoa
de alpacas de lã não classificadas, vinda de
Southampton, no vapor. Aton, eia 6 e 12 d3
março de 1913).

Lote n. 36

Íudoli	
•

Krock : Uma inala sem numera,
pesando bruto 52 Mios, contendo 23 kiica

, brutos, de varias miOdczas de llSo (t0:11eftiCe,'
usadas, vinda do Amsterdão, no vapor Z‘:-
ladina, em 31 do março de 1913.

Sem marca : Um amarradó da sucos sana
numero, pesando bruto 19 kilos, contendo
10 Mios liquidos, de cobertores de algodãO
com pelloo vindo de Montividéos, no vapor
fri, em 22 de março de 1913.

TCC : Uma caixa sem número posando bru-
to 10 kilos, contendo 8.100 granimos. brutaa,
de fécula de milho. (Porto Alegre, etitiatao,
31 de março de 1913.)

FAC : Uma caixa som numero pesando
bruto 29 kilos, contendo 6 kilog de roupas
usadas. (Southamplon, Amazon, 31 de março
de 1913.)

Sem marca : Urna chapeleira sem numera
pesando bruto 12 kilos, de madeira °Minaria,
forrada de couro, até 60 centimetros da conia
primento,contendo dous chapéos dc palha da
arroz, enfeitados, usados. (Southamptdm Dd-
aube 10 do março de 1913.)

Triangulo W Tres rolos de aramo Lr;
pado saiu numero, pesando bruto 113 kilc7s
(Porto Alegre, Cubatão,31 de março de 1913.

SCF : Uma caixa n. 80-pesando bruto 13,
Mios, contendo 8.200.grammas, liquidas, d.::
livros impressos (6° e 7° tornos do DiCelObariiil,
de Larousse).

LCM : Uma caixa n. 1.217 posando brotas
5_ kilo% contendo 50 granimos 'áo collo

AJNC: Uma caixa numero 7.920, pesando
bruto 102 kilos, contendo ditas tampadas de ar-
co de ferro batido esmaltado, pesando 12kilos;
globos de vidro numero um, pesando liquido

I 3 kilos ; apparelhos physicos não classificados
, e seus pertences, pesando . 13 kilos.

Resboodt Cooper : Uma caixa sem numero,
pesando bruto 44 kilos, Contendo uma cama
de lona, em fórma de banco, do madeira cr-
(finaria. (Southainpton. Arlanza, 27 do março
de 1913.)
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cjpo,j1-ivaia. ; O grammas de estampas an-
nunri4 ; 1 W.10 grarnmas do livros nnpres-
55S. (:•;"ou tilam pton,	 de março de 1913.)

Chama: Uma coixa n. 39 posando bruto
21 lidos, contendo 8.garrafa,s.com vinho não
umwificado atÓ 11 granimas, pesando bruto
3.2300 granimos. (S'outhamptou, .troo, 3 do
inovo de 1913.)

:Uni nacn sem numero pesando
bruto cinco kilos, conlendo 1.900 gr:nu:nas
de Vouteria de cobre; selo relogios de algi-
beira sem complicação do systema do qual-
q,ner Metal; cinco relogios pulseias, sondo
trè. cOm pulsoiras de couro e dous com pulsei-
ra (je metal. (Southanapton, Aliou, tt de mar-
(o de 1913.)

Tïriaegulo Cofre: Uma caixa n. 5 , 3, posamlo
bruto 33 kilos, contendo 25 kilos, liquido, de
arrebites de ferro :-.itnples. (Porto Alegre,
4.• lbatão, 31(10 mareo de, 1913

LoU N. 37

Carlos Figueiredo da Aranjo: Uma caixa
orn numero, posando bruto 21. kilos, contou-

do 2( kilos, liquidas, 1 estampas não estio-
klficadas.

idem: Urna caixa som numero, pesando
bruto :32 kilas, contendo 26 kilos, Iiquila., de
e--tampas não espocificadas. (Bueno.s Aires,

22 de roaee) lo 1013.)

Lot r. 33
rlsoar r:ooms: Uma mala sonr numero, pe-

Ra ndo broto kilos, do madoira Dedinada,
'6.n. rada de lona, do moi; de 80 ce3.1;jouqres,
usada, contendo 2i Isilo4, brutos, cio livros
impressos e objactos de mi-o domestico usados.
(Buenos Aires

' 
Voltaire, 26 do marco de 1913.)

Lourimcm P. dos Santos: Uma mala
som numero, pesando bruto, 25 kilos,
de madeira orditraria, forrada do couro

. de mais de 80 -contimetros usada, contendo
kili3s do roupas o aujoetos da usa domestico,

usadas.
Idem: Uma mala som numero, posando

,bento soro klios, emito:ido um kilo do roupas
e objectos lo itso doweico, usados.

idem : nua mala som numero, pesando
bruto :A kihr.

1
 do mad,era mobilaria, pintada,

do mais de 80contimotros, usada, contendo
• kilos de roupas e eLleCIOS de uso C.oluestico,
11,1(1,,s.

Pina mala sem nu inovo, posando
bruto 57 kilos, do ai oleira or.linaria, forrada
de couro do mais do 8o com imotro, irada
"conten,1 0 o7 IdliN do roopas e obiec,os de roo,
tomestico, usados, vindos do Hamburgo no

%apor kl 11.-itlidnê II em 17 do marco de 1913.
Syvret. - E i . ou Wats Glace tlia;;; Unia

caixa sem namoro, psando bruto 18 kilos,
'contendo 8.700 granonas, liquidco,. de, mol-
'duras de madeira armadas; 300 ,grammas de
le;taiiipas não esp.,,oitd.eadas vindas de Buenos

no vapor D.inote, , OM 25 de março do

Lote o. 39
Uma CrmisO n. 6.213, posando bruto 73

kUos, c7;rdendo 23 kilos, liquido real, de essen-
. éias a ilificiaes'ile qualquer qualidade ; dous
' kOs liquides, de ceres do anilina.

Idem: lima, caixa, n. 6.211 A, pes.uido bruto
105 kilos, contendo ,10 kilos, liquido real, de

artificiaci do qualquer qualidade
'cinco kilos, liquido real, de ceras de anilina.

idem: Urna caixa o. 6.241B, pesando bruto
• 1051ilos, conlondo 40 kilos, liquido real, de

c14-sellcia 's adificiaes de qualquer qualidade
kilo s, liquido rad, do ceres de

, • Idem: Uma caixa u. 6 214 C, pesando bruto
•107 Mios, contendo 30 kilos, liquido roal, de
eeswiicios artifician3 do qualquer qualidade;

reA, do cimos de anilina;
1,itt d. t de !Monos Aires no lmoor Arma em 21
• tuar,m de 1911.

Lote n. 40

Lloyd: Urna mala n. 4, posando bruto 176
kilo:g, de madeira ordinamia, usada, forrada
de oleado, de mais de 80 eautirnetros, con-
tendo 15.600 grammas, brutas, do amostras
em retalhos de rendas e tiras bordadas, sem
valor moreantil; 1.030 gradutuas, liquidas, do
ru pa feita, simples, do boina de algodão;
33 600 granunas, brutas, de suspensorios de
sala; 21.703 grammas, brutas, de suspenso-
rios de algodão; 80 duzias e O pares de meias
não espocifiacadas, do algodão, compridas, de
limas de 20 centimetros, vinda de Buenos
Aires no vapor AnUl:Olt em 31 de março de
1913.

Lote n. 41

Sem marca: Uma inala sem numero, pe-
sando bruto 93 kilos, de madeira ordinaria;
forrada de lona, pintada, de mais de 80 eu-
timetros, usada; contendo 14 (luzias do canil-
zas de tecido branco de algodão, enfeitadas,
seis kilos liquidos de b6as de pelico forradas
de soda; 3.200 gratnmas liquidas do rendas
de olgodão de qualquer qualidade; sois kilos
liquidos de tiras de filó do algodão, bordado;
13 kilos, liquidas, de cadarço de sela e borra-
cha, em peoas.

Idem: Ulla inala sem numero, Usada, pe-
sando bruto 120 kilos de madeira, ordi-
nada, forrala de oloado, de mais de 80
centimetros, cmtendo 26.800 granimos, li-
quido, de tecido não espocificado de seda
pura; 6.500 gra minas, brutas, de tiras de
1110 de algodão bordado a Sela; 23 kilosiiqui
dos de capas de borracha e algodão; 53 duzias
de meias não aspecificadas de algodão, cur-
1 os, de mais cio 20 centimetros; 20 peea,s de
lite de algodão bordado a soda, pesando li-
quido 5.700 grammas; 10 chales de filó de al-
ondão bordado a seda, pesando liquido um
kio (Hamburgo, A pagon, 17 do março do 1013.)

AIIMAZEN1 N. 4. DA aisaxpro

Loto e. 42

Andar hatas : Uma caixa . de papolão sena
numero, pesando bruto quatro kilos, contendo
estampilhas procrias para artes.

Som marca: Uni encapado seio numero, pe-
sando bruto 4.200 grainmas, contendo rèdes
de linho, pesando quatro kiloJ.

M. Claiton Cais : Um pacote n. 10, pesando
bruto 11.300 g.rammas, contendo dons pares
de botas do couro para montar, 8 200 gram.
mas de roupas do oleado de algodão simples.

Antonio Belardi: Um amarrado sem nu,
mero, pesando bruto • 3.800 granimos, con-
tendo quatro kilos de ronca feita de tecido de
linho, liso; 18 collarinhos de linho; 12 pares
de meias do algodão não especificadas, do
mais.

Antonio Francisco Fundo: Um pacote sem
numero, pesando bruto 2.500 goammas; con-
te,nr10 2.400 e raminas de tecido 'não especi-
ficado, do seda, em 26 metros; um par de
luvas de seda, pesando liquido 10 grannuas.

Leclerc & C: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 2.500 gramtnas, contendo dons
Lios de sigillata.

Antonio Moacre: Um» pacote sem numero,
posando blito 2.700 granamos, contendo
2.700 , rammas de funis iinpressos.

N$: Cio pacote sem numero, pesando bruto
1.700 granamos; contendo 1.700 granimos de
catalogos.

Petersen. Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 15 kilos e SOO grammas, contendo
amostras de ferragens.

Sem marca: Um pacote sem numero, pe-
sando bruto oito kilos, contendo oito kilos de
chitas do algodão e borracha.

S ai marca: Um pacote sem numero, pe-
o lido bruto 4.300; gramma% • contendo 50

charutos, meia garrafa dp vinho Encumos
pesando bruto 4.100 graMmas, 1 Q0D gOa.
Maf, de jogo de damas em madeira fin..

Prudento de Moraes: Um pacote sem ng-
mero, posando bruto 1.400 grammas, cou-
tou to roupa feita de qualquer tecido de lã
simples.

Sem marca: Uni pacote sem numero, pe-
sando bruto 1.800 grammas, contendo 1.800
Zrammas de ferramenta manual, para artes o

Idem' Uni pacote sem numero, pesando
bruto 1.400 gcaintnas, cont ,milo 1.209 grani-
mos de roupa feita do teedi	 nen,.
gagens.)

nte

E. Morello:- CM pacote sem numero, pe-
sondo bruto 1.500 graillillaS, contendo 1.100
grammas do estampas não especificadas.

R. II. Blakete: Cio pacote sem numero, pe-
sando bruto 5.600 grani:nas, contendo amos,
toas de tecidos,

M. C. Burgos: Um pacote som numero, ,pc•
sondo bruto um kilo, contendo GO grammas
do deharp2 de crépe de soda ; 10 granimos
de ouro com obras do ottoives, simples.

Sem marca; Um pacote sem numero, pe-
sando bruto 6 kilos, contendo roupas e botinas
usadas.

Luiz Buten: Um paco!e sem numero, pe-
sando bruto 1.600 grammas contendo 4.600
graminas do arame de ferro simples.

Honorio hoeller : Um pacote sem numere,
posando bruto 3.700 granimos, contendo pro-
ibidos chimicos não classificados.

Frintz Ferrini : pacote n. 8.198, po-
sando bruto quatro kilos, contendo 3.200
granimos de seda.

Dr. Ilib-airo de Almaida: Um pacote seio
numero, pesando bruto 1.100 grammas, con-
tendo catalogos.
•Sem marca: Uma caixa do papelão sena nu-

mero, pesudo bruto 4.490 grammas, con-
tendo quatro kilos de roupas o objeC103
usados.

Idem: Urnae bolsa som numero, pesando
bruto quatro contendo 2.8)0 grammas
do roupas usadas:

Tenente Agenor do Castro: . Una encapado
sem numero, rsando bruto 11.300 grammas,
contendo SeiA vidros de xarope medicinal, pe-
sando liquido 2.500 grammas.

J. Giusoppo Chio: Um pacote sem numero,
pesando bruto 6.300 goammas, contendo
6.300 granimaS de catalogas.

Ernesto Honpenn; Um encapado sem nn-
iiiero, pesando bruto 0.300 grammas, coa-
tudo toalhas de algodão adamascado, pe-
sando liquido 4.200 grana nas; 450 granimos
de cortes de tecido de s -d .1, não espeeillcado.

Cotei & Comp.: Uni amar ido sena numero,
pisando bruto 16 kilcs, cootendo 16 kilos de
cata logos

Eu gene Eytenz : Urna caixa sem nu-
mero, pesando bruto 1.200 grammas, con-
tendo seis pares de meias de algodão, curtas
do mais; 300 grammas de chocolate commum;
30 grammas de !gravatas do seda.

Dr. João Luiz: Um pacote sem numero,
pesando bruto 6.700 grammas, contendo ca -
talogos.

M. Connin: pacote sem- oornero, posan-
do bruto 5.700 granimos, contendo jornaes,
livros. (Bagagens.)

Lote n. 411

Seio marca: CM pacote. sein Amem, pn.
sondo bruto 4.209 grammas, contendo vou,
pas e objectos usados, pesando bruto dous•
kilos,

Idem: Urna chapeleira, pesando bruto um
kilo, contendo dous chapéus usados.

A.‘Bompata: Uru sacco sem numero, pe-
sando bruto 14 kilo:s. contendo obras não,
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çlassificadas, de bambú, pesando bruto 11
R Hos.

Sam marca: Um sacco som numero, pe-
sando bruto 39 kilos, contendo 1.800 gram-
roas de suspensorios de algodáo e borraclia;
zri kilos de roupas e objectos usados.

TM Um sacco sem numero, pesando bruto
36 kilos, contendo 31 kilos de roupas e obje-
ctos usados. (Bagagem.)

Lote n. 45

MA: Um sacco sem numero, pesando bruto
93 kilos contendo kilos de pennas em ra-
ma, oito' .kilos do obras de cobre simples c di-
vossas objectos de uso domestico. (Bagagem.)

cote n. 46

• Sem marca: Urna trouxa sem numero, pe-
sando bruto 25 kilos, contendo colchões e tra-
vesseiros usados.

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
brito 12 kilos, contendo um sellim usado.

Idem: Uma trouxa sem numero, pesando
bruto kilos, contendo colchões e travesseiros
iÈsa dos.

/dom: Um sacco sem numero, pesando bru-
to 32 kilos, contendo colchões e travesseiros
tisados.

PO—Contra-marca 272: Um sacro n.10, pa-
ssado bruto 36 kilos, contendo nove kilos de
obras de cobre simples, 40 kilos de colchões e
roupas usadas.

Sem marca: Um sacco som numero, pe-
sando bruto 21, kilos, contendo roupas e alije-
ciaa de uso domestico usados, pesando 23
k los.

Ernest Roppuer: Unia frouxa sem numero,
posondo bruto oito kilos, contendo roupas o
olaectos usados.

afon marca: Um sacco sem numero, pe,-
saodo bruto 49 kilos, contendo -19 kilos de
feijão.

1,10in: Uni sacro som numero, pesando bru-
to 28 kilos, contendo 28 !silos de herva-doce.

Marad /.igner: Uma trouxa sem numero,
posando bruto 10 Libas, contendo um colchão
usa do.

Sem marca: Unia trouxa sem numero, pe-
sando bruto 10 Liais, contendo uni colchão e
travesseiro usados.

Idem: Um sacco sem numero, pesando bru-
to sete kilos, contendo roupas e objectos
usados.

Idem: U )1 siam° sem numero, pesando bru-
t) oito !silos, contendo roupas e objectos
usados

Idem: • Un encapado sem numero, pcasando
bruto kiloa, contendo colchão de palha,
pesando bruto 25 kilos.

Idem: Uni sacco sem numero, pesando bru-
to 1 i. kilos, contendo roupas e objectos usados.

Idem: lho sacco sem numero, pesando bru-
to 23 kilos, contendo roupas e objectos usados.

Idem: Um sacco sem numero, pesando bru-
to 18 kilos, contendo uma cama de campa-
nha, colchão e travesseiros usados.

kle111: Urna trouxa sem numero, pesando
bruto 41 kilos, contendo uru colchão, roupa
e objectos usados. (Bagagem.)

Lote n. 47

- ASI—Coutea-marca, JA: Uma. caixa ri.  8. a17,
pesando bruto 85 kilos, contendo 100 metros
de casimira de lã. até 450 granimos por metro
ouadt'ado, pesando liquido 51 kilos.

Lote n. 48

Quxrry: Urna caixa sem numero, pe-
sando bruto 18 Mios, contendo oito duzia.s
leques de papel com varetas de madeira
toca.

• Sem -marca: Cinco cadeiras sem numero,
do vime, com braçais.

PIAR10 OFF1C1AL

Meio: Um sacco sem numero, contendo
sete kilos de roupas e objectos domesticos
usados.

.	 Lote n. 49

PBC: Quatro barricas ns. 77 a 80, pezando
bruto 1.180 kilos, contendo carvão mineral
em pó, pesando liquido 1.020 kilos. (Baga-
gem.)

Lote n. 50

IlEN—Contramarca a: Duas barricas os. 81
e 8a, pesando bruto 530 kilos, contendo
ocres, pesando liquido 150 kilos.

Triangulo CF—Contramarca, C: Uma barrica
n. 5.133, pesando bruto 215 kilos, contendo
100 kilos de verniz não especificado.

Sem marca: Uma barrica sem numero, pe-
sando bruto 326 kilos, contendo arame de
cobre simples, pesando bruto 293 kilos. (Ba-
gagem.)

Lote o. 51

Sem marca: Um volume sem numero, con-
tendo 60 relogios sem complicação de systema,
de qualquer outro metal. (Apprehensão.)

Lote n. 52

Sem marca, Uru volume sem numero, con-
tendo -12 pistolas de deus canos para algi-
beira. (Apprehensão.)

Lote a. .2

Sem marca: Dons pacotes sem numero, pe-
sando bruto 4.720 grammas, contendo quatro
revolveres com sete tiros cada um; 29 relogios
de algibeira, de metal ordinario, sem com-
plicação de systema; seis écharpes de tecido
não especificado, de seda, pesando liquido 500
gramavas. (Apprehensão.)

Lote o. 54)

Som marca: Um sacco saiu numero, pe-
sando bruto 5.700 grammas, contendo seis e
meia (luzias de pares de meias de seda, cor-,
tas, de mais de 22 centimetros, lisas, pesando
liquido 350 geammas; cinco duzias de pares
de meia de seda, compridas, de mais .de 22
oentimetros, lisas, pesando liquido 2.800
granamos.

Idem: Um pacote sem numero, pesando
bruto 8.900 gramma, contendo 72 baralhos
de cartas de jogar. (Apprehensão.)

Lote n. 55

Sem marca: Um embrulho sem, numero,
pesando bruto 20 kilos, com quatro pacotes,
contendo seis vidros ordinarios cada um, ao
todo 24 vidros com perfumariat, pesando
bruto 19.800 5rammas. (Apprelicnsão.)

Lote n. 56

Sem marca: Tres caixas de papelão sem
numero, pesando bruto 1.100 granimos, con-
tendo 33 baralhos de cartas para jogar.
(Appreltensão.)

Lote o. 37

Sem marca: Um pacote sem numero pe-
sando bruto 1.500 grammas, contendo 18 cila-
péos de palha do Chile. (Apprehensão). •

Lote n.

Sem marca: lan pacote sem numero, pda
sondo bruto sete kitos, contendo dons revol-
ocas com 12 tiros e 13 aisiolas de does canos
para algibeira, (,Appoilionsito.)

Agosto Oe 4.91.0 
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Lote n. 59

Sem marca: Tres volumes sem numero,.
pesando bruto 58..100 grammas, contende
aló baralhos de cartas para jogar, (Amare-.

/tensão.)

AVISO

Na vespora e no acto do leilão, as mercadeJ
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que
queiritai examinar, bastando para isso sa di
rigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará com o signa/ de
20 ",s em dinheiro no acto de assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extralildo
de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 101!;.-0 escripturario, Adriana Fel rc:‘

Alfandega do Rio de Saneii:o

Pela inspoctoria desta alfandog.a, se fiz vu.-
blico, para conhecimento dos nateressadcs,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com :aznaeS
do avarias e de falia, devendo seus donos ou
consionatarios apresentar-se no prazo da ia
dias para providenciarem a respeito:

•,Continuado do n. 193)

Vapor inglez Somei; descarregado era II
de agosto:

Malucai n. 5 — DBB: 70 caixas sem no- .
rnero, avariadas.

MM: 20 ditas idem, idem.
550: 15 ditas idem, idem.
100: 20 ditas idem, idem.
Sem marca: 5 ditas idem, idem.
1.500—BBC: 346 ditas idem, idem.
Arnozorn—Vapur francez Pampa, dsssoaa

regado em 11 de agosto de 1915.
ANS': 1 caixa n. 5, repregada,
110.C: -1 dita sem numero, vasanao.
C: 8 ditas, idom, repregadas.

. Cale: O climas, idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
Granado: 1 dita n. 6, idem.
OLSC: 9 ditas sem numero, idem.
1111: 1 dita n. 23, iriam.
SAC: 3 ditas ns. 52-71-710 idem.
GL: 12 ditas sem numero. vasitas, 	 - -
Armazena externo A— Vapor nacional r-

rioeos, descarregado em H de agaoo da
1015.

Armazem n. 6-88: 1 caixa n. 50 3, urres'
gado.

dita n. 110, idem.
SC: 2 ditas 119. 1-9, iriam.
Leg:acion de Ia, Republica Argentina: 1 dia

ia ri. 5, avariada.
sC: 1 dita n. 4-, idem.
GB: 1 sacco sem numero, Com fon.
Idem: 5 ditos, idem, rotos.
Mem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos, idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem. idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
CliF.; 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem. _
Idem: 5 ditas idem, idem.
liam: 5 ditos idem, idem.
Armazena n. 6 — EU: 1 caixa sem nmnaN

repregada.
' Dr. Lauro Midler : 2 caixas sem numerow
avariadas.

SC: 2 ditas nso 5 e 3, repregadas.	 •
SI :1 dita n. 2, ideni.
SS: I dita ris. 599, ilerno
Dll :1 dita n. 27, idem.

•
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Vapor

re!2:.elo
A.rmaz,m

Idem:

•

francea	 A mieul	 lieruemnt,	 ilesca,r-
rua 11 de ac(Hto.

e. 10- MU: • 	 engradados nu-
81.671/7:10/20:9, avariado.;.

1	 dito	 8.167,	 vazaildo • e	 ava-

r,PC : - 4 ditas ris. 1-.192/93, repregadas.
CP	 1 dita n. 3, idem.
CG- PC	 - 1 dita e. 913, avariada
Armazem n. 16- D -C : 3 caixas sem nu-

mero, repregadas.

Idem :	 2 amarrados	 os.	 223-223, a,varik-
dos.

Idem : I dito n. 225, rasando.
JÚRI : 2 caixas es. 300-1.012, repregada:.
.THCC	 I dita n. 236,	 idem.

riado. Idem: 3 datas adem, avaria da.:. J\ \V : 1 dita. e. 676, avariada.
ELC: 1 fardo e. 9.(68, avariado. G Cr, :	 3 ditas es.	 127, 199, 102 e •61, re- 1111C : 1 dita e. 616, repregada.

: 1 caixa e.	 1 1, repregada. pregadas. Bod .rigues : dita e. 333, idem.
Paclic:!):	 1 dita n. 3.039, repregada e ava- 11 S C:	 1 dita e. '25, avariada. USMC : 1 dita n. 86.813-C-G, idem,. idem.

riada. J M P :	 3 ditas	 es.	 11.061, 033 e 11.672, re- Vapor americano Rosalia, descarregado em
Godrigues: 1 dita n. 21, avariada. pregadas. 12 de agosto.
CNI: 5 ditas sena numeros, idem, /dem : '1 dita e. 11.673, avariada. BE 9.832 : 2 caixas ris.	 41-11, avariadas.
VMC: 1 dita sem numero; idem. J II:	 2 ditas es.	 1.441 e 1111, hiena. Idem : 1 dita n. 40, repregada, idem.

i dita ta.	 415, ideie. Idem : 1 dita e. 1.113, repregada. FT	 Casa	 Edson :	 3	 ditas ias.	 00 -70-72,
CT4-033 :1	 lira -:un numero, idem. JFCC:3 ditas es. 7.771, 7.801;02, idsam. idem.
11S:	 1 dita s .:m	 idem. L C-F : 1 dita e. 21, idem. Càle : 1 amarrado n. 393-4, idem, idem.
Idem: 1 anaarr.(lo sem. numero, vazio. L li J: 2 ditas es. 81.016	 e	 77.6008, ava- GeF :I caixa n. 11, idem.
IIMC-6311:	 s.me numero, idem. riadas. GAZ 1.159 : 20 engradados sena numero,
BC: 1 barriel se!n numero,	 avariada. Idem: 1 dita n. 81.685, idem. idem.
USC: 1 caixa e. •1.527, 	 repre,g.aila	 o	 ava- MC-E	 : I dita e. 4.890, repregada. Idem : 3 ditas es. 6.3G1 -6.550- 6.593, idem,

riada. N C: 1 dita e. 360, idem. idem.
Vapor italiano	 I	 inCipC	 trinbCrii,	 dosear- O L: 1 dita e. 473, idem. I 9310	 2 caixas es. G-8,. idem.

rogado ,em 11 de agosto. P S C: 1 dita e. 2.028, idem. R 10.009 : 1 dita n. 6,	 idem, ideia:.
Armazena n. 17 - •PT: '1	 caixa.	 e.	 811, 11 A : 1 dita e. 423, idem. flil : 2 ditas 113. 1-309, idem, iam.

repregada e avariada. T 11 C: 30 ditas sem numero, avariadas. E. V.	 Wilkinson :	 1	 dita sena numero,
A:	 2	 ditas n.	 2	 e	 saiu	 numero, repre- USJ L M-FG: 2 ditas os. 	 122 o 106/1, idem.

gadas. repregada. ASCC81) 3.702: $ ditas idem, 	 quebradas.
AT \	 1 dita e. 1.082,	 repregada e ava- 1 dita e. 312, idem. FNICGBP 3.703 : 7 ditas idem, idem.

riada Neklans: 2 ditas sena numero, idem. FF Casa Edson : 2 ditas idem, idem, idem.
CC:1	 o.	 113, idem, idem. Armazena externo A -Camilo Mourão Sr C.: Vapor hollandez Gelria	 descarregado em
thi:	 1	 lia	 1.	 136,	 avariada. 31 quintos som numero, vazando. 12 de agosto:
DC:1	 rixa e, 203. avariada . Idem: 2 decimos idem, Hem. Armazena n. 16 - Tbocho : 1 barrica nu-
Idem:	 t dita e.	 201 , , repregada. Pereira Sinval	 2 ditos idem, idem. mero 1.720, avariada.

:; (ni:as u	 36.305, 36.301 e 11, ava- Idem: 15 quintos idem, idem. Idem : 1 dita n.	 1.721,	 repregada	 e ava-
riadas, C `r C: IS ditos idem, idem. riada.

1 , 1,mi: :1	 29.308, 36.302	 e	 30.301, Idem: 1 decimo idem, idem. Idem : 13 ditas es. 1.722/31 idem, idem.
r mregada. Moerão e C: 8 quintos idem, idem. AACS : I dita sete numero, idem, idem.

dif.;1.3 n. 139, 112 e 143,•repregadas. Armazena externe-MC: 3 quietos, som nu- J\\'11: 1 dita, n. 4t5, idem, idem,
EM:	 1 dita e. 1, a‘Yariada. mero, vazando. TB : 1 dita sem numero, hiena, idem
(SSD: 11 dita	 wt. 1.330 e .63 ava..iadas. Almeida Tavares: 1 quinto, som	 numero, Pereira Carvalho C : 1 barril sem numero,
CE, 98: 1 dita e. 298,	 repregada. idem.
NP: 1 dita e.	 1:2, repregada. Idem: 1 quinto sem numero. vasio.

,va szanaia)doo.r 
italiano	 Principe	 lbonberto descar-

11PC: 2 ditas w. 703/91, avariada:;, CS: 1 quinto, sele numero, vazando. regado em 12 do agosto,
VMC: 1	 dita n.	 12, avariada.	 - CAC: 1 quinto, sem numero, idem. Armazena	 Exteamo A - Gatti Piar° :	 6
Vapor irtglez .1+101:01è	 descarregad a	 em II

Jc ag..sto
.111C: 3 quintos, som numero, idem,
Fernandes Meti r'ào: 	 1 quinto, sem numero,

bordalezas sena numero, vazando.
Idem : 6 ditas, sem numero, idem.

lhe 1, ,, olvddina 11. Lt:	 I caixa e. 29.23, re-
e avariada.'

Lima	 Macedo:	 2	 deciree:,, ,	 sete	 numero,
idem.	 •

Idem : 6 ditas, sena numero, idem.
DL : 3 1 2 ditas, sena numero, ideie.

5'' '1o, em 17 de tosto de 1915. -• Pelo
in	 Feenande?s, ajudante.

AN: 10 caixas, sete numero, repregadas.
Idem: 9 caixas, saiu numero, adem.

Vapor *nacional Pyrineas, descarregado cm
12 de ago.:to:

iy-ta

vara

c:11

-

4
1

egadas.

GAC: 3 caixas, sem numero, klem,
APO: 8 caixa-, seio numero, idein.
Armazena e.	 :1--Vapor sueco Stecia.,	 des-

carregado em 12 de agamto.
11FM	 C.: 2 caixas, es. 3.239 e 3.260, te-

pregadas.
111.1-175: 1 caixa at. 22,	 idem.
II: 1 caixa e.	 18, idem.
Tlx C: 2 caixas es. 311 e 517, idem.
Armazena e. 4-Vapor italiano Chile, des-

carregado ein 12 de agosto.
CFLC-1.080: 1 caixa	 ii.	 15,	 reprepda e

avariada .
a:C.-27.2:0: 1 caixa, sena numero, repre-

gado.	 ,
CS&C: 1 pedras,	 sem	 num e ro, quebradas.
PPB&C: 2 caixas ias,	 11.395	 e	 11.399, cc.

pregadas.
FII&C: 2 caixas ias. 47 c 99, hiena.
JSC:	 1 caixa n.	 19.915,. idem.
AC-59 C: 3 caixas es. 1.783, 1.891 e 1.793,

idem.
Armazena n. 6-- V. C.. A.. Vapor 	 Confield,

descarregado em 12 de agosto.
Sem marca: 2 ma ¡agueiras,	 sete	 numero,

avariadas.
Idem, I mangueira, mo numero, idem.

ALD : 21 fardos, sem numero, coei falta.
TM : 2 ditos, sem numere hiena.
GDM : 2 dita:, sena numero, idem.
CED : 4 ditos, sem mens .°, idem.
hiena : ta Oitos, sem numero, idem.
TM11 : 6 ditos, sana numero, idem.	 -
Vapor ingle. Anafizon,	 descarregado em 12

de agosto.
i fard.c . s sem numero, rotos..

AU : 7 ditos, s na numero, hiena.
EM : s1	 som numero, ideie.
Primeira see,ão, em 17 de agosto de 1915.

-- Pelo	 in..y2etor, Joarittint	 Feenamles,	 aju-
dante.

PIA-atiro.

c.onado,

la..io-

Vapor

Cac-;

Idem
avariadas.

Gl-VC:

Id . mi
Ideio

variada.;.

rafendega do Rio de Janeiro
110 ,--ta	 alfande::a	 se	 faz

conhoáramato	 interes-
dos,	 q i	 f orate	 de.,.:carrega,	 Paro

r,if::)	 os volumes	 11lmix0	 mon-
1091	 :--„-ignaes	 de	 a‘aria,	 e 'de

develuka	 sHis	 donos	 011. consigna-
;.liates,,u'.ar-se	 no	 prazo	 •ic	 15 dias

providec•i;iavein	 a	 resspeito:

frata , n	 t,p.hei	 Pop iy,	 de :rai roga;10
12 de 4;osto de 1913.

do	 .1rmazein 11.1 O -

2 caixas,	 numero, reprz,gadas.
__1 de'	 ii.	 1.213, idem.

e.	 3,211,	 repregada

- 1 eaix	 mm. 6.226, repreg;.da.
:	 - 2 ,iit.as 11.	 701 e 710, ideie.

8	 1r3	 s ?na numero, idem.
-m--C	 5 dii.as seio numero, idem.

- Ç :	 - 2 ditas seio numero, hiena.
--	 :	 2	 ditas	 som numero,

ias.	 015	 e	 617/ 19, repre-

Pela inspectoria desta alfandega se faz 	 pu-
blico,	 para	 c.mherimento dos interes3adag,
que foram de carregados para esta repartição
os velemos abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta,	 devendo seus donos ou
consignatarios	 apresentar-se	 no prazo	 de
15 dias	 para pr(ividenciarern a respeito.

Vapor nacional Twaatip s, descarregado em
11 de agosto de 1013:
dna do Cain--- MMP: 3 caixas e. 17 avaria-

das.
Vapor nacional Pirineu g , descarregado mu

ti-de agosto:
idem	 :	 tia 'tia	 ti.	 61O, idem. Vapor nacional	 Acre, descarregado em 12 Ilha do Caje • P: 3 caixas sem amuare, ava-
blein	 :	 t	 li'1.	 II.620, avariada. de agosto-Armazein e. O: ciadm.
Sonieville :	 dita e. 2, Hom. ell : 1 caixa n. 1.129, repregada. Idem: 3 ditas, idem, idem.
Ideie :	 1 ,tPa n	 393, repreg cia. DIA:\ . 4 ditas	 es.	 38-1.012-1.012-1.012, Idem: 3 ditas, idem, ',dem.
Ideie	 :	 1	 aindre.1,10 e.	 1, avaria.10,
C	 Add.' ---• :	 1 caixa e.	 2.036, repre,,:,ria.

idem.
: 1 dita e. 100, idem.

Idem; 3 iIitctm, idem, idem.
primeira	 Seerãn,	 18 de agosto de 1915.-

ciM	 :	 1	 dita	 s ,3111	 1111111Pro, ith.111.

-	 (fita n. 700, avariada.
IISC : 1 dita e. 4.331, idem.
JMP : 1 dita e. 232,,idem;

'Papaval'olo insp^e( n 11. ,	 Pvrnandc.s	 ifrt Sulca,
ajudante



Cheques

	

de). Deer	
1912 	

Casa de
	da). Doer	

4900 	

(Regulamento sobre emissão
n. 2.591, de 7 de agosto de

5500

Correcção (Regulamento
n. 3.647, de 23 de abril de

15500

_	 90e* Sogtildarq, "
	

ofi-t.,;t5);
	

Ag' tr,t, f.) do 1215

•• •

J

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

Al1andegas (Relatorio apresentado an
Sfinisterin da Fazenda, sobre tiseadizMãO
das), por Leopoldo L. do Aleucar.. r000

As t r onomie (Traitè d'), de E.
Liais 	 	  55000

Alistamento do eleitores na Republica
(tnstrucções para o). Doer. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	  5500

• '
Agricultura (Crèa o Ministorio da).

Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro de
t gos 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do rutobro, e Dec. n. 3.475, de 4 de
novembro do 1899 	 	 5300

4A.ua (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1904 	 	 $300

Au tomoveis (Tabellas para os preços
dosi 	 	 5200

Arnutzens geraes ( Regulamento
para o estabelecimento de) Doer. a. 1.109,
de 21 de novembro do 1913 	

13n,neo Central Agrícola. Doer,
n, 1782, de 20 de novembro de 1907. 5500

Dolsa de Corretores ( Mercado

fáriernbr:adveiols40 1?gi arj:Den£.1e952,61
de 28 do dezembro de 1911 (Dá novo rega

• lamento) e Regimento interno.... 1500

c

Projecte (Commissào Especial do Senado)
3° volume (M) 	

2Projecto do Dr. Antonio Coelho R3o (135; 01000-
gues 	

Trabalhos do Senado :

Codigo Penal da, Republica,
dos 'Estados Unidos do 13ra-
zil, por um magistrddo mineiro.. 35000

Coligo das Relações Exte-
riorea (M) 	  85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do District° Vederal, oar•
tonado 	 	  48000

Chorowrapkia da Provincia
do Ceará 	  15000

ConsCitnição da, Rg, a
blica	  1500

Compilação das Leis federae es
sobre Org-anizaçã,,,,
pai do District( ' F'ederal, pelo
Dr. Alexandre •goare. de Mello.... 28000

Consolidação das lgis das A.1.n
fandeurapà 	

Ca x a de Amortiza,çrto (5/nula..
mento da). Doer. 6.711 , de 7 novembro d
1907 	 	 1500

Correctores (Regulamento de Fundas
Publicas dos) Decr. n. 1.359, de 20 (1,3
abril de 1883 	 	 S500

one~es do penas d'agna.
(Regulamento para aA Doer. n. 3.056 de
24 de outubro de 1898 	

Diccionario eibliorerapitico
Brazileiro, pelo Dr. Augusto V. A'.4
S. Bialto —7 volumes 	  155000-

Dl cc iona,ri o C4co-yraphico das
Mluas do IF:razil, polo De, eran-
cisco lgnacio Cerreira 	  65000

Docas, portos marítimos, etc:
(Repertorio da legistaçáo sobro), por Cae-
tano Jutzior (M) 	  • 125000-

Decretos do G-overno*Provi.
sonos

Contrabeindo e ren processo,
por A. P. de Araujo Corra.;.... 2S0OD

Casament^) Civ1/1 (141 do). Rocapl-
tulação nin ordem alphabetiCa, por M. An-
dré da Rocha 	  28000 !

Cofres de Orplatios (Regulamento
para a çsrOpturtiçao (10. Doer. ti. 5.143,

1 de 13 de março do 1897 	  15000

1
1

 Carta Geral da Republica..
pelo Dr. Crockatt de Sá, (M) 	  10000

Codig-,o do Procerso Civil e
Com mercial do Distri c to Fe-
deral 	  45000

Codigo Criminal 13razileiro,
I Ante-projecto.. 	 	 35000

'á Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decrrito
n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906. 15000

15000
2500025000
25000
752001.
45000
35000
2500
25000

Trabalhos da Camara dos Deputados:
Projecto (Trabalho da Commissao da Camara'

1

dbs Deputados-8 volumes) (M). 203000

pçojapto (Coffi
(M)

miss30 Especial do Senado), ; doà) 	
.1,,0 a r r o s (Tabellas para os preços

Barbosa sobre as...,P0 1 I e c t o r 1 a s Veder-a o fa

S200
- .3. volume 	  83000

114 Uca do Senador finy
asas a redaccolo do prolecto da,Ca.. ?- 113à 1"vas i°3211°09s P"a ° "srviVi das)*nannt2dna(vn 	 , 74~ , tb-er. n. 9.285, do 30 dó dezembro ds,

ié. 7.,4.94,1 	 	 3500,,. .

de fevereiro de 890 	
de março de 1890..... 	
de j a/no de 1890 	
de outubro de 1890... ..... 	
de novembro cie 1890
de dezembro de 1890
de lanetro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	

Deci~s dá Governo F'rov1.4
sono:

I° e 2° fascículos 	  35000
3° o =n.o	  	  25000

Adilam:adelo 	  155Gd,

Çodlgo



.. •

do 1832 	  35000
0 1833 	  35000
efe 100	  35000
de 1891 	  45500
de 1892 	 '	 45000
de 1893 	  25500
ao 1894 	  45000
do 1895 	  35000
co 1896 	  35000
do 1897 	  35000
do 1898 	  25000
de 1899 	 ` 	 38500
de 1900 	  3$000
de 1901 	  35000
de 1902 	  35000
de 1903 	  45000
de 1901 	  45500
de 1905 	  45500
do 1906 	  45500
do 1907 	  55600
de 1908 	  55000
do 1909 	 	  5s000
do 1910 	  65000

Dele,wacias kriscaes (CrZ,a o legar
de contador nas). Deer. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	  18000

Desapropriar,• ôes por accesse,
oeidade ou utilidade publica
da União o do District') Wo-
der:a.1 (Lei e regulamento). Decretos
I13. 1.021 e 4.958, do 26 do agosto e 9 de
setembro de 013 	  5500

E
parcellado (instruções

• para os). neer. n.4.227, de 23 de novembro
de 1901 	 	 15000

1:leições Vederaes. Lei n. 35, de 1
de agosto de 1892 	 	 5500

puisã, 0 de extra ia ei-
row. Doer, n. 2.741 	 	 $200

P.N.aines de invalidez. Decreto
11 . 	5500

Febre rtinft.rolla (Instrucções para o
serviço de prophylaxia especifica da) 	 15000

(Lei sobre), Lei n. 859, de 10 de neste de
190 ., 	 - 15000

Fallencias (Lei sobro) e. 2.02t-, de 17
de dezembro do 1908 	  (5000

Facturas Uonsulares. Regula-
menta approvado pelo Deu'. n. 1.10,3, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G
Guarda; Noc turna (Instruções me

gulamentares para o serviço da) 	 15000

(..4:rita-nasio Nacional (Condições de
'admissão no). Doer. n. 3.914, de 26 de
laneiro de 1901 	 	 5200

fiisteria dos tres grandes ca-
pitães da an ti idade (Aninha!
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar
'Lama. 	  35000

TIng`onianas - Poaias de Victor Ilugo,
traduzidas por poetas brazile.ums..	 25000

Hydro;..,-rapliie (In Raul Sant N'ran-
çois por Eram. Liais 	 	 155000

I-Ieranças. Dec. o.1.839..„	 5500

nyit.-riene Administrativa da -
União (Reorganisação dos serviços de)
Doer. n. 1.151, de 5 de moeire de 1904 e

. regulamente dos , ,er-N,• iços a carro da União.
Decr. o. 5.156, de 8 de março de
004 	  15000

laistoria Constitucional 1.3ra-
zileira, pelo Dr. Aurelino Leal. 	 58000

tastittitos 3.1ilitttreix tio Un-
sino (Regulamentos para os). Decreto
n. 5.698, de 2 de outubro de 1305. 25U00

Indastria sitlerurglca (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

Imene:!ão de direi 1,/m ad °anel-
ros, (Regulamento para as concessões de)
Decr. o. 8.592, de 8 de março de 1911 S5'00

Lndustria e protlosões ((Segela.
mento) 	 	 13000

Instrucções 1).1 ra o sei" -iço
da	 G( • 1 lu., t O ?,h	 Fe, leva k3.4

Doer. n. 9285 de 30 do dez. do 1911 55000

Jneelyn ( Poema ), de AL (Amar.
tine. 	 	 35001.

a tistiva Veclerni (Compiera a). 1,n
o. 221, de 20 de novembro de 1894	 5500

atirisprudene ia do :Supremo
"Uri km nal Federal (Cullecções dos
accOroãos) •

do anno de 1895 	 	 25500
45000
65000
85000
95000
95000

105000

Justiça do District° Cederril
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezeiribro de 1911 	 	 15800

Junta Cornanercial (Regulamento
da). . Deer. n. 5.122, de 26 de fevereiro do
1904 	  15000

t•

1..041s1ação eleitoral. Lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 'J04 	 	 500

Lições de Physica, por Francisco
Xavier cie Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto
Federa 1:

1-3a i a a 15 4 Pretora. 	 	 $300
ro 1' fiNII-C(0 Geral 	 	 33000
Da 23 ‘'`C!Ce. nie la 9 l'retoria 	 	 15000

Leis (Coilecções de):

de 1308 a i8u9 	  25505
de 1810 a 1841 .. 	•..	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	  25000
de 1818 a 1819 	 	 2514,0
de 1820 	  25010

de 1821 	 	 2$1'10
de 1822 	  25009
de 1823 	 	 2s/h»!
no I82i 	 	 2504)o
de 1825..... 	 	 251ke0
de 1826.	 13500
cie 1830 	 	 25000
de 1832 	 	 4(.200
de 1813 	 ..	 450,0
cie t83'i 	 	 3S !lie
de 1835 -2 volumes 	  45o0
de 1836  •	  	 35600
de 1837 	 	 35uu0
de 1835. . . 	 	 25310
de 1839 	 	 IS 'rue
de 1840. 	 	 25000
de (841 	 	 iso!le
de 1t3í2 	 	 35300

iu13 	 	 25500
de 1844 	  25800
de (815 	  25300
de 185.3 	 	 25600
de 8 l7 	  25600
de le48 	
de 1135.9 	 	 3S WO
de 1850. 	 	  7000
de 1852- 2 volumes 	
de 1853 - 2 volumes . 	 	 15600
de 1853 	  65600
de 1856- 	  55300
de 1857	 volumes 	  53600
de (858 - 2 vriumes 	  65600
de 1859- 2 volumes. 	  5)500
de 1860 --3 vn,nme:, 	 1050c0
de t861 - 2 voliene q 	 	 55500
de 1862 -	 . 	 	 55500
de 1863	 2 volumes. 	 	 55600
de 1864 - 	 vo tirnf..;	 55:300
de 1864 - 1 , 1 ,Atamences. ...	 5500
de 1865 2 vonents 	 	 7550u
de 1866 - 2volomes. ..... 	 75600
de 1867	 2 volutreç 	 	 65000
de 1888 -• 2 vorunies 	 	 65000
de 1874	 3 voiuiuo 	 950e0
de 1875 3 vommes. 	 	 95500
de 1876 - 3 volleres 	 	  108000
de 1877 - 3 vonen eg 	 	 78500•
de 1878 2 volumes 	  85000
de 1879 - 2 volumes 	  6500n
de 1880 - 2 volumes 	 • 73y00
de 1881 - 3 volumes 	 103000
de 1882 - 3 volumes 	  t2500
de 1883- 3 1/011.1M3  •	 ' 	  (OS000
de 1884- 2	 65000
de 1886 - 2 volumes 	 - 65000
de 1887 - 2 1,01UUIC2 	 " 6$QQ0

4	 4	 4 1896 ........
» 189^
• r. s 1898 	
o o » 1899 	
• ie	 e 1900 	
• e e 1901 	



Pareceres do Consultor Cie-
Lei sobro, tomadas de contas vai da Republica (3* vol). 3500o

ta. 2.541,de 20 do dezembrode 1011. 	 S500

Loterias (reg, das), Decreto numero
8.507 . 	• 	 $500

reepertorio .11- ttritliccr 1%1h:ei-
10 	  4000

R

\ M

,	 --- -- - —
MOO Segunda-feira 23

o de 1888— 3 volumes 	  95000
dt1 1889— Wvolumes 	 .. 85000
4 . 1892 	  	  128000
de 1894 — 2 volumes 	 . 128000
de 1896 	  8$500
de 1899-2 volumes 	 d... 145000
de, 1200— 2 volumes 	 • • 125000
de 1901 — 2 volumes.. 	  14800(

. dê 1902— 2 volumes 	  123000
de 1909-2 volumes 	 • 231000
de 1910 — 3 volumes 	 • 30$01:0

,Leis de orçamento i

den-islat7iloPenalComparada.

(.0 Brasil na).,, 	  35000

ustmes da Republicados
E. U. do Iarza,zil pelos Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro 	  10500

Lições do Cousas, de N. A. Cal-
kins, verga() o adaptação pele Dr. Ruy
Sarbosa 	 	 	  4S000

Letra, de Cambio (Conferencia in-
ternacional de llaya) 	 	 25000

X.oterias (Regulamento das)... Dccr.
n. 5.107, de O de janeiro de 1004 	 $500

Lei Organica do Insino Su-
perior. Deu. n. 8.059, de 5 de abril
de 1911 	 	 15000

Slinas no R- razil (As) o sua legis-
lação, pelo Dr. Pantlia Calogeras (11):

20 volume 	 	  63000
3° volume 	  65000

.;Iarinlia, Mercante (Regulamento
da Escola do). Doer. n. 6.388 do 28 de fe-„
Vereiro de 1907 	 	 5500

...farinha, Mercante o Navei-4,n,
ção de Cabotagem 	 .. /SOO

Modelo do	 . 4850

DIARIO OFIICIAL

Montepio dos tunccionarloiw
Public os (Regulamento do) Decr. nu-
mero 8.904 	 	 55t0

Moratoria (Leis sobre) Decrs. os. 2802
566e 280 l1 	 	 $500

Nova luz 8,013r0 o passa,-
do 	 	  105000

Noticia li.Ntorica, dos servi-
ÇOs, basti tuições e ~abole-
cimentos do Ministerió
	  68000

o
Orellidearum Novi Iara/ (Inas

collegit descrimit ct iconibus itirritravit
( Genera et species ), Barbosa Rodri-
gues 	 '	 15000

Pro-milore e Poetas Lati-
nos pelo Dr. pesar Zama 	  55000

Planta da Cidade de S. Se
bastião do Rio de Janeiro-
do 1805 (11) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabe-
lece as penas para os crimes de). 'Dem'.
n. 2.110, de 30 de setembro de 1909	 $500

Relação dos cidadãos que to-
maram parto no Governo do Duni!, desde o
armo de 1808 a 1889, por M. A. G. 35000

Reg- im en tf.. de Custas da anfg.
tiwa Federal 	  45000

Regimento de Custas da Jus-
tiça Loca/ 	 	 	  15000

ne—nlaanento das Sociedades
.A.nonymas 	  .S500

Regulamento das Com pa,
uhlas do Seguros 	  5500-

,

Regulamento dos Clubs de
Mercadorias 	  5509

RegulaMen to do seno... 5500

Itegula.mento para a concessão da
lieeuça aos funccionarios publicos da União
Civis e Militares (Decrete o. 2.756, de 10
de jaaciro de ion 	 	 $200

iles enn trabando (Pie
Fillanruvi para o ,çerviçO 1‘) Doer. n.
10037, d0 de fevereiro de 1913...	 15009

Steno,2raphin. Internacional.
por A
	
	 15000

9orteio Milita r. Lei n. 1.860, de 1
de janeiro de 1908 	
	

5500

Syndicatos Ag-ricotas (Regula-
mento dos). Dec. n. 6.532, de 20 de junho
de 1907 	 	 Sü0

Sall(1 .0 Publica, (Regulamento da Dire-
ctoria Geral do). Decr. o. 10.821, de 18 de
março cio 1914 	 	 25000

alr

Terrenos do 11.1a.rinha, (Regula-
mento sobre). Dec. 4.101, de 22 de feve-
reiro dc! 1868 	 	 15000

Traporto (1-leralamento para a co-
brança fiscalizaçãVkie imposto de). Decreto
n. 7.807, de 10 de março de 1910.	 S500

Tilburys Ti:3411as para os prnços
dos) 	 	 S:100

Tarifas das 2k1fa,ndegas 85000

Tarifa da. E.',straila, do Perro.
Central do 13razil . 	 • 1550,1;

Tomada do Contas (Decreto mi.
2.511 , de 20 de dcz:mbro de 1911)	 $5,j0

Vida do 115-:a.rci noz de 13arba
na, por Antonio Augusto de Aguiar :',5000

Vencimentos militares. (Lei rum..
tuna) 2.200) 	

ate venosa supotiorms 100$ :MU abStIMento de ii Q/O

(art.. 42 ti, !eg ulamente).

As Obras Aut. T:etat vmgualada, com um ..(..\¡)— per.
tencew sw, ,fiver^s.w Mini/de:rios e aâ o teerr attati.
mento, excepto as Leis tisnam da Republica, que tecia
o abatimento ia 50 d/o, em virtude do officio do XÁ.
nisterio da JuAloa, n.1.2.04 ; de S de agosto de 190r.

de 4889.

	

de 1892 	 	

	

do 1893 	

	

ah 1895 	

	

le 1897 	

	

ãe 1898 	

	

lie 1903 	

	

de 1905 	
de 1906
krá 1907
de 1908 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 (2 vols.)

5500
5500
5500
$500

15000	 t iça (M;
13200
13000
15000
15000
15500
18000
15800
230o0
25000
23000

Pareceres do Consultor Ge-
ral da Republica (1 vo/). 35000

Pareceres do Consultor Ge-Lei sobro direitos autoraes ral da Republica (2° vai). 2SOCO
n. 406 	 	 5500

Agosto 'de 1915 \


